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UM EPILOGO GENEROSO PARA A 
ETERNA TRAGEDIA DAS SECCAS 

-------~~~-------

chnicos de colonis~ão de s. Paulo, 
pnra orientarem a fundação des.sa 
obra. E conforme o exito da lnstal. 
lação das colonisaçõ >s nordPstinas !1a.s 
fazendas na.donae.s do Piauhy, d 1·sen­
volveremos a ac,;ão do governo fede­
ral para " funda~ão de outrus eolo. 

O ministro José Amerlco rasga novos horizontes de es· ~~srn:'e~ ~ra~:~xt:11:.fes ~!áierr'~ 
perança ás populações flagelladas do Nordéste ::i:t~~ ~:rt00~~:· :U~rase,;u~~: 

Como SP. esboça um grande plano de acção patriotica !d:;rei~~d;"' a ·;:ren';;.~ f::e~~p: 
o mmistro Jo~ê Amerioo. se um dia ras, mal r:eomeça.m a florir ,)S. &'r- O ministro conclue a sua palestra· 

se dedica á politica, não ha d~dv!dda ;:s,pr~:ei;asª::a/U:av~n~-o~::::~ ch~e ?o1~1:v!~~! vae:str e;c~~fu ~~ 

foi recebido no aero-p-0rto pelo 
interventor Flôres da Cunha, sr, 
Raul Pilla e outros proceres de 
de~taque da frente unica rio­
grandem,e. 

Após o de~emborque, dh,cur­
~ou o i:enera\ Flôres da Cunha, 
dizendo que o seu maior desejo 
era ver implantada a ordem no 
Brasil de maneira a não poder 
mais ser subvertida, affirmando: 
"Só dentro da ordem se poderá 
salvar a obra da Revolução". (A 
União). 

que sempre encontra opportum a e permittil· um julga~nto preciso de 
para ter o dia seguinte devotado, de ª vida, onde pareda fundado ,:, mais tudo o que se err.~rehende, neste rno­
preferencia, ãs grandes questões da honipilante deserto! mento, em salvação dr·sas pobraa po. 
e,-...onomia nacional. Assim, o minis- Era o romancista que faiava... puhções soffredora.s, de cuja CS,pa. Commissão do Plano da 
tro do Nort• já hoje te,·e a :rua ·na. Mas o min;,;tro desejava prov=r ~~:i~:r d~mc~o=~t ti!~ ~';, ~~= C"1dade 
nhã, no gabiner.e, completam~nte de- este t.estemunho tra.gico de todo 0 dação economica do t<>..rritorio do 
dlcada. á eterna questão br.asileirg, das paiz, para que todos a uma ::6 ·voz o Acr.e. Sua proxima reunião 
iec::as. O ministro tomou, neste par. ampara.s=n na tarefa herculea. que te!d~.:ina~~~",. "!'.'/t~'~/ cic;m~·aJ~; 
t'cular, importantes decisó<,s, e depoh, j tomou ~ hombros, de mostrar que " para um abraço aleg,re em Jubert de Realizar-se-á, no proximo sab­
a,ües de sair para , almOQO, 'Ol'omo- Revoluçuo, a11:da ne.sse part'.cu_lar, Carvalho, o "folk-lorista" das can. bado, ás 15 horas, no Pala cio da 
vendo uma ligeira reunião de "r,por. será ª redempçao da alma orasileira. g~~~ â;oci~%~~ e~l~:a ª~n~d;n,; Redempção, mais urna reunião 
ters", lhes falou do plano tie obras CON:FIANDO NA BENÇAO DOS parbicipar da exc'Jr;ão official ao da Commissão do Plano da Ci- 1 
que o governo iIJ, cmprehender, com a FLAGELLADOS Norte Filho de Minas queria aoro 
coordenação e provocação ce esfor ·os - Aliás, contando hoje com o v,ir.a,: a opportunidade, para enri: dade, a fim de proseguir na j 
por parte do 'Minislerio da Viação, ª" apoio decidido e p~triot;co do ~hefe :r~':Io ~t~~r~~n:ntac~~~~l ::~~ ~preciação dos respectivos pro-1 
srntido de encarar com energia a si- do governo, - contmuau. s. cxc. - violeiros do sertão, ousa<los "t'haµs~- Jectos. 
tuação angustiosa das ,,opulações n,,r. estou certo de que os flagellndos nor. dos exalta.dores da bravura de i:>an-, -------------
destinas flagelladas, que se ~xtendero destinos vão bemdize; a obra revolu-1 didos e heróes. . ... CENTRO CIYICO "JOIO 
da Bahia, Alagôas e Pernambuco, até cionaria. Sei que não se trata d• um O ministro ~nthl:5iasma o estrnsa. PESS A A" 
Parahyba, Rio Grande do Norte e plano, que directamente com;;t4'se r::ça~ ~=-a~1~;;-r1e~e ci.i:ieas si:,!~\~ 0 

O~: 
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NUMERO 83 

Primeira Feira Interna· 
cional de Am-ostras 

Su~ realização em São 
Paulo 

I No intuito de a.ttrahi..· D .ra o 
E,tado de Sao Paulo a attençâo 
d:-s fabricantes e exporta.dores 
,stran,r<,lros, e também dos de­
mais! &!ta.dos. da Fedcra.c:-ão a 
Camar-a. ~ Ccmmttcio lmP'Or­
tador de Sã.o Paulo resolveu 
promfit'Ver uma Feira Int.erna.cio­
na.l de Amostra,i, 

O importante "oertame' de­
v~rá reati.za.r-se em fins do cor .. 
rente annc, em uma grande edi­
fi~ç-.lo situa..Ja. no parque da 
V arzea. do Carmo, da p:-ogressis­
t.a _m.etropole paulista, o qual 
sera convenientemente adapta.do 
e conterá um salão de 8.000 me­
tros qua.dradc,s, 

Em se tratando de ama. feira. 
de C3..racter interna..c·onal e que 
egua.lmente interc :sa á vida in­

: dustrial e commercial do resto 
! do pais, é de prever o grande :, 

e:rit.o que obterão os seus pl"o­
m.o~res e expo•_itores. 

A proposito, recebeu o sr. 
Interventor Federal communica. .. 
ção da Camara. de Commercio 
de São Paruo por int.ermed.io do 

I seu secretario geral sr. Joo.qWDl 
Canc!:ido de Azcvêdo. 

Geará. ao meu ministerio. E' claro que a ta.. tadas de luar, no Norte, t. sombra de I Reunirão quinta-feira, ás 19 
E o ministro, eomo filbo daquella refa, antigamente,. devia caber preci.. ~;snd;:,~ d~!::"~osdo! :rort;~n~o-se horas, num dos salões do pa\a-

região, que ainda se contorce na sua puamente ao Mimster,o da Agncul- (Do "O Glôbo ", do Rio)· cête de~!a folha, os membros da O quE DIZ O GEi\'ERAL ISI· 
maior tr~a.eclia humana, ia traçando I tura, e, hoJe, até ao do Trabalho, 0u 
um ouarll'o preciso de todas as an- ambos conjugada.mente. Mas esta. A BRIVLHANT~CHREEGCAEDPAÇÃDOO dircctoria do Centro Cívico Di?:lo~,~f EJ/~:::iç'b 1'i/· 
gusti;,,. actua€S do Nordéste. mos numa phase em qu2 a acção PROMO IDA A "João Pessôa '', a fim de tr~tar EXERCITO 

_ Com a manifestação irrevogavel, deve ser prompta. E dahi, como tes. MINISTRO OSW ALDO ARA- de assumptos de ordem gerai. . RIO. 11 _ (, ·acional) _ 0 
agora, do terceiro anno ·:ie sooca, ·,isto temunha sincera, de todos os sc,ffri- NHA A PORTO-ALEGRE . 
<iue as chuvas não se firmaram, mento.s do Norte, _e eostud1oso do velho O DISCURSO DO INTERVEN· A PARTIDA DO PRESIDENTE l ~~"-eral Isid~ro '-)ias Lope5: ou-
- a situação do Ncrdéste é, hoje, a pr?blema nos~estmo, t.omar agora a TOR FLORES DA CUNHA GETULIO y ARGAS NÃO SE v1do 2 res9e1to da sua _reforma, 
de u.-n inferno dantewo, no verdadei- mic1at1vs_ de wromover e estimul2.T RIO, 11 - (Nacio??a\) - Di- REALIZARA' ANTES DO declarou: . O ac.o.~o d1ctador " 
ro rigor da expressão. Pelas mfcnna- essa acçao ccordenada de todas as zem de Porto Aler:re cue ·chegou I DIA 20 um acto normal. ;'l;ao ~e caus:m 
õe, ue temos, ·:stamos ,;om um êla. de~ndenc,as do governo, na i'enli. áquella ca9ital o mh,istro Os- RIO, 11 - (Nacional) - A surpreza ~lg-t!ma. O d1ctador IO) 
~ 

11
' q. cem aravel ao da secca de 77, saçao de uma obra fundamentalmen. waldo Aranha, tendo enthusias- viagem do presidente Getu!io logico, pois, nome~do ~ue fui 

~~/1:u. u: non:>ria das .Y.;pukçées te nacional. tica 1·ecepção, sendo vivado por I Vargas, ao Norte, não se veri· para .um cari:o. nao mais com­
do Norte, COIIH/ uma nota de luta e E o ministro esboça o seu plano de grande massa 909nlar, 1 ficará, ao que se diz, antes do parec~ para . exercer qu~lquer 
desanimo, dil;na de experimentar e.s acção, enumerando, antes, 0 que já O titular da !)asta da Fazenda dia 20 ~o corre::.te.(A União). fur,cçao es9 ecrnl ::o Exercito. 
alma· mais flnnes e ;-.,,;!stentes. A,s ha feito. Conft';SSa que se tivesse ,:oo • ------·--- Portanto, acho Lsso uma resul-
pc,pu!ações flngelladas sãc de uma re. mil contos, como já se deu, para ª A POLICIA PARAHYBANA POE AS MÃOS NOS PRINCI• tant~ ""ltural do ,-..e,a;fo do minis 

O 
h i<tir. realisação de um plano systematico . J tro "~ Guerra. 

~~·~:c:d;t: =~: ::~~e;:s-d;;: de solução do problema, - então se- PAES MEMBROS DE PERIGOSA QUADRILHA QUE :'\'ão me tl'ouxe nenhuma sen· 
'truidor~s dr.> fla.gello periodioo, que re- ria a sua iniciativa de resultado izl_ ACTUAVA NA MAIS DE DEZ ANHOS EM VASTA ~ação .. Apenas pensei demoras-

discutlvel. Entretant-0, chegando ao ' • ~e mais. um nouco esperava mi· 
rla para exterminar ª vida de riual· mini.sterio. e realisando a reforma da REGIÃO DO ESTADO nha reforma· para o fim do 
quer outra e.gglomeraçá.o humana, me. Insi>ootorla da Sêcca, logo constatou anno". ( \ U::ião). 
n--s experlm{'nt.ada nos c,offrlmentos. que não havia, em rigor, um plane I E3DE::i 

ONDE REPONTAVA o A A • t . 
ROMANCISTA pratico de acção. Não havia mesmo Como agiam os membros dessa sinistra malia - Mor- secca no m erior 

O ministro José Americo converw. ~:~:as~o ~1::: de~~~d:S~m :t;:~:r~: teS, roubos, emboscadas, te.ntatÍVaS de mortes, feri- Do nosso correspondent€ em Pian. 
va, com uma palavra quente e sug- có recebemos, o s,:1guiute despacho: 
gestlva. como que vivendo para os ;,~~!n~;.ª~.~ a:'I'ifo ~~e r!;fã.o. ~;~V·!~ mentOS e OUtrOS Crimes enchiam O programma da fu. "Piancó. 11 - A sêcca continú:1. 

" · no soffrimento · · if st ·, d fiagello t " • - " Q , h Í d • Prefeito dr. A<il1emar Leite au.'<ilio 
;;:e~=r~OS ºn!':es~':'nos por elle cão r'.:.":~:sac~~~ o~n:~ck} c::ibcr: CO!r neS a aSSOCiaÇaO - uem e O C e e O per!gOSO Estado está fazendo distribuiç:io Vi-
brm !L'<ado nas paginas do seu TO- parcos rec:urscs, foi efficaz, porque .1á bando - Uma série de crimes capaz de encher um veres população faminta, que se re-

>=, agora vae Inaugurar dous lmportan- d . . . . . tu·a, tendo recebiéo 20 saccas cafe· 
manoe "A Bagaceira", Eram ª"'"1

"' tnfoS eeªçaudráes .. Numo e.nam''np•~.·aheyr·abma, ·º)ubrtarc. romance e muitas pagmas - Á pohc1a na pista -milhões de almas, hoje .sem Jar, de- "" ~ mandou dLstr;buir todos os districtos 
rivando ern tristes to.ndos pelas ,s- que se vinham arrastando por ,oito Uma volante, sob o cemn1ando do tenente Nonato, também com au:,mo comecarã dia 12 

annos a fio. e onde só encontrou, ,1m , • • d . . t • t ad s· · 
tra.das, afU!l'Sntados das suas faz.,n. rigor, dous ,·erdad.eiros buracos. põe cerco a residenc?a os faccmoras em Pilar - As cons ru~çao es r as ao Franclsco e 
elas e sit.ios exsi~ados, 1:,ara 11ã.o ~no:r. OUTROS RUMOS Curema., como medida emergencia 
rerem á fome e á séde. Nos tempos Ma.'.l O plano de acçã: agom, oor,1 diligencias pt'liciaes em outras localidades do Estado minorar situação afflictiva. - Cor, 

~:i;~m:,,:~ e;:,:ct;io~~:: :~::"!~~ ~;0 :~.nlf;f,~1ãºqii "í.:;;:;~~ ~~1~~ - O Relatorio apresentado pelo chefe de Policia ao _,e_sP_º_n_c1e,_,i_•_" --------

.nacional, não só no que prodU2em ;:ipql~:~;.; ~;~;i~~a:;,ad2°o.~'. ~b:~~ juiz municipal do termo de Pilar ESTÃO SENDO COMBINADAS 
para alimentação e manutençõ.o pro- podem representar a.ssistencia para MEDIDAS PARA O TRANS-
prlas, como os cerea~s e generos ali- 100.000. já não bastava. Está certo As altas autoridades POliciaes dol füira da ultima semana. t!v,xam como PORTE DOS FLAGELLADOS 

menticios, como no que remettem ~rae ::"t:0
~ p;:,s:s.dª~u"s!~~:~ ~s;::t,, n:e i;:::~~;~~f~tr=:~~~ ~t ~;n;,;~~1\c~oi~oc:tl~:C. ta ~t1º (;'li:gJ1fJ :~p~tr~TF. 

para a costs. e praças do Sul, 1.000.000, não enf;entaria,. como se ~encia. realiza.da no municioio de Pi- oue as orincioaes filnlras do band,, DO :\UNIS 
como ainda para o estrangeiro, como impunha, a situaçao. Dah1 o plano lar. conseguindo descobrir e ca'Pturar faziam suas reUniões mais freouentes ' · TRO JOSE' Al\IE-
O algodão, couros e mesmo cereaes _ 0 de acção nacional, que está ··esolvido o~ orincioazs membros de uma oeri- chefiadas wr Octacllio Virgollno da RICO 
fibras. Por issO mesmo como região a pôr em execução, com •J apol? de. gosa auadrilha de salteadores. oue ha Costa, vuleo "Octa Virgolino". RIO, 11 - (Nacional) _ Es-

-cidido do ch<fe do gcverno - E seu mals de dez annos vem operando no Uma -volante commandada pelo t~- f ·d 
de indiscutível fertilidade nos tempos pensamento resolver o pro~ema ~o Estado. nente Ravmundo Nonato noz cerco { iveram L'eU!!I os, "º gabinête 
de distribuição normal de chuvas, Nordéste Já loealisondo o.s ,etirant.,s l Valendo-se de muitas espertezas e residencia do indie;itado chefe da aua, do mio:istro José Americo, os di· 

:~:J f~::~~:; :::;1:.::;n~~ !e;~ ;~:f :e:i~rt!f ~}!?ZJ~r;I ;r1;::~iiff;RiJ0!1!:i&~~~; [~~~n~
1
~~;;3i~::~1i;~11~:d1~ ~:c~;::h~~ ~!~r~r~i:s~

1
itio!: 

abandonada, com uma p:,litica ,,xag. de iromigração a.cc1dental. para o seguiram estender imounemente o Guarabira, Ala<!õa Grande e Araru.".la Nacional, I'. fim d~ combinarem 
gerada ide deslocação de.fSinitiva de Sul. Aqui não teriam ·JS n?rdestm",~ seu raio de accão em varias munici effec:tuavam a orisão de outros com. com o titular da Viar:ão os meios 
suas populações operosas, para )oga. a facil acclima:tação, que ~m lá . ..,. Pios. praticando ou entregando-se á Parss.s. Nessas dililrnncias. coroadas de de remover para O sul os flagel-
res que ainda não haviam sido ,,stu- :'~te~fi· d~poigi~uftt;:';::~~tá

00
:ci f!t~~! :,e m':t5:'~~:~n~b~\u\~~, melhor succ.esso. foi notawl O con lados nordestinos. (A União). 

dados, como "habitat" proprio para elido a empr,,gar na :;oluçao do. r,~o- crimes. ';.1r;_º n~:ie~\':;'1~e º;bºar'.11'· José Mousi. 
essas verdadeiras levas de br~s blema as famows 27 fazendas nacio. UltL-nament,e a r,olicia obteve indi- Publicamos. abaixo. O relatorio apre. Sociedade de Agricultm 

naes do Pi1:1.u.I1y. com-0 a.mda_ as ter- cacõe.3 mais nrecisas sobre a aetuar'l seutado sobre esses factos. pelo dt· 
desorientados, e dominados pelo dés- ras devolutas do Maranha.onflii do desses elementos. e noz.se em camoo Manuel Morw,s. chefe de Policia. ac; Ria\lnir..se.é hoJe. ás 13 1/2 horas, 
animo da sui>.nutrição, e que sã.o üS Fará, na região em que se •::O am, resolvida a oór termo. de uma vez. {,· sr. dr. tuiz munlcinal daauelle termo em sua séde á ruo Gama e Mello, n.' 
inunigrant,es sem destino e sem sorte. como ainda p,rtas terras d:, ~ará. slnlstras escararnucas oue tantos dam. em oue se aoonta all!'llns crimes nro 61, essa instituição, a fim de tratar de 
O ministro Jo!é Americo encarava a O min1st1;!tra"'pcpor!x~m~~~~ 'l\ocm;: nos e.edsoadbresaltooá- vinham cnusando á ticad~ oor Octacilio Virt?olino e sei: i.·a:rios assumntos. O resp".•t1'vo prss1·-

mappa, e mv..c:; , • - .~ - nroon e e vida das oopulacõe a~eclas, terminando a m~smn a.utorl ·!-" - .... 

contingencia até do Governo Provi· lisação dessas terras, detendo.se na do bre.io e das caatin"as. dade por nedir a orisão nreve"!tlva cl,nte pede o comparecimento de to. 
sorio improvisar esforços, ante.s ln- i.ndicação das fazendas nacionaes. Para se ter uma idéa do r.mbito e' dos mesmos. em face da e:rav!dade à dos os associados. 

I 
u _ São terras testeis e llvres do f1a- aue se desenvolvia a tenebrosa camor facto5 occorridos e das circ•unst . ..:. ~. 

concebinis, no sentido de r em ª - gcllo, que nada rendem ao g-overnJ. ra. basta considerar oue fiITTJ.rA..... elas oue olenn te · t ~.. "ALMANA 
Xilio das mireraveis populações que o meu plano é 1.oteal~fi'· e~tregan~~ como nontos mals freouentes de suas rnedi•la a.caute1~C::.a do

1~1~~~~~~r:'i~' CH DO ESTADO 
vão morrendo pelas estradas, na re- cada lote a uma fami a. a.ra esi excursões. Pilar. São José. no m•,· rnst1ca e. da sociedade. DA PARAHYBA" PARA 
tirada in.stinctirn para a cosia da- fim, basta rasgar 1 unr"' e.dstrada. doer municioio. Gurinhém. Ala1<ôa Grande N ,, ti d 

Petrolina ":é aqu.-1 ª" azen ª'· e ·" Itabavana. Ine:á. Sané. Guarabir•, º. oviec vo e renrimir 4 accão f I 
quelles Estados. alli deriv~1:a.o a.e; r_etir~as y;:- m~~o- 8e1T:1ria. afóra mnnicinios de p~j·_ crhr.mosü.S ?es.1,a esP€cie. oue ha ta11 1932 

Sfio quadros que deviam ser o,pre- res cond1çoes, anuna • ª m ,.so, nambuco e Rio Grande do Nort• ~o t~:1~~á'i:ct:1J~r~and,~ . ." olr,iem e Desde hontem, r.sté. à venda na por. 
ciau~s por todos 05 brasileiros, ;,ara para certeza do pouso, em que se re-, onde outros comnnrsas e nrotcctor;~ d , mno .. nn e zon tana desta folha, na Ar,,encia de Jor-
que na~ ignorassem J·ama!s quanto farão. com elles mantinham relacõ•s con d O Estado.! 0 e:overno emoenhan<. to. 1 naea e Revistas da rua Duque de ca-

·~ UM PLANO DE ACÇAO fórme ficou mais ou menos ~Purad~ os '" me os a seu a_lcance. n<cc J xias, e na "Livra.ria S. Paulo", á rua 
vae de stoicismo na alma daquellas o ministro en_tra, agora, em mlnu. nas dili2enclas nrocºdidas. rando todas as ll!U'ant1as auS que s.;. Mectd Pinh~iro, o Almauach do Es-
J)Opulaçõ<S apagadas ás suas terras, c:as de sua acçao. 'd d te Estas. dlril?!das oelo dr Manuel Mo da se sentirem ameace.doa oor dem~n. f ta.do da Parahyba para 1932. 
de que se esquecem todas essas agru- - Promoverei m=o a , a e . raes. na noite de terça ·oara auarta: CContinúa na a.• P~~ , [ .,,,g ~çoré'f; referida publicação é de 



:A UNIÃO - Terça-feira, 12 de abril de 1932 

PARTE OFFICIAL 
IDMINJSTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
THESOURODO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em íI de abril de i'932 
GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 6: 

g,,r;:~ntor Federo.! neste Estado 
a.LtJendendo ao que requl'.!reu o bel. 
Arthur Carneiro, juiZ municipal d) 
termo de Ingá, re.solve conO<'deT·lhe 
trinta (30) dias de licença, sem ven­
clmentoo. na forma rla lei, pa~a trntar 
de interesse particulax. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7: 

~~:1'~; d. Josepha Mt•squlta 
Rabello, professora rudimenta-r <;Je 
pa.ssagem, solicita.ndo sua exoneraçao 

O Interventor ~dera! neste Estado 
resolve nomear José Cyprlano Ma.rnca­
já, para exercer as funcções ele cll.strl· 
buldcr e partldor do termo da c mar. 
ca d Alagoa d;, 1\fon\clro, scrvlndo­
lh~ cl_ titulo o. pn,scnte portaria .. 

O Interventor l'Edetal neste Thtndo 
resolve rcctl(lcar o act.o sob n. 646, de 
26 de março ultlrrlo, fica.nd, RSSlm 1·e· 
dig'ldo: 

o Intcrvent.or F'cderal neste Estado 
rcsJlve designar o bel. José de Fa­
rias, juiz CorregedO'l:, para na comarca. 
de Pombal concluir o· mqu€rit-0 já exis­
tente na Secretaria do Inte,·ior e Se· 
gurança Publica, sobre tact.os de que 
Lram Yictimas, criroes de roubo, 01-
cero Alexandre Soar~, José Secun:lino 
de Souza e outros e tle que sã.o accu­
saclos o tabelli1i-O Ankinio José de s-,u­
za, Luis Granja Coimbra, vulgo Taru­
go e outros, até pron.umcia incluslve. 

INSTITUTOS oe CREDITO$ -,s:id~ l Deposltos 1 TOTAES 
' anteriores nesta data 

1 
1 

1 

Banco do Brull C/ Movimento - - - - Í I 
Banco do Brasil C/ Patronato CIC. - - - - 73:148$(501 
Banco do Estado da Ptrahyba C I Movimento - 1 l •~·:1231llal 
Banco do t:stado da Parahyba C I Banco Agrícola e I 

73:I ~~t6õOI 
145:5.!35103 

Htpothecario - - - - - - - 372:48-11853 
Banco Central C / Prazo Fi~o - - - - - • l00:01.t1JlOO 
Banco Central C / Movimento - - - - - • I 9.~ 131 l W 6:000fOOO! 
Prqu,nos Banco, C / Prazo fixo - - - - ~70:0001000' 

1 372:J R4l853 
100:0UUSO(JO 

15:833Ji29 
270,000iOOO 
6U0:0vUfOl.0 

Effe110, das Sêccas - - - - - - 530.000fOOO 53Q:000$000 ----

Retiradas I Saldos exis-
nesta data tentes 

32:913.J 1:~.u~m~ 

- 1Je~0re2,~_erjoão soares, inspector 
de hygiene d• Saúde Publica, reque­
rendo três mêses de licença. {véde 
despacho n. 259, de 31 de março ul· SECRF.TARJA DO IN'l'ERIOR E SE-
}~~); d-; !~ferido, com .ordenado na GURANÇA PUBUCA 

Ba .. co A!temão Transatlantico, C I Prazo Fixo - 1 600.000$0001 
Brnco do Estado, C•iu Estadual Obias Contra os 

I 2.100:089'735 G.0001000, , 106:\ 89$735 
- 1 

1

372..184$853 
IUO:UUOJt 00 

3.75U875

1

12:ú8lf254 
27UOOU8UW 
6U0:000l000 

530.0001000 

36:C6jfl9 f,07 :324$543 

Idem de Manuel Claudino _Pereira, EXPFDIB.l"ITE DO SEJCRETARIO DO 
preso recolhido á Cadeia Pubhca de.s. j DIA 1. · 1 
tá. capital solicitando quaüo passa- Desµa,cho · . 

.:ia de 2 , classe de Guara· Petição de BeJJru·mm!o Gonçalves de 

Thesouraria Geral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em de 11 abril de 1932. 

FRANCA FILHO, :besoureiro geral. JOÃO HARDMA!I.' DE BARROS, escripturario, gt~ ! :Sta cida~ para O transporte Albuquerq;ie, 4. '. e.soripturaifo da Di­
de sua mulher e quatm filhos. - ln· reotorln °0. En.smo P,':lmano, reque- pressos de prcpaganda para dl.stri- g111rdo. elo Quaiiel, cabo Antonio Ro- • Estado - Q:..a._-te! em Jcão Pe:::;ôa 12 
d ·c10 rendo 15 dias de ferias regulamenta- buição gratuita. - Deferido, á vl.sta mã.c; dia á EM .. cabo Ig:,acio Fer· 1 àe ar..ril de 1932 - S.--n·iço pa a o 'rua 

''iàem de d. Ruth Lendorf, auxillar i:es.---:- Defendo, de accórdo com 8 Di· das infcrmações. A' 2.' Secção. reiro; dla ás o .. cabo Adalbcrt> Be· 13 h 1ça-feira1 
da cadeira de gymnastica da Escola iect.o.1Ja do :E:nsmo De AJntonio Prin10 Vianna, reque- z-1 f · R b d I b 

t acto l ad Ra;~~~~oº;?';'<>IJ~J~rte~airif11~·. ~~ 1 Insµedoria _gera_J e policiamento: 
~t~~;;.,~J1º~ern:~;r, requ!:nd~ EXPEDIENTE DO-SEC!RETARIO DO 1 ~·~~-~f~~a !º 5~';';.~!~.~~usg!~ &v<rlno Alves· escolta de presos caln Diaª __ Insi:;cctona. o guarda de l • 
sua e"Xoneraçáo e bem assim caincella- 1 DIA 11: 1 bedello. _ 'A' vista do infoima.do. de- Migu~l Antune's; ordem á e 0 .. 

1 

cabo cl~!; - n. 8; rondantes, cs guardas de 
menoo do referido contracto. - Com, D,s_p~chos: . reride, ficando o pc,ticicnario respon- João Galdino; ordem á s o., c me- 1. cia,,e ns . 7" 15; guarda do Quar. 
requer, Petiçao de J ,se Cava.Ica_nte de savel pslo imposto c,r.respondente a teiro Aprigio Isidro; piquete ao Regi- tel, os _guarca.s ns: 51, 181, 105 e 46, 

Athayde,. J:?€<irndo sua adnussao C?mo um semestre. A' 2.• Secção. ment:o. oorneteiro J;,:iã'J Felix ronda a c .. dade _baixa, os guardas ns. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 7: 
guarda cmoo de reserva, :-- Deferido. Da comp. de Pesca Norte do Brasil, Boletim nun,.,,0 102 _ Unifonn~ 116 e lCO; pohciamento da capital os 

Idem de Ma.nucl ~pr:ig10 de Lima. r<"querendo transferencia do emb:n- 5. • <kaki) - guardas ns. 176. lCl, 102, 209, 128, 127, 
Dearetos: 
o Inten·entor Federal neste Estado 

resolve exonz.rar August.o Guedes 
Monteiro, a pedido, do cargo de sub­
delegado da circw=cripçã:, de Serra-
11a. no dl.strict-0 de Pila.. 

pedindo ,sua adm1s.sao ,co~o guarda que da 5 balTlS de oleo de baleia. pare. Para conheciment> do Btl. e devida G6. l94, 11~. 20!, 211. 185, 125, 151, 216, 
de _res,,na da Guarda Civica. - De- 0 vapor "Baependy". _ Em face do execução, publico O seguinte 212. 190, }al, 216, 126. 199, 210, 199, 97, 
fendo . . . infcrmado, autorLso a transferencia Alistamento de voluntarios: - Fo· 99· :?OS. 9o, 98, 43, 202, 192, 57. 48, 203, 47, 

Idem de ,Ioaqmm Noe Filho. pedind,:, para O vapor "Baependy". A' 1.• ram incluídos no estad, eff,ctivo do 106 107, 215. 109. 144 44, 191, 103, 178, 
sua ndnussao ~mo guarda de_ reserva I secção para fazer as devidas annota- Regimento e deste Btl., no dia 8 do ~· 65, 20:, 59. 189, 201, 213. 113, 132, 

o Interventor F\ederal neste Estado 
resolve nomea.r o sargento Laiuro da 
Silva Torres para o cargo de ~elega­
do do districto d~ Pedras de Fogo. 

da Guaa·da Cmca-. - Defendo I ções no despacho._ ~:;;.~!ª d~s J!!~i~:. ~;'~n ~;TI':,;~ 54
~:a:~ç~~l, d~· 1:;!'toe ;:

1 
~ehlcn. 

O Interventor Federal neste Estsd) 
reoolYe exo1D.erar o sargento Luis 
lgna<:io dos Passoõ do cargo de sub­
delegado do dl.stricto de Pedras de 

Dlrectoria do Ensino Prim;u-io I IMPRENSA OFFICIAL Lima. sebastião Eurlques de Vasccn- los: 
EXPEDIENTE DO DIA 8: Esta repartição recolheu, hontem, celks. Lu.Ls _Victorino dcs Santoo, se- Rondante o gu.,.rda de 1.• classe 

Decr,tos: . . . a-s cofres do Thesouro do Estado, a ven?.o P.essoa da Silva. João Ferreira I n _ ~o; plru:.i:.ões. os ~ardJls llS 177, 
O_direotor mtenno do Ensino Pn- impcrtancia de 283~CO. correspon- S;br.ulho,_ Manano _Valentim da Sil·, 205 e 27; prcmptidã>, os guardas ns. 

~~ª;;fie~':!)~~1~~~~-d! 1~s'fi-~ic~ i~tJiii-1~~ d'i,cftx2~Lco~ii'i,\R ~~~ :t';.;~rr~iª!u~:r si!~'!"~~ 174 e 64: _fiscoes do transioo, os guar-

F~o i:ntervtntor Federal neste Estado 
resolve nomear o saxgento Lui.s Igna­
cio dos Passos para o cargo de sub­
delegado da circwnscripção -<le Serri­
nha, no d1...<tricto de Pilar. 

Pubhce,_ resolve ne>mear o sr. Manuel DO ESTADO cimento, Antonio Lopes da Silva. José das n.s. 50. 118· 53, 112, 114, 39, 183, 
Florentmo_ Medeiros para_ exercer O Commando da Guarnição e do Re- Baptista das Mernês. Antonio F:-an- 180, 106. 33. 32, 30, 37 188, 49, 35, 200, 
car~o de mspector admi.ms,t,ratlvo do gim~nto Policial Militar do Estad> da cise:> Amaro, Ohri.;tlano Ferreira cam- · 172, 31. 29, 115 e 36. 
E11:5~9 de "Bana'', do município de Parahyba do Norte _ (Auxiliar do po!· José ~-reira Dias: Ant.mio Mi- Bombeir~: 
Prmces~. . . . . . Ex!'rcioo d~ 1.• Linha) - Quartel em gu.l de M_deircs, J se Barbosa do I Chefe de tmma o guarda de 2.• 

O_ dnect01. mtenno do Ensmo Pn- Jcao Pessoa, 11 de abril de 1932 - Nascm,ento, Manuel Alves _da Silva, classe n 25· rometeJXo de promptidão 
mano, autoTizado pelo n. 3 do art. S<>rvlço para o dia 12 <terQa-feira). Ant.orno Bezerra, Alfre<lo Joa.:, de Oh- o guarda ae 2 • classe n 41' prompu: 
221 d_o vi.gente regulamento da Ins- Dia ao R>eginvmt.o. 2. • tenente Is· V€ll a Pooro Mariano da Silva dã<> de mcen:l10, os guardas ;,s 96 238 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO trucçao Pubhca, resolve nomear o sr. ma.e! de Souza Barreto· adjuncoo de 1 {Ass l Manuel Vlégas, maJor-com. 1 240. 216 ~17. 228, 232 e 234. . 
DIA 8; Fehx Cabral para execer o cargo df:' dia ao Regimento. 2.º 'sargentl Jose mandante 
Decretos: (?'5J>ºC!º~ .. admln!.strativo do ~in'? de Queiroz; orclt:m a c,o, cabo c:>m€tcil·o C~fere oom o cngmal: )Ia.nucl I Ordem do <lia n. 84 -- Uniforme 
O Interventor Federal neste Estado I S. J-.se . d:, mun1cip10 de Prmcesa. João Galdil10. . l\larínho de Souxa. capitão aJudante 4 •kaki, 

attendendo ao que requei-eu o dr. - O 1. • Btl., dara. o pessoal para _as - {as l Tenente i\Llnnel l\Iarques Fi-

i~~ .. ~~~oE~d-~:)e~\!~;~ s~Wll~1":AIAEDJ-B:1~E~:Lli~:·· ~~:1:sp~g1i!ª
1
:cQua~~1~'it'=~ ·~rtlTORIA D,\ GUARDA CJ. lh:;,~::c:~ o original; fütnclsco 

~;:, ~~~ f:u!v~:~~~i~/;~i~ Ei~/1~NTE DO GOVERNO DO m~~·.l Aristotelcs de Souza Dant.'15, Inspectorla dn_ Guarda Clv.ca do Ferreira d'Olivdra, sub-lnspector. 
de a que foi submettido, resolve con- Decreto· coroncl-oommand.a.nte. Demonstraçao da receita e despesa haYiaas na Thesou-
oeder·l~ três c3, mêses de licença, Exoner;ndo os guardas nscaes da rarla ,eral do Thesouro do Estado da Parahyba 
:~~rg.;1~':,';_º•s.:td:mma da lei. para Fazefl:cla. Olivio Lins de Mendonça e g~=~lic: ~:!;:":_::~A~xil1;:; AO dia f I dO COrrenfe fflêS 

o Interventor F'Cd~ra,l neste Estado 8"venno Alves da Silva em _face das do Ex·ercioo de l. • Linlrn l - Quartel 
resolve exonerar, a JX,dldo, d. Jose,pha irregularidades apuradas em mquerito em Joã.o Pessôa. 11 de abril de 1932 -
Mesquita Rabello da regencla da ca.- aclnuni.,'tratlvo. Serviço pa,ra o dia 12 cterça-feil'al, 
<leira inista de Passagem, do mwlicipio Dia ao Regimento, 2." t.enent~ Is-
de Patcs. EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA ma.e! Barreto; sargento de dia ao Rc-

O Interventor Federal neste Estado DE RENDAS DO DIA 11: gimento, 2.• saxgent.o Jo,;é Queiroz; 
resclve ex:cnerar, apedioo, d. Ruth Petiçã<,s: guarda da Cadela, 3.• sargento wn. 
l,1,ndorf elo c«rgo de auxlliax da cadel. De Williams & C, •, á dlrectorla re- son da Sllveira e cabo Lui.s Garcia 
ra de Gymnastica da Esoola Normal, quer<>ndo dlspen a do imposto de' ln- guarda do Palacio, 3." sa,rg-ento s~bas'. 
~':;~:~;;'.'·Se~'r;.~Fa"'dc:' 1~~~~~ corporação para l caixa contendo !m. tião da Costa e cabo Ab:l.las Nunes; 

51,u~~:1~!1::.i~deral ll?Ste Estado DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
~r~~en::,:~ll~o,ª1~a:i~ ~ss~'r~: ~l~l~lf'entos feltoo no Thesouro no 
digido: O Interventor F'edertll neste Saldo do dia 9 do co1Tente , . . , . 
:.~:'ta'e~1v;0t!1.i~~~t!°\,utfi: dla 9: 
da comarca de Catolé do R 'Cha, para, Pela Recebedoria de Rendas , • • . . • 
na comaxca de Pombal, servir na com· Pelas ReI>8.l'tlções do Interior e ou-
missão jucliciaria que tem de concluir tras · · · · , . , , , . . . 

âo ~~~~I~ rs::;;;~~~ i~b;t~;'."'!i;~ Re1\~.à~~ de Bancos . • • • • • . • 
factos de que foram victimas cm cri· 
me,; de roubo. Cioero Alexandre Soa· 
r;es, José Secundino de Souza e ou- Despesa cffectuada no dia 11 .•• , 
tros e de que são aocu.sado,; o tabelllão Deoosltos em Bancos , • • • , • • • • • 
Antonio José de Souza, Lui.s Granja I Saldo paro. o dia 12: 
Coimbra, vulgo Tarugo e outros. con- No Thesouro • • , , • • • • • , , • • • • • 
forme requeslção do dr. Juiz preslruen- Em Bancos, conforme demonstração •• 
te da allu.:llda commissão. 

6:000$000 

21 :801Sl00 

36:665$192 

39:679S500 
6:00COOQO 

198:483$54-0 

64:466$292 

262 :949S83~ 

45 :679$500 

217:270$332 
2. 070: 324$543 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11: 
De creios: 

2.287:59~$875 

19
~CSOUI'a.rla Geral do Thesouro do Estado da Parahvba. 11 de abril dE 

O Int.ervenoor Federal neste Estado 
resolve rectlflcar o acto oob n. 651, w:, 
28 de março ultimo. ficando assim re­
digido: O Interventor Federal neste 
Estndo resolve d<esignar o tabeliiáo do 
termo da Teixeira, Jo.;é Rama,lho xa. 
vier para, na oomarca de Pombal, oo:r .. 
vir na comtrl!issã.o Judiciaria que tem 
de concluir o lnquerito Já exil!tente na 
Secretaria do Int,,,rior e Se@urança 
Publica, s;bre !o.ctoo de que foram 
,1otimas em crimes de roubo, Cloero 
Alexandre Scares, Jcsé Secundino de 
Sooz~ e outro,; e de que sé,o accusa­
dos o tabellião Antonio Jc,sé de Souza, 
Luls Granja Coimbra. vulgo Tarugo, 
e outros, conforme requl.sição do juiz 
designado paxa presidir a mesma 
com.mis.são. 

O Intervento,· F'e<leral neste Estado 
resolve ncmear d. Maria. Jul1a Gome~. 
habillt.ado. no exame de qu~ trata a 
lettra C do art. 24, do vigente R.egu­
la.ment, da Instrucção Publica, para 
reger, etfect.iva.mente, a cadeira rudi­
mentar urbana, ml.sta de A.rela de Ba­
raúna, do mw1iciplo de Patcs. devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
~w.!w· e Seq;u,ra.nça ~ll!lça. 

Franca Filho. Joio Ba.rdman de Barrot 
The50Ul'elro geral. Bllortpturarlo. 

'· MOVIMENTO DE CONTAS 

EKisl'entes no dia 11 
Entradas 

Paga~ 

Existentes nesta data . . . • . . • . 
Empreatlmo do Banco do Brasil • , 

Saldo demonstrado , . 

Dia 12 

Menos o capital dootlnado á Caixa 
Estadual contra os eff-:lt.os das 
stccas •. 

Olvida IIGufda .. , • .. , • ,. • , • , .. 

l . 478: 376$585 
G4:474Sl20 

1 . 542 : 850$705 
1:001$800 

2. 287: 5U4$875 

530: 000$000 

l. 541: 848S905 
l. 600: 000$000 

3. 041: 848$905 

l. 757: 5941875 

l , 284: 254$030 

RECEITA 
Saldo do dia 9 do conente . . . . 
Recebedoria, p c da renda do dia g 

deste .... _. . . . . . ...... . 
M. de ~· de Itabayana, idem, dem 

do mes p. p. . . . . . . . 
M. de R. de :Mamanguape, idem 

idem ............... .. 
E. F. de Pltin,bú. idem ruem .. . 
Imprensa Official, renda do dia 9 

deste . . . . . .. . . .. , ... 
Sec. de O. Publicas, venda de na. 

terlal .. .. .. .. .. .. 
Iinpooto de coqueiros 
Cobrança da clh ida activa 
Descontos em vencimentos de fun­

cclonarios . . . 

Banco do Estado, retirado n: da ta 
Banco Centra 1, idem idem 

G:OOOSOOO 

15:000$000 

6:00CSOOO 
l:262SOOO 

283$800 

HSOOO 
35SOOO 

lO~iOO 

99$GOO 

32:9135317 
3:7ôl$875 

198 :483~540 

27:801$100 

36:665$192 

262 :949~632 
DESPESA 

Venciment:.o:::. de funccíonanos . . . 22:473~300 
S< e. de o. Publicas, folhas de ·'P"" 

rarios . . . . . . . . . . . . . . 
E. do R. Clvll de Cabedello, ·egtctrc3 

feitos no mês p. p ......... .. 
Westerno Trlegraph Companv Ltd., 

depo.sito para despesas de tele-
gramim,s p c do Esta<lo . . . 

Luiz Wof.sv, conoorto no fogão dn 
Cadeia Publica . 

Vicent,. Ielpo & Cia. material ·:~,·­
necido á. Sf'c. de Obras Publica:) 

E. 'l'. Luz e Força, p e do ~eu ,tedlto 
de 23 de outubro a 31 de dezembro 
de 1930 .. 

Banco Central, depcslto n: .ja ta .. 
Saldo para o clin 12 do .,;:mente 

2:953$200 

22$000 

3 :001$000 

1:200$000 

30tOOO 

10:000$000 

6:000'000 

39:679~500 

G:(){)()$000 
217:2701'332 

262 : 949$832 
Thesot1.l'arla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 11 de "Sbril 

de 1932. 
Franca Fiiho, 

Thesourelro geral. 
João Hardman de Barroe 

E"'rtoturarlo 

!:!11 ................................ ·.r..on•t•t"•~•"•"•R .. fi•'•º•~•~•n•R•'I!! 

J»r. Rlcldee Pa•concelloa 
l!X-ASSISTl!NTI! DA PACULDADII DB Ml!DICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM OBRAL 
EleC'trlcl4adP medlcn-Eler.tro-1Jla1"no1tlro, lo;J,wtrolyae, Galnno·auterlo. Ka11ana, 
tlbratort,u, f:ilat,ono-raradoth11npla, E1e,rtro-roagnlaçAo. Dlathtirrata, últra·Tlollt11, 

~11rr1t.·fH1DtoU10 e L»D1)1aua ãnuna7~r. 

Tntameato mod1ra;,rJ:rd:1::~i:!~ª~~:rt~!:'!' d:o ,::::~·r.r:o~::r::. d11plpllu, tolltll, 
CONSULTAS, das 14 b 17 dlarlamH 

Conultorio. ~"f" M«itl Pinhf!!ro lf 1·. Ander - Ttl•pl,01te; l;JI 

::::111111:111:m::111:11:11:ra::1:111:1,' 



er~n· eli:a, U di: abrll de 193~ 8 
Instituto Commerclal "João Pessôa" t\CObll.S ôe rcrel>!'l' os VCSSoS dlpt,-

Fol o seg,1!nte o dl.séurso pranun- sos c,oluoóes. o fim de preparar-nos ~;~n !' l~tct:'r~~ '
1fc1g~\~l~~ para a 

clado sabbado ultimo, no "Clube doo JY,rn a vl<.111 conrnlc\a uara a v,cla no F:11 "t"- porventura lnC"ruenta 

INFORMAÇIH TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

~~~~~·· cFa1~n~~n Dd~! ~-~~º~e P;:,1;~: m~L~1l"~i5"~~ii,,iic, ut:1~1~"cntcnruua ~un~\~';~e dt :,~)~!\ ~ós~~~r~~ lllglaftrrl 
clulr o curso do Ins!ituto Commercial e pre1tlc.,<1a meus H'nhorcs Que 110 e rto, au•mcJ •es a S<'r fo1k Ten· \ CONFERENCIA DANUBIA.'liA 
"João Pes.Wa": tormarrmos 1, 0 ,,tnLlo bro iLiru E e · r. pe-nm n, rut..uro. o Drfl il é LONDRES, 11 - Partiu ante-hon-

"Bxmo. sr. Interventor F'?dernJ com cssn ouin!!io 11:i.vcmo· de coni~ um p:ils d tina.do n uma grAnd€'za t m p~1.ra. Romn, onde vae e~r QO 
rnlnha.s senhoras, meus jcrens laU~ truir a. ,erdndeit·R nerlun::illdadC'. ow 1.mm 11 a.. Tudo dqX"nde do emór de t·u g~\e1110 o 1·Psultado da oonferen­
rea<loc; ·~ meus ~nhores: nem a IncL uendendo., nem a Aboli- ~u fllh 1. Pala. cnrlr- quer q11P 1rw c:u dos Estados danubianos, o x. 

Relendo, faz poucos dins, urna da• ,ii.o ou a R~i,ubllca aiuda i:,oderurn c nduz0 o d .. t1110 não p réues d€ vis- Gi;undl dcleg:,do llallano Junto á 
grandes paginas dn nossa antiga e cons 1itu1r. 1a. n t, lictdrulf' d 110$íl po,trta. que \ mesma oontercticla. Cm jarnaes bri­
verdadeira litteraturn, rlnqurlln f1U9 A 1-egrfl RPral, db um lll'Bnde ou~ de 1 .. :-,to, a n il mc-smn fellcidad'e. tannicos c.ommentendo o rr-'!ultado 
ha rets1stldo a toons os conentes quP b1iclstn. e one a marclrn das nacões se E' como o 61, n lla pm·a todos. t1a confert:ncta sã..-:> a.e.cardes em :iffir­
modernn.mente tentnm em ,·ão offui:... OJJera, olra,·és. ou r,p-:·~nr dus instltnl. Ajndae pois a nunttl-a unida P 1nin ~ definitiva c:limina.çáo da :o~o-
~tr-ll~ brilho e dimtnur-~lhe o valoT rõed nomh11Hs rle ~lrrurdo com ns cor.. ~~~~~~;r~~~}!1ae p1~\~.t1~ sei ap rtt-m f~~ df~;~t~ês~~c~~~:~ª~! 1er;;~li C:: 
p;1~dor\~;:·o.e~~~I~~fctad~en~ie~ 1~~:sl~~·~~n~~lt~~ô

1
~t11i .. 'l.o qut: as a oon.>;:~·rvri~ tnf'el{ra. prec OSJS que tudndo~ novos meio para socco1Ter 

~ileren
1 

maior, idl'Vlogo e momlist.a, ''Um IWVt'l'llO pode chamur-SC de- pr:c~l~r~{a, dÕJ~~~]J~~ ~~ n~~!l~ JS ~lndC!; d1muUia1y:JS da crise eoo-

penhada em dexobnr os autores do 
assalto á Ettccursal do Banco de "Bls­
caya ". ne ta csp1tal 

Afk o.g rn !oi apenas det'do o 
''chaufteur' do automovel utilisado 
pelos gatnn 11. o qual suppóe-se que 
.seja tarnbem um d•• c lmplicu. 

PROJECTO Dr PFNA DE :l!:ORTE 
MADRID, 11 - O d p'.1tado Bi.. 

n, do aprcscn ou um projecto .-:,u~ es~ 
tabel CP a pena de mor!<· para o,; ~u­
tores de att,;ntados contra estahcle­
clmentos ,publlcg; e propr!edades 
particu!a ~. e ti dr t~abalhos 'força-
do.,, pe~ u p:ra os ct:n'plices. 

~o lru O d~ Socrates, pagão por C'll- mocratico. nonme proclama O princ!· VÓS, "•ymh'li'ZD '$ ~ e.~rança de Um nom ca que Q-3 CrlVO ve. 
.;ios. nos · AJtostinho penetrou l,o r,io do suffrai::io: pode Julgaar-se re- rost:') oonir" - 1 DEBATE~ · \~ CORTES CO ·sn 
m:-,:str1io d1s Escripturas, contrndJ- nres~ntativo POI'JU,._' se diz fundado so- Sê:le n::ntnro.;os" . ·AurRAGJO DE U:\I ~ A Vl O Tt:L ~TFS . .. -
ctor\o e dlD lC'Ctico cc:r o Psp~··

1
t.o. do Lre a l>as;;; do sv.stema leitora}: nâ, ~~~f~l::tE - i::~~D:IliÁQl:R..fJ~ hTADRID. 11 - N se são d":' 'lioje, 

sccb'\º1 qude o t;crou, e t~nsot' o livre e, Pol'~m. realmente l)Ol)Ular e f€))l'e- Ca,·xa R I d AI A I da Corte Co t ... uinte« foram fin-
ar t r o e T!meu e do detem1111isn10 scniatirn. se seus orniio, não resnl- 11ra e agoa ('>:,:,,\ 
e~ Hippias Ml11~1·, escre\ell no J> r- ta.m csnontancam.11te da propria vid --- Nova --- LONDRF,S, 11 Naufr:l.g'."lU, no CE.'.., d j d ba j(,bf(' 1) Syndica.. 
tico _da Ac:J.,d~nua onde elle trar:~- l!RCional. s:~ não tem. com o est!ldo e Atlantico, wu navio de cat..Jtag"'m VI F~. \~~~ d utidQ ,,. apprJva.do 
{~1~~~ 1~ ª~~~luJ

1
~~a:~asdod~~t~·i1::g~; a. na.turez,1 do oa~. a ~e1acão aue se Do_ Pl'{:(:1dent. cln ''Caixa Rural de I fr~t~t5 ., te t f e. 1 o TJ:"JJrcto qu1 cn.a as delegações 

auda'.cia.s do seu genio: "Aqui 'não I da entre o rt.:flt·rn e o foco d ... luz. en- Alagoa Nm: 1 rer h"ll o chefe do ~o- o r:es ... n .. c. mom~nlia ra.m ~ - provlnc a.e 
<1'Ptre quem não fôr geometra ,. . tre u~1a sombr .. e o corpo oue n nro-

1 

vc:.n'l o e. :~!H,\ ~ff1c10 ~;sp.ai':1' co~nt1et::a.:, lo~açfuJ O a As ci- " r,tratarn m perlodo de 
Este preceito deveria ser cumprido .tecta . C.?txn I:-1 nl r. Ala.aôa NovR. -1 Ignoram-se rl&ata!h;os, fPrías, qu .e-{ n!\Jlongu.ão até 26 do 

ainda hoje E por elle o vosso para Erniim m•us senhores. nora re;1l1tb. O.lnroa No·ª· 2 de olml de 1932. - Suecia corrr ute 
nympho, estaria melhor ás mãos ·d; de de qualqu2r reglJ11e dcmocratico e E .• mo. sr. dr. Anthenor Nnv~rro d. Argent1"na 
wn preceptor que fosse um teclmico lnd1spensay-eL oue ~ formem conen-1 d~ interventor Federal - Joao P~s.. GTIE'VE 

Nã<> quisestes, porém ouvir con: t<es de op.mao e p0,ra que estas se 1 ·'º" · _ STOCKOLl'\10, 11 _ Os trabaJh,i_ RENOY .\C \.O DO C:RFDITO DE 125 
se lho de Platão. • o ~ormem . é nece~t.sno <i~~e~nvolver ~ Tenho a .sritLc;fllca.o de comi:nunic r dores da industria da pasta de 'nn- l\.lTLHOF>, DF DOLLARES 

Dahl, meu"5 senhores, a vossa sur~ torcas mtell~tuars pu~ tmssu as ~ v. cxc mie, 11':: ~ta ?aLa, f.01, n-rr..,.,::·c- dcira para o fabrico de papel ~m BUENOS AIRES, 11 - O ministro 
presa ao avistar-me nrste posto a que forcas c--couom1cas: "da mten:<iidadc- . dlti.a a contagerri d0!; lll -:~ dn'1dO'- ,,, numero de 17 .ar.~. approximad:1men- da Fazenda ncc -04 l renovação de 
uma ,ienrosidade desmedida me ar- hú.lue.ncia d.a.~_faculdades m.=ntae<:: rlf,I Tht-C'Olll'o. d.o .E· s~ad.), ~lo .;~g,.mdo te, r::solveram declarar gre\'ê J. partir cr1:d•h$ t LESOura-,1 DJ valor 
ra.stou, não ser maior que a minha, um povo. culuvadns rs.dona1:111ente e dPn?"si.~ ciP riei r~mt,:;"- de 1'ei..S.,;.. . ele sc~mda-feirn proxlma. de 125 r1ilh~ d. dolla:r ~ 'tUe lhe 
quando intimado a delle me appro- exercidas co,n llb<l'dade e ClYl,SIDO de. (1~;000.0001. renhzarlo nesta co,- Franr.a offe ~:.m bancc, cr~d.0re , 
xi.mar. pende ª. eff1dencla de tudo o !na1:-s xa , em. l[:.'lJ[d dRrn do ·m.i10 p. µ~~- ~ 

o relevo e a importancia do seu E ISSO so o consagul!·e111os oela educa· sado. ru .. a unt,ortm,c·a. V. exc. poé~- DEsPOJ\1)0<: os l'.~S;,,\GEIROS Uruguay 
desempenho, além de sobrelevarem cão socializada" rã d:•r O c,r ·m? ,•onvem•nt.e.. DF. 'U,,r TRF..o,I O .'\YEG.\DOR ~OLITARJO ESPE-
ern ~uito, quaesquer das maiores as- t~ ~ 21:[~-tul 06 de agradec,men- PARIS. 11-Dlnm de Va!eµce que, RADO El\l \IO. 'TEYIDtO 

p~çoe~ Jue eu P?'1~sse ambicionar, 00~:;: :!~:::toJ ;y;~faªd~~:5 0a:: m~ro- saudaçõ _ Jo~quim Eusfaquio de ~~~f;:_r0 !~~~;.~ e~t!~ão iridi~~~~: S;Jlfi~~~JJ,;>tg~s-; t~ ~~ia~~: 
:clt~a~ a d!º q~~~P

1tada~.~~!:~! mento ouc se va:" oo:::;enando em Olhrir.t, p;~ dente." annado~ de µ_-~tola penetraram nwn 
vida, embora contra o gesto, em dirr- nosso oeou:no Estado. Sem oreten- dos carros de primeira clascre, oLri- perado n .... ca.p 1.el amanhti, cedo 
cçã.) opposta ás C<Jgitações pedagogi- coes ª resolver º un,b1ema ,1i,c"c1º Alfa11dega da Parahyba gando e• v1aJantes que ·" occupav:un 
cas, ou propriam•nte cducacionaes. na! oue é comolexo demais. hn oi·J· Do gabinete do In.specto1· da .'\.!- a entre~ar-lhes todo u dinl1eiro qu~ Equador 

A honl'a, pois, de ser o vosso nara- diuturnos os cuidados do seu e.ivê 1 1sndega re«>b:?mC':i a seguinte nou ~ eon<it1zin.m. 
nympho, meus caríssimos dlpioma- em oról da !nstrucção. A pnrtu- do diu 15 do corrente ,n_ Os malfriicr<·s !oram detidcs P"ll- ESTADO DJ:: SITIO P.\RA TODO 
dcs, é da,quellas a que -:e Teferia o De seiencin orooria vos ele._ o t.e.sk- tra em c..-:r:cuc;ão O decreto n.º 21. 131, co tempo depois. r.us 
va.~1. il,~';,t~t;.a\nerccel-as sem as ter :;u~:~fic~iã~u~o e~~~!niut~~! tr~~:?ªs ~~i;ri~e J}}~;: fJ~dfs. ~~:~~º n~-~ Espanha GUAYAQIDL. 11 - o go,erno do 

Que ))O.GSUiJ-ns sem as me,·ecer." operou vem dando os mais sururel1en· seguintes termcs· O ASSJ\L'rO A SUCCURSAL !>E u:u Equador proclamou cotado de sitio 

, l~~~~i-.:n:· ~iihoc,~n~e:,,"i;~~~~ ~ ~e1;,;1i1;;~~!:cg~;u~Ja:e~
10

a~ouif2ici~ b!~~~t/"d;: I;:~~~. qr:~~~r 
0

~ecâ; ~~~D. 11 - A policia está em-' ~~~n~;r ~/~~· 1:~~~t~do-se para 
umi.n~midade d.a minha escolha. concorri<lo para o seu ormrresso. quaisquer ontro; tributos, como O 01_ ----------

le:J:º~i~~· 1~;~:,5t:ai~r~~:; vt1 ~~aci~:~~tvi~s é ~!tii~~\~~s 6:~~~t!:. f:
1
:1:~~t de vencimentos, contas, ek., BIBLIOGRAPHIA 

que é tambem com esses sentimentos oela sua admiravel orrranizacão d~ d 1 a _ despresando-se as frações de "CA...~IGAS" - PEREIRA AS-

~: ::;~~efe 0~~~ t~t,~~Fa ~~~í'i~to e Co~~:';;gia\"!?3,J~ª1i,~a,. ;:,: réis, quando não atinjam n 50 SUMPÇAO - 2.• EDIQAO - RECI-
vc~sa inteu·a ventura. para que vos aue ili conta em s,u activo uma eT::.n- b) _ cor,sl<leo-anclo.se como 1co FE - 1932· - A poesia no genero Po-
aftlrmeis na vida pratica cem a in- de folha de nobres senicas oresta,Jt réis as frações que excederem de 50 oular. a.fóra Adhemar Tarares, coma 
telligencia, com o trabalho per&evr- á nossa instruccão. réis, inclush'e. poucos cultores dignos de apTeço. 

~~;a~ e0 c~~~:~~~c~aa~~~:; ~~= au!e:~~~:~w~~~u:~;el~mS:Jº:r~~~~ cef~\ tesj;;:fºJe d~~e~~~\:ar~= Por isso quando nos veiu ás mãos 
colares. tidáo de todos nôs. ções publicas, serão suprimidcs oS '1l- um livro do genero, encerrando cou-

E' de poucos dias um voto que ex- Referindo-me a este educandario gari.,mos corre.•pondent.es á unidacL rns dignas de leitura, Sentimos sem-
pen<li no Instituto da Ordem dos Ad- acode-me ao pensamento a historio e á dezena do real. pre uma emoção semelhante á que 

~~g~:ir~~ q:, C:~~ci~~~1rr1:esr~~:~ :a ~~~!!b~~tb~~~. aue li. iá 
1 al:;;1~11~: ~ qt .. , ·~~P:;:::eº 0 ~~- ~~!: nos assauta quando voltamos a ~ncon-

mava para o m.eu pais, antes e aci- Esse beduino ieve oue enmr,~hencte, terior será extensiva a todos os atos trar um velho conhecimento, ha mui ... 
ma d-e quaesquer outras cogitaçóes as longa via~em a.trnvé.:s. de infindos .... d~ contabilidad0 publica e a tcdas :is to perdido de vista.. E' que o v.ersej:ar 
reformas sociaes que a evolução sertos. De1,ois de muito ct1.minho publicações oficiais: revognljas &'i popular tem sempre um accentuado 
mundial hodierna nos acomelha e sentiu oue lhe com~·cavam as forr I djsposic;õn e111 contrario. 

ii: ~iJfJ!::d;tnio·ea~~f:nª~ b;.!: ~~r:r~~~e~e\12!::0 ~:;~r Q~e.h~i;c 11~iod~.e 1~~~~id;,1gi~ n;ªWo ~ea 
1:;~ ::~;~s~:~::~!s:a~ccx::s i~~~~: :: 

sileiro. até ~lli palmilhava e não via onde !""- jmblica serões do PO\O ru.stico, por noites en-
po~;u~n~a t~a:l-~~~;11!~~!· ~e~~ fit~;~~~va1:n!~~eàsª t~tr~a~ ºeniÍ~1;-~;c~ a) Getulio ''argas."' luaradas. no.s terreiros das fazendas 

::~e ~~o~~\':./::~s ~
1
~\~;d;t:;:: ~o!~bt: a~-~:emqu:'~t:

0 
€~c:i'~:~~l~ Distribuição de café e se· se;i;;:~;:\c Aeumpçiio, poet., per-

~':.." ~~r::'~;n:ª~!!v:ªd~
1
~:~~~u~~ pé~ncolhido na sua desdita O o.,bre mentes de algodão aos ne· nnmbucano. manlem.se fiel á tradl-

subalternidade com que se ha preten- peregrino comerára .ª vér o aceno d" cessitados do interior ção desse versejor, resultando dls.so a 
dido desvirtual-o. morte nnouellas mv1L".s par~e:ens. doçuri1. qu"." nos proporciona a leitura 

Entre aquellas reformas qup eu Eis p:irém qu~ ao longe lhe parece.u Sobrr a dLst-ribuicfw de vinte saecc-5 
preconisava é de salientar, cerno das dlvi.5ait um :=;i1rnal dí' esperança e mm- de- café e 25 de s-c·ment.es d,e algodão, do seu livro "CantU!:as". onde 3 cad2 
mais preclpuas. a da educacão. to a cmt, a-ltingiu o p~nto de onde lhe rerncttldcs pelo gwcrno para a Pre- passo depnramos estrophes como esta 

Realment.E-, é mitlér rea.girmos con- vinha a sah·a\âo. feitura de Alagoa Grande, o sr. ln- O coração é um vigia 
trn o que ahi está. A grande verdade Corn effeito, naqnelles desertos sem terventor Federal recebeu do sr. Pe- que ti-aba lha sem cessar; 

iris~f imP~fJ~e~im~~::!~~feª1de~~ !:\~~ci1~~~~~~11!.:~~t~~~~ :t1! ~~~P~~i1~t~'.m~1~f~~~n~~~~~~0,1l~; si a clôr r€m. elle annuncia. 
curado. n1rvore bem copn.da. e carregada de icit.o a distribuic;iio dos referidos mas o Bi:?m deixa. passar. 

Emquanto outros p,aises o co11ocam frnctcs sn.zonRd s. A seus 1lés. oorria, s·1coos e ainda mais quinze de se- E a~sim neSS(; tom e:\.1)0ntaneo e 
na base de seu edificio Político e so- manso, um fino regato de aguas ela- mentes de algodão, do producto do desprehmcloso. fluem: as verms do 
cial, nós nos deixamcs ficar numa ras Campo de Demonstração da Pref~i-
resignação mussulmana a e..<-perar o viaJor estacou dando graças a tura. livro do poeta pernambucano, do qu•l 
c1ue os bons to.dos realisem o milagre Allah. Com avidez colheu uns fruc- ------------- recebemo~ um exemplar, com amavel 
fu:m~ nessa incuria e desiôia enco- ~~~~1~1~~~t~~<~;;}~v~aaf~e:) ~: NECROLOGIA dedicatoria. 

Chegámos á época. meus senhores, concha d=edentou-.se bebendo a agua. D. JOSEPIL'\. DO Rf:GO FONSl::-
oom a vida lnten.sa que se nos anta- limpida do regato e em seguida des- CA. Vlccima de colaP50 cardíaco, 
lha, em que, como ciizla Euclydes da canç.ou á sombra da aoolhedora ar- fnll ccu ante-hontcm, ás 8 horas, em 

~~~~cis.º~~r~ri=fo ~1~Q~~~~= vo~e;f,eirt:o àn. fadiga e aient~do parn. sua re•üdencia, á praç,a Czl. Antonio 
sa incognna. Nem é possivel mai~ C'(!ntinur?çfio da viagem esse homem Pe-sôa n.º 4, a rn d. Josepha Régo 
aquella épcca sem physionomia tle qui7. dize'r algllma.s 1,:.1.Jnvrn.5 áqt1ella da Fonseca. viurn do saudoso sr. José 
que fallava Sal1es Torres Homem arv::-re o:núazejo., e exclamou; 

o Brasil precisa revigorar-se, pre- Não sei como te agradecer o bem 'T'heodosio da Fonsêca e mãe da se-
cisa, mals do que nunca. agora que 4.ue me prr,,i:>o1·ciona,<s.Le · Poderia dcsu- ' nhorita Amc1ia Isaura da Fonsêca., 
f l ~ jRir que tA-'nhri.:s grtmdes e "igorooos 1 . ~ . . . izemos uma revo uçao, preparar-se r,unos, mos ollts já O báo e b:2m frmi- µ1ote~rn publica nesta ca.pital. 
:~~n~~:~~= q~~ctj~ ;;; i~~~f;;t dc.s.cs. Pcderia. de~~eJar que cs t~us O t.Ut ·:>ncern1m nto 1·eal1zou-se no 
Littré, resumia-se na da educaça.o e fructoo hi.ssem delicicsos r eu o pro~ mPSmo dia, ó:.:;;, 16 horas, com o a.com. 
da r;-scola. ~~r ~~~e;1~ta_5 d~~j~~n q~~~~ u;::~ µ~nhamcnto dr, irmandade de N. S. 
v!~~l~J.1·ec~e1:f-aá ;.11~ç':'~i~;: perenne c?rresoo .i. teus pés para ali- do Carmo, da qual a extincta fazia 
ni~nto..<.; da moderna orlent.açao sei- men~r sempre a tua S('ivn. mas,. já o parte e de pessüas da.:i relações de 
entifica. da socie.lisnção da escola :~~u:~ ~/:- q~~e m~o; ~i;os r~~0~,~; nmizad~ da fam.ilin. 
afim de despertar, como diz tt.~ eru- saiam á tua ~em-rlh:mça. 
dito pensador, nas novas geraçoes, 0 como O beduíno do drnerto eu diri­
amôr â disciplina e no trabalho ~m gindo-me a:> vo,;;,so Ln tltuto que vetos 
oommum, o sentlmento do interesse p-del'ia fawr? Que elle attjnja a. sua 
col1:ctlvo e o espirlto de cooperação ftnalida,de educa,lva? Mas. o vo.sso 
IJJ.lclando-as não nas alegrias e pai- laurel é e. prova maior da sua actuR-

~:s s~~s vidJ;;v::. ~s PI~ÍSr
1
~n;;~:~ ~:e~!º á~~ftJ;!11

~ S:~~i~~J~tºifi~ 
que a dirigem e nos sacrlflclos que já eguamiente o pnssue e dr.· msi.s 
Impõe a.o Individuo em proveito dr> competentes. Que elle tenha 11m,i dl­
communidade. Essa obra urgmte 1e recçáo que s, Ja o gui0, vigllon.te de siia 
reconstrucçáo social e nacional nao efflcl=cta? Mas clle conta c·m case 
a podemos realisar senão pela <;<luca- esplrJtio de delçoo que já é a sua 
ção oollda e vlgmc.so. para dar as f!e- ao, uai dlreotora. 
raçõPs novas a consciencia clara. ~P- Assim os meus vvtos são para. iJuc os 
set1s d.e.stlnos preparando-as para u- seus diplomados futuro:5 saiam sempl'e 
VE'Hm uma vida intJensa e forte, ge- a vcss.1. semelhança em quem reco­
nero.sa P fccunr:la e enfrentarem com nh-eç<> tão ll,1106 e singulares predica-
~~~ a~~~/leS ~~~:r~~S, I~~a!:ll;;~ d~11S intJellectuaes e• moraes. 
blent,, de mutua comprehen.sao e so-
lid::..tlcdade. M~11S Jown• laureados. São paro. vós 

Nd.o é diverso o velho conceito as nünl1'111 ultimas e descoloridas pa-

t~!~~~~ : siJ~e:~.:d~st~~: :: Ja~~1itssimo obriga.<lo, ainda. uma vez, 
ciaes e 05 svstemas d? educação. te- pela ,·= consld•r3C ã.o !mmcreclcla. 
n:w -~ ::.llipt:i!-os ao comi.w lle~-· Turll'~"te ~ !ii,!;)ç:·w ~:i.m 

Fnllcceu nnt~-honlem. ás 22 hor:is, 
em sua r. -:;ictencin.. á rua 24 de Maio o 
no::so venHnndo conterranco Silveno 
Nureiz"l A1 ,•,ha 

O t~:-tit f'to. oue contava 90 !umos 
era vetcranr, ,elo Pura~uav. tendo to­
mado oart, "111 varirJ.:> e sangrento& 
r;cont.ro,;. 

Si11·ono Narclzo Aranha era solv-1-
l"o e sn1·r,;<.nlo reformado da Policia 
do Est0,do. 

A' rua 0J.rdo :o Vieira fullec~11. nn­
t>J-1wnl em. a creancinha Maria da 
P"nhs. :Ilha do casal Duval Caval­
cante-Marin. das Neve~ Cavalcantie. 

O seu c:1t~rrnmento verificou-s'l. n"' 
ffi4'1:lmO dia. com o ac,mo3nha~t-nto 
de grnnde numero de oarcntes e oes­
sôa"' a,nh~as. 

ll!OONOMt:r.• 
Pall!l'DJNDO 

u.mww. 

81ID DINIIBUtO 
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'·FLOR DE LIZ". - o i.0 numero 
do 6." anno de~sa revista. <1ue acaba­
mos de receber. ein nade. desmer2ce o 
credito oue ena <l -fructa nos meio3 
cultos do Estado. 

1·F1õr de Liz" apresenta-&?. a cr1d~ 
numero. mcHlora<ln. cmer na oarte 
material Quer na litera1ia. constituin­
do-"<'. POrtanto. um titulo de iu.sto or­
irulho uaro. Ca.fazelras. onde é edi­
tada. 

Rebatendo inverdades 
Ao . .si·. ministro da A,grlcuJtura. 

d1J·1gm, ern da ta de 4 do corrente. ·) 
dr. Alphe11 DJmi.ngu'2.S, .sunerinten­
de?t,e do Servlç,o do Algodão, a se­
guinte ~a1·ta: 

"Sr. mlnlstro: 
Pas~o ás má.os de v. exc. um re­

C'{\rtc do "'Dhdo ci,e, Noticias", i:di­
ç~o rle 1 º df' alnil, qnc oubUcou umn 
entrc•·ic:t.a con<'OOirla pelo sr. J1ll1o 
Th"'ophjl,o, repleta de ataques â mi­
nha pessôa e cent,endo inverdatl~,. 
quf' d('sejo de..c-.truir. 

Quem Irisar, mais mna vez, que 
estou ocupando II atenção de v. exc. 
para um caso p?3soa1, não pelo que 
mereça o sr. Theophilo - piedade 
e de,c;;prczo - mas em aiprrç0 ao ~n­
c,,!to do Mlnlsterlo da ~·icnltur'l, 
que sempre procurei defender. Enxer _ 
go, nas atitudes pouco equillb,.adss 
do informante do "Diari de Noti­
cias'', o reflexo de uma campanha 
surda e deslee.l, encabeçada por ;nte­
resses Individuais preJudlcados. Par11 
que v. exc. "" capacite dR.S calunias 
oontidas na entrevi>sta s que me 1·e­
p0rto basta dizer que ali se afinna 
ter eu um ano e melo de ad.rninL•tra-

;;!n~t~. n;lª e~~~~zi~~· ~~ ~e 

Supenn:.e 1dcnte vo di-i 4 de '!laio de 
1931 e. me pru-ec hoJ• se oomplets.m 
aperuis onze me.se:. que dirijo o ser­
viço do Algodf >. S"e 1 b-1• 10 é v~rdJ· 
dP, mas }X)...."5Uido e.., _. ~mtos honesto.: 
e moralizador. o que _ne rem \"Ulido 
cr1mpanha.; como ~ ss. P c!e que muito 
me desvaneço. E' exact..'1 que tu; ao 
Norte em ag'06to do ano pas._~do, 
deLxando uma Usta t~e nomeações 
para serem feitas pelo chefe do Go­
,rerno Prc.visorlo e é verdade, tam­
bem. que indiüduos do quilate de 
Julio Theophllo e Innocencio dos 
Santos se candidataram a Jogares de 
cittegorla no quadro de classificado­
res. vIBando pr('iHdica.r direitos de 
antigas ftmcbn..:1.1im o qt!a.is, tai 
,•ez, es.tivrs.,:, m desa.moara.d.os .~ n~ 
fô~e a mode-sta interferencia do F 
perint<>nd,nte do Seniç.o do Alec• 

Mas, entre o comodismo do c:i , 
da i.mpnnsa mal informada 1.. ... 

ataques dcs invejoscs prPfiro ser n 
tima de) ultimes. oontnnto que t-en.1 
a C( t".,;ciencta. tranquila de oue 
bons funcionaMos. rejam ou não !.<. 
volucfonarioo, th·eram os S€'US dire.:.-
tos f!'Brantidos. ' 

Esse ·' .senhor da Parahyba •• alheb 
ao s,>rviço do algodão, de1'e ser o 
classificador Albrrt-0 d.e Miranda 
Henriques. antigo chefe do posto de 
clas·iflcsção· de Campina Grande e 
p-:!ssõn por mim indica.da para ·J lo. 

1 

gar de classificador de 2.' classe. 
Pl'oµuz a sua nomeação, ela foi 

feita, e dL~.o não me penitencio. 
Apenas. lamento que muitos dos que 
foram admitidos não J),.)ssuam a ca­
pacidade de trabalho e a Inteireza 
rte caracter do "senhor da Pa.r11-
hyba" 

C<,ntratei. tombem. um agronomo 
p:v·a at:,...:i.liar de clas.süicação no Pi­
aul, percebendo pela quota estadual. 
O sr. C·""-ta Thoophilo níio foi fiel 
á verdade dos fatos quando asseve­
rou qu~ o ordenado do agronomo 
Lauro D,a, Vlcirn é de 500$000. Vae 
um pouro além: é d~ GOO~OOO. O can­
dldato é agronomo e fez o curso de 
clâ~siricação aqui no Rio. E' pessôa. 
Indicada J)"'!o interventor do Plm1i 
para as.sumir n re~pon~a.bilidade da 
direcção elo pc3to de Parnaíba. 

Ond<' ;,i nl "''"'Çáo do •lX-'1.ssr1.lariado 
Julio Theophilo culmina ~"'m indigni­
dade é quanrto c,le afirma, S?.'. minis... 
tro, que o S11p, rintend<·nte do S.ern­
t:'O do Alr-··t.o adm~tiu com o .Jf'0-C­
nadJ de 30Q,','"OO ºum filho àe sua h­
varleira e f'ngomadeh a". PrQO a v 
('XC. que rnnnde a,·c!'u{u:n A veraci­
dnd~ rl~sa ~::t~itx:n ofirmaçA.o,. na 
cert<"7a de que eu r.eria incapaz de 
praticar um ato de ·~a natureza. eu 
que estou me incomil')at:bilizando a. 
olhos vistos e multo envaidecido gJlás. 
vitima das c:impanhnc. d~ 1mpren.<.a, 
P""lo simples fa.to de me in.smgir con­
tra a conce.:: áo de paf:SR.gn1.5 a espo­
sas de assalariado·, que posit,i\'amrn­
te não podc·m fazer jús a esses : a. 
vores, prJnC'ipJ:tlmenr~ nrnna época 
em que o crarlo pnblico de,·€" ser de­
fencticlo a tc<lo tn:11~~- ainda que 
para isso ::;e tenha de recalcar os 
sentiln€1nt;.Qs tl" solidariedade hunrn­
na e compaixão pelos deshcrdados da. 
fortuna. 

Saúde e fraternidade. (a> Alpllea 
Dom.ingucs. su~rinter:dtnt-e. H 

A REVISTA DO FORO 
0rgam da M&1Jstn.tura p&rab:rl>&l1' 
enoontra-.. & venda na Lll'BABU 

U,O PA.ULO 
Raa MaCll.el PIDllm9 

HICJCULD llfN9 ~ 

hc. 
"'1aó 



NNUNCIOS 
MOTOR DE 9 CAV ALLOS 

Vende-se um optimo motor in· 
glt-s, marca "Victoria", funccio­
n:mdo perfeitamente, a kerozene. 

Preço baratissimo. 
Ver,. !miará avenida Brandãc. 

Canknnti, n. 299, Campim, 
Gnu Je, Parahyh:1. 

VENDEM-SE - 1 Motor •otto" 
força de 10 cavaUQ'I - 1 ma.china de 
serrar 1 ma.chlna de apla.lna.r, ambas 
a npor e 1 machinB grande de !u· 
nu·, movida à mão. Tudo com pouco 

u~atar t rua Ma.c!el Plllhe!ro, n. 
221. 

V>\CCA PRETA-- No estabulo de 
Mo.nuel Hypollto, á arenlda Pedrt> 

~ 1:1,f;":~~~~a ~~~. m;,~·J: 
ze~iie-se ao dono para procural-a 
no estabulo indicado. 

PIANO PARA ESTUDO 
- Vende-se um piano fran­
cez, em optimas condições, 
para estudo. Vêr e tratai 
a rua 13 de Maio n.º 394. 

,·EsDE·SE A CASA , ·.• 1394, A' 
AVENIDA ALMEIDA BARRETO, 
c.:>m bons commodos, agua e~caJllada 

e n:~~~ ~';:''t;~'ga rg~~Jooé 
Pe, 03, n. 425 

ALUGA-SE UMA CASA - Na 
rua lrineu .Joffily e outra na 
l""''!. Barão da Passagem. A tra­
tar com Solon 811 

"ESCOLA UNDERWOOD" 
OFFICIAL 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior 1aipmz1 da naveg1ção da Americ1 da Sul 

fnd. telcg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANelRO 

Passageiros e carjas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Es~d!ª~:elean1MAn~D!1 dia dei &~r~:!º
1! ~!~~ u~f!:º~2 de I I abril, saini no mesmo rtia parB abril; sairá no mesmo dia para 

Nata~ Ceará, Tutola, .Maranhão r Recife, Maceió, Bala, Rio e Sant~. 
Bel~m. 1 

Li,:.i.ha. :::t},.ã:a.ná.os ::eue:ncs ~hes 

O paquete ALMIRANTE JACEGUAI 
&i,e,;do do aottc no dln 27 de abril. <111ml no mesmo dia 

par• Recife, M~ccló, Bafa, Vitoria, Rio, Santoo, Pauu,gu'- Anto­nina, Rio Grancle, Montevideo • BuenOB Airct. 

A Compania rec~be Cifi89 pare Santar~, ltacoatisre e Mauio
8

. 
cora l~ansbor<lo cm Bcl~m, e pari Pelolaa e Porto Alagre a tranebordo 
ao Ri11 Grande. 

As reclalll1çõea de lalla9 e avaria, eõ ~crí!o ,ce!!u por eEcrlto e 
dentro do p~31.o de tr!e diaa apÓll a descarga. 

Para i>emeis lnforma,;6ea com o agente • 
BASILEU GOMB8 

oollorlo :rr.AÇA ll!a.OEL PIN!!EIRO N·• 14. 

Armasens: Praça Ili de !Wowcmb ... 

fO N ES { l!SCIUTORIO 38. 
ARSASENS, 53. JOÃO PESSOA 

FABRICA DE BEBIDAS u SANHAUA" 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de C•íú e Jenipapo - Vi~ho de Cajú e Jenipapo (:-Jecta delic10,o) -
Vmbo Medalha, (Branco de Pructas) - V,nho fchppéa, ( Typo Mosc,tet ) 
Vinho Çuioado - Cognac Moscatel - Genebra, •Húllanda e "fockink• . Licor 

I An zclle - Oozoza, - Gua,aml. (Espuman•t) - Agua loaica - Vinagres. 

Telg. SANHAUA - Telephone, 70 
L. CA.B.VA..L~C> & Ca.. 

llu1 da R11publla1, 133 /145 - João Pessôt - Parahyba 

f ABRIGAS OE FOGÕES E CHA-1 
Prns DE soL 1· Casa á venda 

POSTO SERVIÇO CHBVROLET 

L. Wofsy Vende-se a casa n.o 724, á 
rua Barão da P~5sagem ( ant1g, 

rreços dt fQfÕ<S-60$ a 500$. lrlsla.lbtõc da A reia } 
per COD!a do> fabtlcanlcs. 

oaccrum-.. todo, .. tri,o, dt forõcs. !'abri- A tratar com Delmas Men­
am-., portõa de furo, gradls, esca4a especW, donça - Agencia de Leilões- !?ra· 
epos!!o, par~OC:.U:,.ta~at~. CUTio 'º"' ça Pedro Ame ico n.o 71. 

Rua Maciel Pinheiro, 11 B. 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

,, Pharmacía das Mercê& " 

Usem "GDNOPIRIHA 
Cura in'.ial,lvel da BLE,'I.IORRHAGI! 

~e poi,eo tempo 

Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES ! Prestae mais um culto á memoria ~o ir.e 
i , guaiavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'• 

-n 
Calçados, chapéos. p~rfumarias. 
gravatas e artigos de novidades. 

Rec~bcdor& do1 afamados c,l\ado1 D , D e du1 d .~· nt s ·hap•:111 DO - X. 
Curso rapido de dactylogra­

phia com potic~ dispendio e, 

exito seguro. Ensmam-se todas· ••••••••••••••••••••••••••• i as rnaterias do Curso Comrner-
NOVAS REMESSAS ACABA Dia R:CEBER 

cial, inclusive francês e inglês. 
Curso prirnario e de pintura, 
etc. Selecto corpo de docentes. -
MYRTHES CARVALHO, dire­

--------------------·l!I·--~ 1 PREÇOS EXCE PCIO:...A ES 

ctora. 
Rua Barão da Passagem 

n.° 572 

Luz electrica 
Vende-se uma installação com· 

pleta allemã de lu.?l, corrente 
continua, 110 volts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
regulllrlor axial de forca de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
p[lra 51 Am11éres. chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
trnt.1, e vêr montada, com a 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, em João Pessôa, 
rua 5 de A~osto, 50. 

A' RUA VISCONDE DE PELOTAS 
_ l\lug·a-se a casa nume~, 156, á rua I 
VHOOnde de Pelotas, pertencente á 
Venerav~l Ol"<lem 3." do Carmo. A 
trn • a,r ·com o irmã.o prior jubilado Ma­
ximiano Aureliano Monteiro da Fran-
ca. 

.. ~· .. llleh• .. INa Ide 
e:dre «.ndl• de ,rnniell Clll»!tul 

e ü re.adlmentee mai. -JennG• 
tu•• 1u 1a141ur e'IIHlln. Kella • 

pl'flelt,,, • trüalh• .. ~ ... 

lhttM Ili -- ... __.. 

aalm, ..... ~ " 9l'fllllk 
lu•.......- .. PAUl1!!1. 

Navegação 
LINDA :PORTO ALEGU·CABEDELLO 

OARGUEIRO "ITAIPú" 

(Da t.rota !}'l(llhora.da ao Lold NacloDa.l) 

Espfilado do Sull no dial 13 do corrente, sairá dep,is da indi.s· 

penmvel deznc1-a para: Recife, Maooió, Bafa, Rio de JSl!lelro, SSl!ltos, 
Rlo Gn,nde, Pelotas e Porto Meg.e, rooebe:ndo carga p&rc. os portai 

mooc!onados. 
Para 1Mlllla ln!ormações, com o ~t.c: 

BASILEU GOMES) 

&crl;;>t.orto: Praça llllaclel Pinheiro, n. • 1'. 

Armazem: Prac;s 15 de Novembro. 

Fones: escrlptol'lo. 38 armazem, 53 - João Pes.50& 

CAS& D.E S4'0DI! l'l 111.t.TUNIDADII S. TIOBNTI: DB PAULO (P.l· 1 
ftlMONIO DO INS'rlTUTO Da ROTIIOÇ.&O .& INl'.&NCI& 

8ltuà - a~ a -cato ftClADte lellta capital, i affo 
allia .Jtlle lllaehado, 1w11ex• ao luUtno te~ e .IAbteDGla i 
Iufancla, a e- te 1Sa1ite l!I. Vlomate .. Pame CIQle • ,-1 lia· 
lti.ll&•llo e ~ • t.c optbnu • oentona.,,. ..,_,mota;11ft. 

O •wnte • a 11arm1ente aeolhd • - medice i vaatalie. 

l'1oo1ll"N - ...tabdeclmente . ......... li( lllo»ffll, i,1'9-

lr- lllilre9i&mez>te, • ertallva mvaJJ.la. 

n..~11-. • - •• laUbte, ... llt - ..... :r .... 

I·-;::;::~~:·~;·;~;~~~::::·:~~:~:;~:~:~·;·;:~;;~~~ .... 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 

TUDO 
A PREÇOS 

EIXCBPCION AES I 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕE5 DE LEIS:.ESTADUAES 

S SOMENTE NA CASA RECORO I 

! RUA JIACIEL PINHEIRO • ta9 -.TOÃO PESNÔA. 1 
:.. ••• 0 .............................................................. . 

::eua ~a.ciel Pinheiro. se 

Alfaiataria Universal - 145 fflJtcie 
Pinheiro 

Var:ndo sortimento de casimíras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas. sombrinhas, ele. 

Vénct.em-se aviamentos para alfai,.te 

.Novidades! ••• 
Presidente João Pessô1 4 de Outubro 

A •• CASA. FERREIRA •• avisa á sua distincta 

I 
freguesia que acaba de rec~ber _ du:is lm?as marcas 

ce chapéos com as mscnpçocs acima. 

d. FEllDEIR . .\. D . .\. SJL,·.1. d.: Ca. 
Rua Maciel Pinheiro, 11;;4 

SEDf! - RIO DE JANEIRO 

.IAG'1.tRIIJE' - Esperado de Sanios e e~calai no dia 6 d, 
abril, •nhirà no mesmo dia a tarde para Natal, Macaú, Ceará Maranbio 
e Pzrá. 

T.I QL til• - Esp~rado de Sanms e escalas· no dia 13 de 
corre,,•e, sahirá no mesmo dia para Natzl, Macáu e Ceará. 

AVISO - Previne-~e aos sra. camgadore9 <JUe as orá~ns d.e em­
barque só Eerão fornecidas atl a vespera da sah Ida dos vapores, contra 
entrt11a rios conbccirocntos de tmbarque e de~pacbos federacs e esta· 
doJe;, 

Para org.u t ncommenda.s, frett!, ... ,.lom. Tu.ta·sc tom ~ .,,eota, 

Companhia Commercio e [ndustria Krõnctí' 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 



O DECRETO DO GOVERNO PROVISORIO SOBRE A MON· 
TAGEM DE USINAS PARA PRODUCÇÃO DE ALCOOL 

Publlcamos abaixo o teõr do recente I submeterão á anrcvac:.io do Mmlsterio 

~=~':i"oto od~~~f~·~~ 1;{itf;{~{,1t;;;~ri~ ~~ ~icul,;~~-;,.os ~~\~~:J.;i;;fªl~ 
a.ssümar contractos para montag-em de ola.nt,::Js. esoec!!icncões e areamento. 
u..sma.s destinadas é. prodooção de al- ficando entcruhdo Quc o periodv de­
cool absoluto: corrido entre a apre.: ·~ntacão dess?s 
"DECRETO N.' 21.201 - DE 24 DEI documentos e a aprovação do Minis-

MARÇO DE 1932 terio não .será contado nara OI' efeitos 
Autoriza o Ministerio da Ac1r!.. cto <lisposto na letra a; 

cultui"a a assinar contratos vara q) os contratos coduca:.~ão automa­
a m.ontage1n de usinas destina.. ticamente si. Pelos interessados. não 
dti'..; a producão ri.e alcool abso. fôr cumprida atrnlouer d~ ob1i.g-acõcs 
luto (anidro>. mediante as cem.. estipuladas nas allncns ant.eriores. ou 
d,çõrs que especifica. st as usinas, deoois de inauguradas, 

o Chefe do Govérno Provisorio da. susoenderem o seu funcionam,; nt.o. 
Republica dos Estados Unidos do Bra- dentro do período das safras. oor mais 
sil, usando das atrll>uicões Que lhe de 30 dias, consecutivos. ou interpola­
confere o art. 1.' do decreto n.' 19.398. do.s. salvo motivos de !crca maior. de­
de 11 de novembro de 1930 e atenden- vidamente comprovados. a 1uizo do 
do á conveniencia e!~ estimular a. oro- Ministerio da A.Kricultura: _ 
ducão de alcool absoluto, no po.ls. para Art. 2.• - Os contratos autorizados 
os efeitos do decreto n.º 19.717. de 20 P€lo presente decreto C<arantiré.o. pelo 
de fevereiro d0 1931. decreta: t>razo de 15 anos. a contar da inau-

Art. 1.' - Fica autorizado o Minis- 11:uracão das usinas, as seguintes van­
terio da ARTicultu1A a contrai..ar com ta,iens: 
varticulares. empresas. associacões ou a) is.:mcão de todas BB tl'ibutacées 
sindica.to.,;, a fundacão de usinas de a oue se refere o paragrafo un!co, art 
fabrica.cão de alcool absoluto <anidro). 8.' do decreto n.' 19.717. de 20 de re-
observadas as see:uintes condicões: vereiro de 1931: 

a) os pretendentes se obngarão a b) Preferencia. em iirualdade de 
montar e inaUJntrar. dentro de seis condi.cóes e em quotas Proporcionais 
mê.:es da 2.ssinatura dos respectivos á oroducão de cada usina. oura o for­
contratos. as usinas Que lhzs interes- n~cimento do alcool desnaturado ne­
sarem. as Quais. para garantirem as russario ao conswno dos automoveis 
vantag~ns aicteant.e es"i.'.>acificadas. de- oliciai.s a aue se ref.ere o art. 9.º do 
W!rã.o ser dcs tioos mais aoerfeicoa- mesmo decreto: 
doo e ter capac,dade de oroducão · e) frd,e Para o alcool damaturado. 
2-0.{'(X) litros diarios, no minimo. de de sua oroducãn nas estradas de ferro 
alcool anidro. considerado como tal L e companhia de navegação nacionais 
alcool de nad.uacão igual ou suoeric com o abatimento minimo de 50 %. 
a 99,7 - Gay Lussac, a 15ºc.; sobre o estabelecido oara o transwrte 

b) deverão mant~ sempre em• rb- de ga.zolina. Para o cumo~:~mento j,es­
gular fur..cionamento as usinas 1ns- sa clausula o Govdno Promoverá 
taladas. reszrvando os periodos da· desde iá. Pelos meios convenientes. a~ 
entrc-Sdrns. oe.ra os trabalhos ( alteracóes de tarifas auc fôrem neces-
co11.Sen:acão e nilelhoramentos. iul"" sarias, e. durante- a vil!encia dr-- con-
dos indisoensaveis á sua eficie-ncia.: tratos firmad!)s de aeôrd.o com o ore-

c) ficarão suieitos é. fiscaliz~.cf. sente decreto. fará garantir em todas 
teenica do Ministerio da Agrlculura as estradais de fen-o do oais e com­
em tudo aue se relacionar com a con- oanhias d.e naverracão nacionais. o 
servacão e funcíonamento das insta- abatimento minimo acima indicado. 
la.cães com a re:euectiva oroducão. , Art. 3.' .--:- Além das vantaitens acl­
compr.eendendo-se nessa exigencia não ma esoec1!1-cadas rrosarão os c-ontra­
só as usinas oropriamente. como as tallt,es. dm:ante a fase d~ instalacãc 
culturas aue 001'\.'\entura mantenham. de suas usma.;. nos termos da alinea 
e todas as demais deoendencias: a do art. l.º da,g isencões orevistas nn 

à) ficarão também su1~itos a to- 1 art. 17 do decrP_:o n' 19.7H. de 20 d· 
das as lels. decr~tos e 'decisões do Go- fevererro de 1931. 
vémo. que lhes se.taro aplicanis e não Art. 4.º - O . m-a~o Para º. recebL 
se ooonham ás vantagens garuntido.s mento oelo Mimsteno da ~Errtculturn 
pelos contratos celebrados na confor- ' de orooostas oara a aszmatura de 
midade do P!''.:sente decreto e. ooor-' contratos nos te~mos ~ do orefent.e de­
tunamentle. reglstra.dos mlo Tribunal ereto sera d_e seis meses a, çontar d· 

de Contas: - . J su~ruil~c~ R~~~~:'.~ º1:"~oosi. 
e). manterao. ~m cad9.: ~1~a.. como cées em contrario. 

pra.t1cantes. fU1e1tos á. disc1olma. f: .a- Rio de Janeiro. 24 dP marco d~· 
re1nmen. de trabalho de seus auxilia- 1932. 111.' da Indep·,ndencia e 44.• da 
res tecmcos, dois awrrucos mdustr1aL, Republica 
indicados ~lo Ministario da Agnc1· 

1

. · 

tura, abonando-lhes durante o per!~. GETULIO VARGAS. 
do de estagio na usina. aue não nr,. Mario Barbosa Carneiro. en-
derá exceder de 24 mê:es oara cada carregado do eXPediente da 
praticante. - a irratificacão menc',ll Agricultura, na a\Lsencia do 
minima dz. 60n$000: ministro. 

/) deniro de 30 di.s do raizlstro dos Oswalào Aranha. 
contratos pelo T.-ibunal de Contas. José Americo de Almeida. 
---------- ----- -----

PARTE OFFICIAL 
(Conclusão da 2.' pagina.) 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 9 .. 
Rooeita do dio, 11 

Daspesa do dia 11 .. 
Saldo para o dia, 12 
No Banco do Bra.511 • , • • • • 
Na Caixa Rural • • • , • • . , 
Em cof~ ................ .. 

2:577!627 
4:983$180 

21\8$300 
3•!!;600 

3•173$757 

7 :560$807 

4:094$150 
3:466$657 

3:466$657 

'I'hesom'&rLa da Pre!c!tut'a de Jol!.o Pessóa. 11141932. 
Gentil Fernand,e,i. 

Thesoureiro Interino. ______ _ 

Sá, c:>nvidadGs a oom:pareoer é. Di­
reotcTia. de Obras, na Prefeitura, os 
srs. João Ferreira da Nobrega e An­
tonio Tosca.no de Britto. 

tadouro durante o mês de março ult!­
mD attingiu a importa.neta de seis oJn­
too oitocentos e cincoenta e nove mil 
réis (6:859$000), tendo sido abatidos 

A Dirootoria de Abastecimento tor- 349 bo·,inos, 158 suínos, 10 caprinos e 
na publioo que o rendimento do Ma- _G_o_v_ín_os_. _ --------

REGISTO 
l 

lhe-ii,o prestadas r;ignificativas :iome­
rr~.gena. 

FIZERAM A..1',iNOS HONTEJ\-r: . . - O m,snino J~sé Augus.to, !ilho 
Fez anno.s h-cintcm a senhont~, 1 do sr. Augusto Guede...r.. '\1.onreiro, ··e­

Sylvia de MesqUila, filha do dr •:)e- 1 sidente GI11 Serrinh.a. 
tavio :r..tesquita guarda-U\t~os n(!sta 1 - A sr~ d. Maria Virginia Rama-
praça, e alumna do Col!eg10 de ·'· lho, esposa do sr. Isi.<Tro Ramalho, 
s. das Neves. J.U.P..'Xion::trio da. Impre1."':-:a Of:llidal. 

_ A pequena Rinaura, filha. dv :-:r - A menina Annita, filha do ~r. 
Pedro de França Macêdo, commer - Moysés Derman, commerciante :~esta 
ctante em nossa praça. prac;a. 

- O sr. Aldbem::ir Rodrigues e. .. - ;:,,s:T.;;;s~ascimenf:.Q de sua 
reia., residente nesta capital. f!U1ir1ha Maria Salomé, occorrido 

FAZEM ANNOS HOJE: nesta capita! no dia 10 do fluente, 
A renhorita Maria. Jo~é Siqueira, Mt:i.o sendo mult.o felicitados ., dr 

filha do sr. José .Florcncio Siqueira, Diogenes Caldas, inspwtor ag1·icola 
residente nesta cidade· federal neste Estado, e sua esposa, d. 

- A sra. d. Zelita Cwalcanti Beatriz Pedrosa Caldg.s. 
d'Olive!ra, esposa do sr. Fra.nclsc'> ESPONSAES: 
F~rreira d'Ollveira, sub- inspector C: Estão noivos e:m &n-aria. deste 
Guarda Cívica. do E.,tado. Estado, a senhorita Maria das '.Jõre; 

Sra. minlstro José Amerlco - Qc. OUveira, Irmã do sr. Feliciano de 
corre boje O anniversa.rio nata1ick.. Oliveira., commerciante e agricultor 
da exma. sra. d. Alice de Azevêào na.quella localldade, e o sr.• Pedro 
Almeida, consorte do no.sso eminente Ribeiro Sobrinho, artista, :casldenle 
conterraneo mlnJ.stm José "'11,erlco em Bello Horizonte, daquelle :nunici-
de Almeida. ciplo. 

No Rio de Jo.ndro, onde :;e a.cha - Contruct.arc.m-,'3e cm casEtmenh, 
presentemente a aunivcrsarl~nte, oer- nesta capital, o sr. ~\.ia.uricio caval· 

~;~Pi:i s1!~:r~~~t!~1~~0:0

:nh~ 1 
rlta Maria de Lourdes Cabral, ilha 
de sr. João Cabral de Mello e de sua 
espa,a d. Floci!a Cabral. 

- Com a sen!tl!I ttti M,uia rle Oli­
veira, filha do .sr. ',Ugu$:> Clement1-
no de Oliveira. e de sua ·~posa ,t. l 
Thereza Cunha de Ollve!ra, açat,a de 
contracuar ca~J.r).l(nto o s1\ JoW 
Paulo da Silva. motorista nest.i ca­
pital. 

VIAJANTES: 
Dr. João Sontl'S: - Para o Rio de 

,ta,neiro, viaja hoJe, pelo Ba.lpendy, 
o dr. João Soar-PS, ...::Unlco :1csta ca­
pital ~ apreciado ool!aborador e.lesta 
!olha. 

Naquella metropole , .ioven :nedico 
contarraneo se demorará cerca de 
dois mé3es no trato de negocio de 
::-.eu interesse 

- Vir.do de Campina Grande. onde 
ze encontrava ha varios nêses, ncha· 
se nrsta 0apital ·J sr. Paulo Se.are.o:., 
funccionario do Serviç.o Federal do 
Algodão. 

Sr. Veiga. .Jwlior: - Para :i 'a­
zenda "Gitó ", neste Estado, viaja 
hoje, em. goso d.e li('ença, ,) nosso 
confrade ele i..."nprensa dEsta capit.11 
sr. João Veiga. Junior, 0onk'l.bili-:tl. 
do 'I'hesouro do Estado. 

Sr. S. da Cosla Ribeiro - A bordo 
do "Baepcndy" Loma passagem 'lOJe, 
com destino ao Rio de Janeiro, de 
onde pro:;eguirá viagem até Porto 
Alegre, o sr. S. da Costa Ribeirv, 
alto commerciante de nossa U!.1Ç.3.. 

A "t!l~S,\O da mosM é P,palhar morl<", 
É dever ,1e todos deft'ntkrmo-uos con­

tra o JJerigo ,fa~ moscas., pois e!tá prova•lo 
que o t:;pho é lransmitlido por ellas. Essa 
mole8lia <lesapparece com o irn e1 no, por· 
que o frio deslrÓe as mosca~. As mosea~ 
transn•it:cm lambem outras molc..h.is fa­
taes. '\!aie-as depressa pelo processo mais 
Rimpfos-puherize Flit. 

s. s., que pretende demorar .se 
cerca de três mêses no sul do pais. 
viaja em trato de interesses commer­
ciaes. 

Flit mata moscas, mosquitos, pul1,·as, 
f~j,nigas .. tr:1ças, pert·e,·cjos .. baratas e seu~ 

0;·o~. Í: fatal aos in5ectos, mas inoffensho 
,w genero humano. De uso facil. _,ão 
manclui. , "ão confun<la o Flil com outro 
inseeticidas. 

MISSAS: 
Na egreja de São Francisco r..erão 

celebradas amanhã, ás 6 horas, ::nis­
sas de 6.' mês em su!fragio •ia alma 
do nosso oonterranco sr. Ephigenio 
Miranda Filho. 

Exija o soldadinho 
na lata ~mc7e.la 
com a faixa preta 

A familia do saudc:o ,3xtincto f stá 
convidando, na secção competente 
desta folha, o;; parentes e amigos 
para assistirem esses actos de pieda­
de e de fé chl·istã 

VIDA RELIGIOSA 111AA~to•s·no1•0• 

BENÇAO DA IMAGEM DO SENHOI 
DO BOM FIM 

í'ara prorecção elo publi~o o Flit é c:endido .sómente en,. latas fechadas. 

Officiado por monsenhor Odilo com aauell:! destino. o conselho •s"'a 
Coutinho. effectuou-ce no ultimo do dual das Uniões do Estado e cerca d 
mingo. na :mtli.a egreia .ds 8 · Bent:c oitenta unionlsta.s da u. M. e. de 
ã avenida General Osorio. a ben?ª. João Pessôa. 
da irnag1~m do Senhor ?-~ . B~mfl.n I Em regosi.io Pelo aco:ntecim,L _.,. fo 
mand~a encarnar por mteiativa d cumorido o seguinte orm?ramma 
comnussão cômPosta . da.>" senhoi~~ A's ~ovz horas. missa cantada..· s -u~ 
Joaf!.Ila Gomes. Nev1~ha Br~vn..... do o acto officiado pelo revdmo. ro-
Manc. ~our~ e ~erm~lu:ida Cuni1a.. nego E·flDha.el de Barros. :::ervindo e! 

A cenmoma !01 assistida ozlos .ºª c('lad.iutcr.;s o cone~o João de D;;>L 
rtt.n:\imPhos e e.Tande ~mm.era d~ flci: ML.1:iello da Cruz e o cl<'rigo Jos 

Após a bencao ~a imagem. 1:1ons~. M~SQuita. 
nhor Odilon Coutmh~ pronunciou (1 Ao Evangelho. talou cerca d~ 
~em~ palavras. dizenao oue a b::n?3-. hora. o revdmo. onec-o João de D.?u. 
da imagem do Senhor do Bo'!'fun Mindello da Cruz, sobre a actu. e 
era.o inicio .da obra. de res~all!acao d; da mocidade catholica 110 Brasil. 
a.ntuia eg"feJo. dos bened1ctmos. am A's onz: horz.s t...:::ve lo;.;a::: a ~ ·1 
f1can~ entr:2.g~e é. i::uard~ e 2',elo d:~ par;i a fund.3.cão da U M. e. d S..:n-
fam11la. C3.t~oh~a oaralwü_ana. . . ta Rita. cu.io acto foi nre.sidL..: > rJ" 

Da co11:mLSSao 9ue 3-e mcumbm <I sr. André Lombardi. preside11te l 
restauracao da 1m.ag·~ recebe1!1°·c: co:1~elho estadual. secretariado o .. lo 
com Pedido de pubhcacao. o sesnim, nnknista Antonio Primola. 

bn!.~°!~~stracão das importancias ª! ce~fi:..!'5/~r~ftJ~d~l~;'niia ~\~~~ti;~ 
rzc8:-dadas e ~astas cem a encarnaca 3 aual tem como prc::,iciente O tt";Tlent 
da imagem ue N. Senhor do Bomfur Francisco Pedro . .-;ub-Pref ~ito dao·l"li 
da ein,a.ia .de S. Bento. localidade. 

}~<im';i'e~;it:~;;e';:'t~~~va 
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S
400 

v':s'::s s~i"a~i~s~saro.m da palavra di 
por diversos paranvmphos 247$400 Além das mossis.sões see;uides d·• 

Importancia pnaa ao sr. 
50õ$80~ ~:g;.;~~n:.~;;a~~s ~~:~r~:~t~a;h )-

Manuel da Souza. oela 
encarnacão da ima1?em 

Caiacão do salão. onde 
está a imag,em 

Installação de 2 lamnadas 
electricas 

licas d? Guarabira, sob a. otP!-id: nc1 
do revdmo. o:u.Ire João G0mes. 

250$0:J Também assistiram :i. funde rio ( 
alludido rrremlo catholico cr2nr1,, " 

lOSO<X. mero de familias e crescida mass1 PO-
oular. 

La vagem d o salão 
Trabalho de 2 dias de car­

regador 

4s5oo A pia unh\o das Filhas de MariJ. de 3~'00.... Santa Rita também est2ve or:~ent':' :í 

Gra ti!icacão ao Pintor 
Entrega da cartas 

5SOOC :1e~~}~~e~e~~1~ss~~~~a~~pres-2ntacão 
2soot A U M. e. de Santa Ri.ta foi fun-
2s40; du.da com cincoent;1. union.i!tas. sendo 

Const.rucçáo de wi1 banco 
276890( ~

0
~:cima primcir::i. :xistente no Esta-

25$00D Abxiihantou a fe.stl\·idade. a bandn 
de musica ela Liga Cathollca S. José iig,;;gg, de Guarabira, oue executou PU111€TO­
sas 0€C.a.s de seu reu:>rt.orio. 

Saldo verificado 

Dellberanms denositar na 
5~!~·: 

Rural e. Ooeraria da Parahvba. a im 
porlanc1a de 205$0W. para auxiliar {v 
de:oosas aue vão ser feitas. com a r:s­
taurncão da eineia de S. Banto e oc 
d1m~s encarecidamentz a todas a· 
pessoas oue receberam convites oa!'[ 
naranymohar a .1ma!!-em de N. s. dr 
Bomhm e oue amda não concorrerau 
com o s:m obulo. mie oodem enviar e· 
m~szp.os a oualauer membro da com 
m1ssao ou depositar na caixa de obu. 
los. oue •est.á ao la.do do Senhor à 
Bomfim. 

João Pe.:.6ôa. em 11 de ianeiro de 
1932. - A conunis.sfo, Joanna Gomes 
N.:-vinha Bravner. Nflnu Moura e Her~ 
melinda Cunha" ' 

As commissóes da U. M. e. ? cio 
conselho estadual voltai·am á cani:tal 
ás 15 horas. 

Em =uida lt inauguracão da U. M 
C. de Santa Rita. as commi.~,"-~ dP 
Guarabira vi~rar.1 n. canital em , i<.;ib 
d~ cumorimentus r.o sr. arc.42bisuo <l 
Adaucto. â u. M. e. oesrnens.-. á sé:-1e 
da Caixa Rural e á redaccão ela "A 
Imprensa". 

VARIAS 
Do CamP.ra do Ccmm~··cio In,,1or­

tn.dc.r d,z São Paulo. recebeu s.r. Tn­
t.c,ventor Federal e pia. do M mo-
1 ial que em dota de ~ de março uJH­
mo. aquellu. a ~ociacáo enviára ~ .~,·. 
minietro da Faz:nda, p-.:"·fünd'J a c ... ~­
sa.ção da e,-µ.:di.çã.o <1-c decretes aug­
m-Entando os d1n·it<:s adnan~iros ou 
outras proviàe·n':'ias sem prévi:i amll­
e11cla da Comnu<:_ão Rtvi...C-Ora de T ... 
rifas. 

.. ,, ,o Meaem: •. , com t. qual se enten­
c1e1...1 a respr1.to 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção .-m li d~ abril de 193~ 

-193'3 Capil!ll 20:~::00 
4: ,43 5:000$000 

699 2 : 000$000 
32148 2 000$000 

FDi v.ndid, pela. agencia gelal nes­
te Es.ado, o bilhete 71516, premiado 

1 100$000. 

VIDA MILITAR 
F I. ~ULITAR ~4:, DE CA.'\ll'INA 

GRANDE 
ConiorMe JarLC'ipn.ç~o que tivemo.s, 

a E. I. Militar 243, da cidade de cam­

pin~ Grande no intuito de desenvol-
o mais possivel a pra'"ica do 

• L 3r1 · entre os 1:::us atiradores, ac'""­
ba de o::: .:;anizar, para es.-.e fün, um::t 
directona spcrtiva. aue ficou comPo!>­
La dos seguintes membros; 

Presiden•,e, Moys.•s Arauio; vice­
dito. Diogenr.s Assis; 1 º secretario, 
Zulama~ F da Silva, 2." secretario, 
lt'3.mar Cavalcank: ora.dor. J-ehO\rah 
Lirn ; vice-dlto, Washington Caval­
c1-nt-<: · thesour iro. Orlando P. dos 
S ·n-t:o.s: ,•ic -Uito, Jose de Bs~-ro.0, Fa­
n~--s: ctirnctor d.e SPort.,;;;, José Alves. 

UMA REUNIAO. HO,JE. DAS ASSO­
ClAÇOES DE TIROS 

n,,.,._rão reunir-se ho.ie. ás 20 ho~ 
ra..s, na Aca,de,mia de Conunercio 
"Etütacio Pzssóa''. as escolas de in:::­
t.ruccão militar ns. 165. 166. 223 > 2í4. 
a fim de ser t.raLado a.ssumpto d1... im. 
oortancia oarn a~, mesmas. 

Por 1.s.so. faz-.~ necesrnrio o compa­
recim "'nto de todos os atira.clorts <i:.is 
re!e11da s esool?s. 

ta~It'Ciao 

UM INSTRUCTOR DE 
LINDA DE Tmo 

HaYendo ha dois an­
nos soffrido de rheurna­
Usmo ngudo e depois de 
ter usado a prec ... itos 
medices, de vario:. rc­
merlios. sem obter me­
lhora alguma. tomC'i a 
resoluç~o de usar o 
ELIXIR m;; NOGT'EJ­
R !\, do pharmaccutlco­
c'"itmko João da Silv.a. 
E"ihdrn, e com tres fras­
cos dcJte precioso e t:!­
fltaz medicnmento r t 
acho coi.1pleta1nentc rcs-

A b"m cl<1 .. que so...frem do mesmo 
mal, pa~so o presente attestRdo, po 
drndo vv. s . ~elle fa-erem u U">O que 
lbes conviei-. 

FUNDADA A UNIAO DE MOCOS 
CATHOLICOS !DE SANTA RITA 
R.ealizou-se. un~-hontem. na· viZl­

r:tha cídad\! de Santa Rita, R sole111111 
rundn.cão da Uniáo d~ Mocas Catho-
licvs. , ~n1un~1 oou-n~o Ut .. Jo:1 > Son ... ·'.~ So~~a ~. Leite: t!~;r~~~·~·º~;~;:~et~~ 

Q~ ... du~nntA; ~ua ausencia ciesta ca- l do Tiro 98 Bom Conccli'f·n0s"' - (Fir­
p1tal, at,endera aos seus clientes o dr. ma reconhecida) - Bom Conselho, 2~ l'ela manhíí ser?uiram desta capital. 
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lõoMPANHIA GOMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE, 

I 
PARAIJYBA DO NO.R.TU: 

Comprador. de algodão e riroço de algodlo - Prensa hydr1t11i01 para cnhrdar a1izodlo 

AOENTl!"DAS COMPANl!IAS r I' VAPORES. - Norddtufscher - lloyd Bremen - Pcreira Carnt'lo & 
, C.• L!mitodu ( Coinpan/J/a Cummercio e Nav,garclu) 

tDI AOENTL DA COMPANtlll\ DE SEGUROS -Nurth llritlsh ! /lluconlílfe lnsuran,eo Company 
- - Lfmited de Lonares 

I E crlpto1•lo - PRil~~A lllil(;IP.I, .. IUIEIRO, !IS. a!I "ai - (:ai a do C'ori·elo n. 

l!U'U\l'.DOltlA DE RESDAS - ta de Sá Mell . 90 740; 100 Montepio 

EDITAL ·. 7 - De otdem do sr. dl· elo ~~iºci4
Ãh1sTIDES LôEO 

L eNo eReço TELEORAPH.rco - K• R o l'I e K E 

i~!â~s.d~lo ~e~~;~edr:~.mosn~t N 5 'I·mt<pfo do Dita.do, 7$Sü5: 8111 pllclo Palvn, Juiz de direito desta m ~et' 21 AU.vrando de Lucena Ca-1 de O!n·c 11., 16S Mru1o de Vazoon~Uos 
quirent,es de .,, m~,ew. por contro.ct" 10 c1 M .,la Alclnn Borges, 44$170; oomarca e Mamanguape e seu ter· 11c .... n •• 22 An',elo Bapt :a de SoLZa., B, te 6C Mano Hn;,o.,•, !",reira, 
de rcuo,enda, c=tanccs d::. relação 11 Mont l>IO do E tado, 13S9IO: 15 .,d; mo cm virtude da kl, etc. Faço sa-

0
23

1 
nAddoamLau ;ºOhr !',1avª!;r

2
taAr'.!_~n-:,_:4JuMn.· l lM67yI1· c-d_e_ 1-iAlmbreg•ld~a Mcºa'.:;';~tºi.' 1

1
~ 

lnfrn 8 apre entnr dentro do prnw MirlA je l.Jourdcs AtJ1a}dc, 64 7.0. t,c,r a toei quantos est,:· e<ilta. vi· , ,., , '"- ...., "' """"' .,., 
ne so cüas, a contar' da data da publl· 1 16 d. Mir,s A1cina Bo1gss, 3~$730; rem, ou dellc noticia th·•r~m , ln- que a F.-rr Ira da

0 

su 11, 26 Augu to I N b~ G _ . r Ba.r.~.o. 170 Octe-
cação deste. oocwnentos que prO\ m 19 t'.ugu.s· > _Vergai a 84 300; _ 20. d; tt•r. 3a1 pcssa. QU' w ,Jo 1nlc.1do L e Silva Fllh'>. :n Aur.l:o Felt:>sa t1 Elia d Sou,a, 171 OctacWo 
a liquidação dos m·smos contractos Joa»na P reira de S>uza, 50 70, 23 n,·ste )ulz. e JX:rnnt.:, num o lnv nt1- Torre Veut•J•'l, 28 Aurello M·Jre:o.., d_ Pra cavalcan Ide A.lbuquerq~e lTZ 
ou venda definitiva dos tmm ,veis ad- AUl!'ll º· Vcrgi,.ra M0$780~ 24 d. ,:!0 an- rio d.lS bens Mix.'ldos por :,r,guc, A buquerque, 29 Atmar de Tolê<lo N:i- Orlon ~ Q.r.lroz Carrell'a, 173 Olyn­
qulrld < condicionalmente cujos pra- na_ P iell'a de S.uza. 17:S7;~· 

0
2ti .'.1'7· e.,, nciro d 0 011,·eirn. domiclllado no varro, 30 Adaut'l, Massa, 31 Amulpho 11: Go "'" de Med€ê''S 174 Offial-

206 expl.l'aram, sob pena de serem oo- d u·a:. de Antonlo Mor"?· - _-10,. 27 logar Glt.arnna deste munlc1pio on- Llns e su,a. Pilho. 32 A.iulzlo Gibscn, ? Neve•, 175 Oc:t1vlo Lyra Pcdr'J63, 
l>radoo 80 adquirent~ os direitos de Augu~, V~rgar~. 61 235, 32 d. Lisia dJ tall :cu, casado religiosamente 33 Alumc, Ribeiro de Mar,u,o;, 34 Alw- 176 oeta.v,o Duprat da CUnha Lima, 
tran5mlsslio de propriedade a que cs- RoblnovlU1, !33$700; .n Aug,' .. ? Ver-

1 
cort, don, H, rmi.nla Maria de 011- z10 M ntriru <::a Fl"Bllca 35 Ab:ns 177 Oc'f2v.ano Nova<",, 1,8 Orlando 

tão 
6

,1jeil<>6 p,r força da Je! gata 104$061,:37 Gwlherm:, V.rgnra, vc!ra. foram .eclaradas ausentes os da Cunha P,>dro.•,, 3~ Anmldo COêlho c,wa.car..l de Aze>·êdo, 179 Orlando 
2.• Secção da Recebedoria de Ren- G8$6J;,: 38 Gr,gono Pes.sé de 011- l:erd •Ir s collatera., segulntes: - d• Alverg, 37 Ama.Ido Mcntell'o da <'1 Cunha Pro.rosa, 180 Orlando de 

das em Jolío Pc,sôa, 14 de mar,;o de ,·el.l'a. lBti,180: 41 ,Manuel Ca1·alca11- j Marta Canm10, filha do !allecide> e· JZ, 38 A.<h<l de A1aújo, 39 Arhur I Alm•!o1a e Albuquerq·10 181 Osc<lr de 

1932 __ Hernelio Siqueira, chefe. te de Souza, 18 ~,;_ 45 d. Lsabel d_a Manu:I Oarnelro de Olivell'a. r~sl~ Uri d Carvalh,1. 40 ArtJmr Barbosa 

I 
Moraes O n"de1ro. 182 Oscar Dutl·a. 

LiStl\ das µ<, ôas que adqueriram CUnho Port.<er, 33,q45; W Ma11l'rl Ri- dente em !1.ecl!e, E•tada de P?rnatn- de Q,i.roz 41 Ade1ba, Correia P.dros<l, Lôurelrc 18'.l Ozana Bezerra. ~lont<­
unmovei.s, ooudicio.ualmente, do anno beiro d:i Sllv~. ~04•4~5; _66 .d Maria I buco e Fr nclsco Carneiro. res'-Je, te U lY-nJ&n' n dP. Me== Lyra P!Jho.

1 

ntgro, UI·\ Oll\ardo Montcko de Me­
de rn25 a 31 de dezembro de 1931. que das Ne~es Atha~de:. 235~640, ~ J\11· em Iblbayanna Oogar M?gelro> de 1 4:1 &·anc1ges Ba,. eLO ele Almeida, 44 delros. 180 Paulo F .rr:lrll Marque,, 
r::10 ,s resgataram 1111~! R1c.1ro. d~ Sllm,; :7ti > 72 te &J.ann; pelo que oroenei se p n rnarc',.io R.:,cha., 4ó Carloo Ne~es 186 Pawo T~lXelra Soar ~. 187 PaUlo 

Rosalina .M;ntelro. Adaucto Aure- Vima éc Lucs Gmb,_ .24$020; 7e ,J. sa ·e O presente ed,tal rom o pr "" Fl·anca, 46 carlos Mooc61:o de Sou- Caa ',-, C<lmp,ello. 188 Paulo Vida! 

l~~cti~tf-e11:r ~.;fi. ;,,,~~~ 'b1!= ~,;•,;,.J;c•:~".ff.51
:~40; 
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3~~ ~t~~~J;,.f"~~r1~~-1~a~ clen. 1 ! ,<'it;i ,_c;;i~,;','.''i,j~t~, ~~ J,';~~~ ~~;;'-',rt.gªp~vaJ~~~e~t~~ 1i! 
gario G ao, dr. José de Souza Ma- d" L-:mel Tosemo de Britto, 2~!5240: 48 horn.s, qu~ co11'Eráo em cartorl r .. rna. 48 Crlr.aur,, da OJsta , llranda, PrLoo P.nto Na.vUTo, 192 Re!nal<!o 
ciel, João da Costa Cabral, Francisco S2 Maui-u:10 R·=nthal. 87$080; 100 do dia. d, ultun'\ cit.açáP, <llzere:n ,~ Clo~ls c;anrs Pereira, 51 Dan+- d" O!Jv Ira Sotrinho, 193 Roque Ga­
ArchanJo Mororó, Secundin> Toscano herdeiros de Fl'anclsoo de Sá Pereira. scbre .,. dl'<:larnçÕt's da !Dven••r' - G, ""'· ~~ I:>err...;erit., ee~tro e Sll.a, 53 cêlha d~ Mello, 19-t Ricl:i.illru Al\'CS 
d• Britto. J. Pcssóa de Queiroz & 66 270; 102 Franc1Bco Ribe:ro w t<' e t,,tamentetra dona Hem1u,1a Durval P~soa da Cesta. 54 Durval Pe' rc.sa. 195 Romualdo José da. Si11·a 
e.• <Recife>. Joaquim Candido da -'!,ndonc;-.i, 172t080; 1C8 Josc Luts Maria de O:lvelra, e pa.•a todc• os C.am~-" de Góc,; Tellcs, 55 Emmanuel P=ôa. 196 Rr_ber•,al Neves Roérl.gue.;, 
Sih·a o. Pcssôa, Antonio Baptt.sta de O,~ lhcla. 184$&20; llO desembarg:i- t'rmos do tnventaril e part! h,, P"" Jayrr« H<'nnque SeL'<IIS, 56 Edmundo 197 Ruy Guc:= Pere!ra, 198 RPnato 
Souza Raul He,l.l'lque de Sá, Mtner- dor Paulo Hypac10 da Silva, 1_86S240, si ou pn:curad;;res IC1?almente e • • B, anciã.o de 0t1verra 57 Emani Bótto Agi,.a.r do Amarai, 199 Renat-, Teixei-
1·1na RXll·igues da Silva., Antonio Mu- ll8 d .• !arta Toccan-. de _Bntto. · · tittLdus, ,ob pena d" reve11a. E r·u. d~ Mc-nez~. 58 Ernani Marinho 59 r Ba,tc, 200 Re:,a\o de Souza Ma­
niz de Medeiros, Rcsaline Moline. An. 209$180: 124 d. ;l!ana BnptJSta, ... · corutzr ,·ae ,i,-,· este affixado nu lo- Elduarda Jorge Pereira Jm11or. 60 e 201 Rcm ·u c .. ,t,llo Branco e ;J. 

~t~\~/\1~~ :r:~o H~1!"it~;,,,~~ :~<85()~p~:a ~~çã~.ª'I',~· e23i:~~;. f,~!u: 1i:1u:;ie,,.~~blit':1ão"naoi~~; ~:~!;f~ri~eN~Í~~~ ~:;,~~ ~~~~ j ~3 ~~~mi})e~~v.~~d~\tr~ 

~~:~ J!~:,;;i;~o ~i~~r~: d~e C~~a~qy;r: 
5
~

2
0RUA PADRE AZEVEDO ~~~[~alcii~d:, J:d;ia,~::u:pe'.\ sad~ 1 ::::Íij~ p:-:•c?:t~ S~~;c~ ~~n! 1 : en;.e~ ~ ·~·e:. ~'à'!'1;;.;".· ~ ~= 

lll<' Fernandes Barb·sa, Pedro Gue- N. 362 Dico=. de CaJa.<elra~ ... ci<, abril d<' 1832 Eu Anto11io da Sll- ra,, Nct.rega,'ü6 F'raJicisco Olegano 1 • u d P, e _Braga j.J'7 Ra}m•mdo 
des p~,·<'lr:t, Alfredo Dias Pl.nto, F. l-llli:810; 395 Claujiano Alustau, . ,·a Remos, escrivão que o sub.scl-evo. de Va c.-"'llCellos Gahao. 67 FranciscQ Danta.:: Cameu-o, 208 Rubens Ah·es 

~ .... v~;:r~:t~t:· Rd"!'°s~~~is~~o~. :,~
2
;1;.,_>_; {s~Jao~'~"·dJ2S3J~~n~~ca~ ;~11:,.,Mc"l~~e~ ~~:;~)~ J;;'1v~é ~it J ~'~~ t!~~.I;;ri~~~~,~~~!- ~'~~n~u~ir~:"~~ti,i~!~~;: 

Jucundino de Freitas Feitosa, Mai:i- Clara e Then:za Ephygema. . . . . mangua.pe, 8 de el>rtl de 1932. o e-- Pereira. 7C Fernando Ba.stcs santiago, 2U Se erlno Cr11:-ado de LllllA, 212 
mtano Aureliano Monteiro da Frau- 103$1. IC; 410. CJn:;Jano Cardoso. . cm·ão de ausentes, Antonio da Silva 

1

71 F~rn_'Uld.·, J<i;me Pinto Selxa,;, 72 s,,, .,...,.o Ra. t-ello Rangel 213 Seve'1-
ca Filho. Aristides de Almdda. Si!- 104$240; 413 dd. Olivia Augusta e Ram,r,, F\'.!r:1'!J1do Pe•soa. 73 Fernando Sam- no Cn 1lc:mt! d Albuquerque Buri-
vlno V,ctorlo Torres. Antonio Bento :-.1aria de Lourdes Athayde, 9l~'i!O: - paio Trigueiro. 74 F :-nar,dD Josk cor- tv. 214 sn,10 Hcnrupes do Santos, 
Fernandes, Alfredo José de Athaydc. -118_ Grtgono Pessôa de Oliv~IIa, . REGbTRO C'TYJL - Edit.,J - Fa- rela de ArauJo, 7, Fvrtunato F=an- 21; g,:,,o dos S nt c,; Silva. 216 s:;v10 
José Eduardo de Hollanda. José Luis 9_15.>20; 419 dd. Ollvia AURu,ta e Ma- ço <al-.!r qu~ """'"· r"- porta de nieu des Verg{Lra, 76 Gemiman.o de Aze,é- C.m li'> de Me,;qmta 217 Samuel 
castanl1>1::., Francisco Rfüelro ® na das Neves Athayd.:,, 85:,080: 421 J. curte rio, p1>:•lumos pam O casamn o e.o M •no, ·,7 Gci1t1l de A.revedo M no H:11.lman Nornt, Z18 s:muel Nem, 
Mendonça. Antonio Baptista Neiva 

I 

Clemente Le1·i-. 91 760: 427 o meam,. civil cios c.n•rihentes 1 78 Gene baldo Art,iobolo Cavalcant de Har· m~n. 2: 9 SJ.turnino Ferreira da 
ele Figuem,do, A ca1xd Rural e Ope- 103 .'10, . -137 o mesmo. 100 140; 4~K 'l•\'criano '\~'cni·, de S>tua e d A1·eua,. 79 Guilhenne Cs:nciro cam-1 51'"ª· Mach:.: v: 220 Th,eophil > Lor,c; 
ra.ria da Parahyl>a. Esther Borges Jose Calcsto da Nobr.ega, 38S830; 441, <,everiu" Jrsf cl• e_ an·alho. solteiro pcllo. oo_ G::dof,ê:;b. Cla. ud.io Revcrêdo, d" s,1. 221 UI , , L\Ta d.e I.cllo, 
Basl.os, Alfrr 'o Gomes Bezerra, Wal- d. Fe11cl8 G. do Ol!Yel.l'a L,m~. . . . dt~ta cap d, , Uc nrsc,do em Areia, 1 81 Gilbzrtc de s,1,..-as Maia, 82 Hello :?'!2 Val!l mll.r Be"rr:, ca,.Uc:mti, 2:?3 
dma Vergar .. , A. Lucena. 52~10: 444 ·" Lsunnda _Maria oas 

I 

de-•te Est"'ª ,, no oi.i 151909, empre- de Araulo S=(~. 83 Hildebrando Leal, ,:.nicms Lust ':' cabral, ~4 Zlldo ~--
- · , Do_1•:s, 17 6().j; 445 d. Fehc!a G. de gado da r11 ,•c;J ac luz, tilhc> de Fio-, 84 Hildcbrand1 R1tell'o de Mora,os B rreto.:!20 Zach~ de Paula 

l'RP.I· Elll. R,\ ,Il':'\ICIP \L DF. I Ollveira Luna. 85$610; 446 ClauJiano nr,pe ToiT, 0 , Lima e Maria da ccn. 85 H Teno Lem~ 86 Heitor de _'uldra~ Barbo,,'.\. . 
JO.\O. PE,-só.\ _ DIRECTORL\ DÊ Alusblu .. ?5$405: 452_ Claudlano Alus- ce1ç:io, c111 na seba em 28'81909, 11&., 1e Barros, a{ H:!nnes F~,Teim de Delegncia._FLSc!' <!o Th(souro N~o­
OBUAS E LDIPES.\ PUBLIC,\ _ tau. 27 ~; 4S8 Joao Vicente, . . . ta capitaI, fl,ha dcs faJJrc:d s Elysio I Agular, 88 Humberto carneiro Leão. n;:1; em Joao. P ,soa. 12 de abnl de 
Edit.al n. ,~ o.- ordem do sr. d•- 22 400;. 4o9, Alfredo _Jose de Atll,trde, Jc,•é ele Ca,,u;ho e Jc-sepha Maiin da 89 H7nrlque de Almeida Cha.legre. 90 1 3. lrna,,:rn d~ Cunha Pedro"',!.• 
rcctor hca . .l\l ,rio 

O 
·sr Frc1ncisco 1:?~- 790, 46! ~rancL.-:CO R1bel.J'o de Crnc€'ição. H€nnque da. R . .;,cha B'.lnderra, 91 1va·1 L.C!" Lura. ~ ... ~~-cret'-no 

Cl~mc'1tu,o p r ira. dP ter S",,jo mui- M,ndcnça, ,80600; 467 A.ntomo l\Ien- S.e alg,1em soube,· ele algum lln()'>- da Fc.nsoca. Neiva_ 92 JOISC Gomrs For-, 
tado rm C'.lfiJC?11.J. m·.,;, réis, l50$000l or:s ~.1be1ro, 1C4SQ10~: 465. e ~ .... ~mo, d1m nln, e,pp nha·o na fórnm cta lei. te_. n~ J ~~ Gusmao de Andr~e. 9~ ------------­
po.- ter oon.tntido a frenw de .sua 90$!\8o, 4o8 d. Isab,I Guun_araes, . . Joiio P·s:.-n,t, 11 de nbnl de 1~32. - J • .sé R:-:ii& de Albuquerque, 95 JGse 
casa d· palha nl a,enida Ruy Bar- 11~150 470 Frane1sco Ribeiro de O official do Regi,tro, Seba•tião B:is- N<_brc.;,, <le Albuquerque. 96 J-sé Al-
b.;. a i~. 6a3, 'contra 

O 
disp:sto no Me:i~cnqa .• 78•110; 474 dd. Con,_rn., tos vc.; de Lun_n. 97 José Justino de Al· 

n:-t 3l do Codigo de P~sture.s e atnlla Ir _n e \cnancl,< '.\fedrn·os, _65NloO; m~kla Sunoe,. 98 Jo-<.é Ben;a.mUl de 
Sl'm ob-scn·ar O parecer do ,r. engc- 47., j. Lutza Fra,1ra C. da Silva. . . PRl.FEITl'R.\ ,IJU. 'lCIP,\L _ Edl- Andrade Jwl!.,r, 99 Jcsé Carlos Dias 
nhciro de Obras Publicas, ficando-lhe 21 50, n 479 d. Antonla Cavalcanu do 1111 n. 15 - De ord€m 'o sr. directc.r d• Silva, 100 ksé Gomes de Almeida, 
ma.reado o prazo de sete dias para Altuqu.rque, 39$85o;. 482 d. Isabel de- E'-"POd1Pnt• e Faz_nda, faço putlico lOI J e Rodrigi:es Leite. HX! J~ 
,1.,- cumprimento a m.-sma multa Ramos Mala, 79$220,. 486 a m,sma, para que chegue a, ronhccim<nto dcs Cam('Cllo N<tto, 103 J0sé Clementl.llo 

Dlroet;:;r!a de Obra.e e Limpesa 7B\'.S45 ; 624 od Ma~ia do C~mll ~ srs contr,bulntes de licencas de c~os Ri!J,iro dcs ~ml~. lC-1 J.. Melra de 
Publica 8 óe abril de 1932 Marta Nazar.-,u, Ath.yde, 39$550; 5iü comnv rclaes e industriae.s desta cldn- Mcn<Z<"s, ICJ Jcse de 0,M,lra Lima. 
ri:~-tviiu tlc Qnciri>Z. 3 • escriptura- ~~ ~;~~. ·1lf:fg.i 556 João To mé d~ e !'.ieus suburbic'\, que durnnt~ o ccr- ~~~ J d~é f:~n~~a t:nt?a~eiri'u~~ 

TRAVESSA RIACHUELO rente més. será paip à bocca do cofre 106 Jr,sé Euc1'"des Bez.. .. rra CavslC&J1tl 
N. G Viúva dJ Manu~l Rcdng,.tl"S ~!!~ic~~fç~:ti[~J~r~,~~i~ei~:rt~i!~ 100 J Ncbrega Chave~. 110 Jos(! 

l'ltJ,Fl.111,R \ i'tlU:-IH'IP.\L UE I l ~,·ro. 25!'905: 23 Mauuel Soa,,•s d;, aquclle prazo s•rão addicicna ,oo F "''J rtles Camçcb Ca!é. lll JO€é Ni­
JOA.O PESSOA - DIRE<;'TORI.\ n•: ~,on:11-es. 63~; 27 o. mtsmo, 63 00; 10,, de multa no primell"O rnes a s,:. cccl;mcs TeLx ii1\ ,.de . CarVll'h >. 12 1 
J\n\STt.11.\ILNTO. _ t.dital n. 19 _ 20 :! mesmo, 44$200; 33 o m•srno, guir e "º dai i po d a + té fl J ·• Ansticl .. , de f 1c:-ueui'de>. 11.l Jose I 
J>.- oru .... m d.o sr. ti,, .... ttor tornJ pu- 14 oo; 37 o m mo. 44..,~00; :m o d ... ". 1 

f r 1 
ll[..C, ª 0 m d,1 Co.:,ta Teixt":>u·a Netto 114 Jol\O Mo 

bhco, pa,ra que ch""rru no c.-mlh~ci- mc--·m 44c:-200: ·1:i o lrtfl:-nh>. 50:~00: c~t~x~~·ci~~~i ~:1 ['t~! l~~Hu~ 0 de_- d=>-st0 d Sn1Z<i, 115 i•ão Oualbcr~ 
n.1rnto do ~r. Lms 'IfoJan . que lhe 47 o me mo, .=,o 800; 51 o mc.c;m3, r nte o~m ' nciro O COI- , 1:1r 111ho. 116 J1.-..tO B;ipti<::h Lins, 117 
fK.l msrc.ai~n o prazo de 7 dlas, con- 44.9200: 5.5 o m &mo, 53:,·JCa; 5q O 1· Pref"itu~~ Munic P 1 d J - P ,Jo:io T..eoma. x . de "u~n r11cão. 1181 
~1,.~ ~n~icf;:",. ~ar; ~1~111d~ :: m ~~\ ;;..,;~ ARISTIDES LOBO · ºª·, ll . ?' ab, il '1; [ 932 e -

0
~'\~:1nm·i ff~1

~r ,r;DJ:11
<';1~,h~a~~'i're -'{g~tJ'.~ 

rnll réis 110$('()[)1 da multa qu, lhe N. G viuva ele Antonio c· ndlclJ d J°"" Ph,s, ohefo de secção n.11,t: ta Pu-es <las Sentes. 121 Jo!lo 

:~(.!::~1
\;,;~u~/r°~t;:/~~dâ~ io~~i:;~~ft;,~g';. i~g~ iood. Maria de DELF.G.\CI\ F;:r_\L uo 1·111::- ~~':" ;fi'I,~~1

f~/~o::"~is~
22i./.,~f I 

O do nn nt,:, un, carneiro. c oura O RUA DA UNIAO ~OU't() N \rIO ·.\L - F.Dn \I. 1 1~4 J?rr.c de.~ 'lantvs C"S!J, 125 J,m;e I 
~-~ L·;: no art. 435 do COdigo de N~t:da~;~~.d~s1rªtr;O~ ~? ~1~~ ~~1~~~;~ P~f:.~~~~~mi:~~~~tt~ J: ~~:~~ 1 ~!~~~~ ~i7c~:n. 1i2;1 ~:\ ~~~;~~ 

D1rcctoria. de Abastecimento, !) de G ... mc ~ C m~tro Irmão, 295$200~ n ~umo a reaHzur-se u.a D"']f>gati.n. Fi~ral S1ht·ra, 1~.'.l Jur.1ndir ds Sih·a M.\r-
a,,r,I d,• 1932 F..l.1C"eJ' o. 011\•clra, 12$130; 78 d. do 'I'he,"'"º ~adonal no E,todo da ques, 1:19 Julh Nobrcga 130 Jayme da. 

Da.\lna de Qudro,, 3 escripturarla. fn, •ha Aroioly ~· Clivem,, 9$600: Par.,h)ba <lo Sorte - D• ord'm do Co ', Azevêdo. 131 Ja.)Íne lllariz Piu-
:_"J J?áo _Gcm s Carneiro Irnüb ?nhcr pre.sa!sntc do crmcurso para to. 131 Luis G<;mes Fortes, 133 Lul.s 

PltEPEITl lt.\ ,)Jl~I<'IPAI, -
EDITAL N. H De oniem cio sr 
prefeito munlc µal la.ço public >, pará 
o ccnhcctmento dos mtHC&SRd:l<l, que 
fica. ma reado o pra:ro de 15 dias a 
contllr da publicação do nome 'd~ 
cada c·nt11buinte, porn qualquer re­
t•lamação da eolleC'ta do imposto pre­
cllllJ, <lc.s pre<Uos desta capital e ..eus 
1i:~l:i'.º~· catúorrne w \'ê d.i. relação 

. Pl'efe!lura Munictp.il de Jooo Pes­
wa. 4 de al)rU de 19~2 - José de 
~:~~-~~~~, director ele Expedien~ e 

08$900; lo5 G,ovanm Pet,uccl, provlm:-uto de lugares de ag,u~-s Siq11•ira Coélho. 134 Luiz Ta.rnres de' 
lBO ;900. f_i c.ie.'i, do Irnp-:Jsto de Co ~:,mo a rc·1- Ai lú.lo Wf\nd.r,rtcv, 13fl Luis o--nz~g, 

TR~VESSA SILVA JARDIM llzsr-se na D<!ega.clti Fiscal elo The- de Mm111d,, Frdrc, 136 Luis D!oni.,"i<> 
_ N. 1.J d. Jonnna Pereira de 1?vu1.a, i>JUrv Na.ci"n~l w:,te F.·tado. faço ,,u- Ah~:,. 13'7 Lui.:s Q.Jnza.ga. F'M'nJndes 
0

1
3:,!~.sn F. H. Vergar:, & Cui ... blloo. ()ara e nhecimento d<'s intereF- Cunha, 138 LuLs Sobreira Cnrtaxo. 139 
·L'"""v., s n cs mesmos, 142$400~ 37 sad. s, qu~. <:e nccc d,:, com o d.?cre- LuLs Luc:-is Cac;tcllo Branco Sobnnho 

d. Ell'~ra Benttem)1ller de Athayde, to n. 8.15:,, de 1_8 de ago,;t.:, de 1910, 140 Lu,s de Frnn~• Costa Lima. 14i 
~IG!:l<J?, 41 dr. Jose ele So11"0 Marie!. e o_ cdit.al publicudo no jornnl A Lu! ~ta.\'to Bezerra Ca.velcant!, 14~ 
64$700. 47 h 1 ddr s de Ar m ro Go- Unlao. cntlv.> oftlc1al do Est~do, ref"'- Lms F<:illr.pe G.Jnça,lves Cabral de 
mes d,J~ S.ant.as. 12'i500: 48 Pc :o Ivo l ,xntc á .. nl-rlura d, a_llu<Hdo ooncm- M,·Uo. Hs Lnls de Oliveira Galvão. 
de Pai\,,, 1 moo. .>, .,cham-, h1sc11ptos para o me - 111 Luu. llfs,rnaJ de c,,n'>llho 145 L,its 

RUA ~IACHUELO mo C'3 ,·-gumtes e<a.nd1dlltoG, a ,,•bcr· Pec!ro<.o., 1'6 Le l>!J.lO Franco' Va\'al-
N. 7. ,im a d. Jorge Cha,- • . . 1 Ant;;nlo CaY!l.lca.ml de Mh1nda ,·ai,11 de 1\lbnqu'lrqiw, 147 Louriva.l g1:iig: ~~ Manuel ªº'::; 5 !. ndre.;, Henrii11.es, ~ Ant<nlJ Lustosa. Cabrsl, G1~ ~e, P\lreira, 14~ Lauro de Vascon­

n~,.c:im • 0 . mesmo, S2ro _ "!'!_ o J #'\11tcnlo Araújo Pec:lrxa, 4 A11ton . e Villare _ 149 Lan.riodo CJrtlºiro 
- º· 62$200, 43 .º mesmo, ,. WO; VlelJa N1>brela., 5 Antmlo Vh1nns. ! ;, , 15n Uvlo Augns,,, do Rego Fnl-

<Contlnuaçlio) ~~~"'7{º 62$110, 49 o m·smo_, . "lha, G Antonio Alfredo Prln10! 7 ra.n, 151 \.liguei s vertano Bastos Lls. 
PRAÇA PEDRO AMERICO • • (). Irlesmo, 54 7CO; o~ o Antcnlo Jc:é da Cruz Amciral, 8 An- ,a, 152 ~I1guel 'lavares de Lim::. 153 

N. 8 d. Eug nla e. de Oliveira ~;ei:,m~~4S83~,4~
0
? ;e.mo, 96$.1.!0; tento Slrla'lO de Souza, 9 Antonio Ca- ~I .. nucl Ag,ilar de Gusmão. 154 Ma-

~lli.i~; ;; ~~i~P~r~~iae,P<.S ci~ 52 170; ,ti\:esmo.
065$-U>:"t:ft~; ·: 8';r::~• ~\teÁnt,

1
~1/1~;":t'B~b~ ~: ~;:;;\ ~··fi~~e~;:"b~f,./~

1
í~6l~~~~ei 

"A Previdente" 
QUADilO DE OBSERVAÇAO 

l\!anuPI Mart - de Souza, 50 an. 
.1.~os. e:- ad~. nesta cap1,al 

D Ma•i:l Rodrigues Coélho, 50 an­
no.s. _c:1~ -··1- rt:a B. da PJ.&agem. 

Joa.o llaximlno N:ucirnento, ~5 an­
nos. ca.,ado. rua Vera cruz, n 40. 

Ju11o Ma.rtms de S1lra. 34 ~nno.s, 
casado praça Ari.slldes Lôbo, n. 90, 

Cbamada.1 
l.• iérie 

570 "'Ut mui la até 20 ,, , ma,·ço m :: .. 1° .:· ·~ u 
571 COl "' 25 •• 
57:.1 sem " 20 " 

;~~ ~:'ri ,. 1
5
0 ,:· m,~Io 

573 com •· 25 •· 
574 sem ,. 20 " 
574 com 10 " Jm1ho 
.~75 ... !n 15 " " 
575 com 5 " julho 
576 ·• 30 ., Junho 
.;70 ccn " 20 ·• julho 
577 f-(. ,. 1$ " " 
.577 001'1 5 " agosto 
578 8en1 30 " julho 
478 com " 20 " agosto 
57!J se:n " lS ·• " 
579 cc•m 5 •· setembro 
580 sem " 30 •• agosto 
580 com " 20 " ietcmbro 
581 S<'tn " 15 " setembro 
581 com 5 " outubro 
582 sem .. 30 " setembro 
562 com " 20 " outubro 
56:1 sein " 15 " outubro 
5H3 rort" 5 ' nov mbro 
5H4 .~11 " Jn .. outubro 
384 com " 20 ' novembro 

f"han,ad:J.11 
i.• et!rle 

170 EoCm multa ule 15 de abril 
170 com multa até 5 de maio 
171 F~m multa até 15 dç maio 
171 c,,m m ultu até 5 d~ J mho 

M~ndr iça, 183$545: 61 José Eduardo :~t 1:h~ 0 mesmo. 41$170; r,7 o 12 Art<"nlo carneiro de Me,qu,ta, d Pinheiro d As..is. 157 Manu,•I Isidro 

~;,,.~~'.1"i'~$7ot~; l\t~n:?c1;:'1;;.';' ' 
0 

<Cont:núa) ti~'~\;,'.,'~~~~:'1~t~n1~/t;~~ba::Í~ii :1r~Il~Jd&sf~ j;~u~~n~.'.'f'X:}0~ Quota annual 
t 'S Cloélho, 132$7115 7,; ~!ltra Paru- co, - . 1 Am"rico o?lso Calclns, 17 Alnertoo C~- d<> Albuqu<>rque. 100 Ma11\'8l Pildllha Sem multa •té 31 de dez. de 1932 
hybana, 117$075, BI Slnião Patrício Elrlitai LtKCAta r_!E .\IA.\L\SGUAPE - vn_Icantl ele Albu~uerqu~. 18 AgulJw .. _o de 011\eira 1r.1 Milton Lyra Blrnr, 162 / SeCT<,. tarta d'A Previdente, em 12 
d'\ Co,;a, 105$525: 93 d. Ma•ia Au- pra ,erl cz60ç; __ ~e hoerdelros coni A1au10, l!J Agu!J.1aldo da Ve1~ ~ r- Motrlo Nunes da Silva, 163 Mario Lo- de janeiro de 1932 - 1 • oocreta.rlo 
-.:=:---::=-----------º--'º __ ~ __ -__ -_· _ _:::._dr M:u1•1el 11.,ucl2 , W Agutneldo BarbaJ11,, s,- nes dt• M08<Julta, 164 Mru1o M,•.ndonça João cnndlrlo D!lllrle. · 

AS U L T I M A S N O V I D A D E S rmnlerr;n!e-~i!aaas ~elas rre!IMts fooricas mionrns 
Af> nwi,: linda:, conccp·ocs de CALÇA DOS f•A R .l •v t11B ORAS-As · i. 1nH, mais recentes creações de CAL(!ADOS • ARA HOMENS. 

Para todos o:i preços. Acabam de :icr recebidas pela casa que expoc sempre os ultimos 

2'8EtE~~~~ 11~itcnclLçtJg~ SAPATARIA INTERNACIONAL RUA BARAO 00 lRIUMPHD. 3H 
-----~~~ ........ ..._._. __ ~-------------"""',.. ................... _..==-.... ----............... 



Ã UNIAO - Tel'CA•felra, 12 de abril de 1982 

A MINHA ADMINISTRAÇAO NO MUNICIPIO DE CATOLE' 
-DO ROCHA-

vato, esU\n ahl pRrn conrhmaretn ca· 
wu m!llha.oi ueerçõrs. 

Nenhuma lnflueneln t nho 1K>b1·e " 
que oxcrccm cargnR de Justiça, ))O· 
dendo lnvoear o testemunho (lo dr. 
J. Saldanha, do dr. Navarro 1>ilho, 
que exerceram o cargo de juiz de d!.. 
r,,ito desta comarca e do dtl. João 
Baptlsta de Sousa, seu aetttal ptomo-

'Exerr,endb um.a JJ<Hcelln d? adu i- ' d nom de wn JllU11ic,p10 d.~ Rlo tor 
nistraçiio nv ie"1m n fab.,.l i i Gran'!e cto Nrute, que em vez de João Tambem não sou culpado dos so-
pela Revoluçti.~. devo me defen,1 r Pessõn. !01 publicado s~o João e <\,S- brinhos do •r · Antonio BuaBSuna, se 
quando nccusa:io de publico embora sim forma conceit" nrnldcso~ '""!" 1Je1·. transformarem l'lTI crimtnc os. 
seja o meu accu•ador um •n:Jhlduo fiel s. Pela dist1111cia 118 Kllometros1 O egregio Superior Tribunal, Já 
que 08 meus ecnterranec.: já der m o s.t·. Antonio Suns~una se não fo:-:~a negou trrs "habeas..corpusº. 1-equc~ 
tu sobre elle um Jul20 deflnitiv". tão bronco e cheio de oclio v·erif!cq. rido., em l'avor de Francisco Sua.ssu-

Antonio Suassuna, typo :se:ni-.anal- lta tratar-se de um '\no cte re-vlc;ã:>. na, qu~ se acha pteso e tudo i:,,~ 
phabclo, manda ai •uem r ,.r ; r. O predlo •~-construid~ para depcsi· será perseguição do prefeito do mu-

Ephigenio Miranda Filho 
Ulssa tle 41. mês 

Ephigenío de ~lirandu Henriques e familia, com iriam pa• 

rentes e mPigos pani ,i:· ~istirem ú missu qu" rnruul:im rezar na 
q,ln'j" de S-. Francisl'1J, .is li hor::i, J,, <li:, J:l do corn·nte, a;;nHJf'­

crndo. desde j:'t, uos cJUC cumparcccrem u cs\e acto dt pieJ:itJ ~ 
rinas contra .:.'S ~uc; inimigos, otH9., to de mcclldas e ou' r:.is 1b.irctc~ em- nlclplo? 
com sua as;ignatura. p11bltral-a.~ >eh prc~ndos n:> m!'rc do publico. rn1fn ... u ESoa mantrr de µersegulção é mnl!. chrislã. 
imprensa E' uma mrhl dodc ü eu t,tal rnmcc!clacflo. ~ h)"glcnico e as. ~~~rr:;sta ela psych<:óe de um tra. 
fe~~n d~ r~~::a1~.~n~i.~1 l Pr?si1rntc ~;ª?~· ))O"Jcnd-:, cr ;;·,amll'a~o por A MINHA PROPRIEDADE 
J.Jà p á. f d l~;d~d:r :oes!:m1::~t:~. 0 que t le -~n- Realment.e, para acudir á necessi-

lenl~ço ·~:·c::1:
1 
~~ ~;;~" o ;.: O merendo publico, qu~ apresenta ~~ect~\r:u;l ".:?;~~~r~;el~~r~~~n~~; officiali.sado o cangoe<eirll<mo no,; ser- e sobre ,sse crime foi dcc etada a 

rahyba toda aind, clt'\'" <'C ,·e:::irda C,)mo melhorament.J ir~u. fol ~ompro- Pm minha propriEdade, havida por tées de no._.so E.c;tado. sua prescripção. 
de um aTtigo inti: t 1.Jdo "Lo·_1 Jl do pelo ex-prefdt) Manuel Vieira. 'l herança e acc.nscida por algumas :oe- Não esquecendo, porém, &. ua ter- Innumeras surras. cab<'ças ra. pa_ 
Cri.rnino...<;0" a., igna ; J JY.,. l\ntonl um sobrinho afim do ,;;r · i\ntonio 3u- que nos part.€-s compradas o.o..- nreçe, ra nata], voltou a prestar-lhe rele- das e 0utiros prn.'.!P~SOS tnqu!sitoriac,; 
Suassuna e -C.t'.'U n; l\.rrnc'e o ·dt.- "'.<-Una pd~ i.n1J:::>rtancia de cito excessivcs. Inf~lizmcnte csto. é Jinü- ventes serviços sem estardalhaços, praticados de tão conrn,,·:ct:>- '.lU~ ;.ão, 
tado Pf'10 ''Oinr o d:i P · lhvba · conh~ d· reis µaga!ldo ell2 a.penas tada pen· cerca..ci. de umas capoeira.s riuando os bandldcs de P:·incesa. ocr- sena enfadonho narrar. Ahi e ::.ã.o 
13 dl' abril Ce ur~o Para l..iC ,:.e ,\,u~. ~i~t/'°11 • 1.s e quinhentos ~ eu ·) t"Es- de Anacleto Suassuna e agora o _eu corriam o interior do no.~so Est3.Co. a..:.i v1e:ilmas. Jcio Pranct·1,. 10, ~Iar-

~ln ar~:iri·!J:f·,~~-, V~ ~:;a~::~l; ex~~S;;;~·~, ·~~~c~ll~Z ,~/~~utii
11
0~1' t~~~l' ~t~~ri:!~J~à~:::~~~~; 1m ~:i:rl=s ~~/;~sft;t~:~~~~'1;~= ~~r~=~~~ni~1~~;

1
t.~::r::o :~ 

uo r. Pre·iclcnte- J0á.> Pessó:1 rl€.-,. de lhe fornm pagos pelos cofr-es ·nu "'..-arln do mE",m10 ao meu RVÔ nos se- Convidada. para depór perante a porte ª" um artigo rublicado ,JO.r 
de que cle ... g-;vrma A Pa'T"ahyhn \' IP niclp:JPs; fcomo se elle pude~se ,.{' q;uintes termo.::., c:;nservondo o ~s.tylo autoridade polictal, F!·ancisca Man- Hercilfn. Mata, no "Ccmbate"', ~diçú'.) 
dando prJya,:; d loucura. i\ssim ,o: r."berí em 31 de janeiro de HJ28, ~ do auctor. 1 t.enca, mãe da falsa victima, declan dn janc1r:> de 1929 
que de orzan• ;p fisc.·T a iusti<:rt titulo U~ fsstas a seu irmã1 a únpor .. Volta, 17 de fevereiro de 1927. - que aquelle bacharel e o ~eu e meu "Pc so affirmar, b;;isc,arta ~m rJ "'U­
ºctofuosncc,,i1on.1~ •• 1,:.~~

0
°11.~'

11
,,Ee'.t!°,ºt ,s_u:-joeticvoi~: ;anel~ de 1 :28t6 7ood réis,

1
. ic-onform, Sr. cel. Francisco MaJa. primo Franci~:o Sergio, não offc.n_ mcnto_ que 'J •n· J\nto:i.u Sua~·una 

.... • , .... .-.. ·~ ·- ..., ~ ac 1ª escnp ura O no ivro CaJx. Cheguri sal...bado á noite de Cato- deram ao seu filho. Se houvesse ve- 'ni pronW1ciado xmo 'l :Jc .or ~nt"'lle-
~;l~~~,·l~~h~t~~t ~/rr~~::;i~!ad0~,: i"r~~~!·, 1

~ª efe~~~! 
2,\,~f:P~;~~ lé encontrei umn car•1 do sr. com racidade nisso. certamente as su96• ~t~:i.t'pr!;~;~i:toPa~~i. n~lo:fn~~ 

lhe ÍúJ. entregue :'OhE 1 f.rt<:>. ,, ,elv pela ccmpra de instrumentos 'llUSi ~~~re à~a\=i~ q~:<:;;~;d~~. pr~~i~·~ !~~:nJa~iu~l~~~~~.O~~~~ete~:~ Estado do Norte. E' notc-10 a -urre. 
f'ngrandecim2nb do qual .., c;PUS 'ln- c.:af"~. conforme .~R acha t..ambem r~ minha mãe e Laura passado aqui di- isso viviam sttentos. dada no juiz district.a] daouella ·tilla 
teces.seres tanto se esforcE..ram l?sta clipturação á folha 11 do referid verços annos dei"<arã.o todas .'3.s ~ercas O incidente entre Sezefredo Maia em 1912. Como or~felt-. deste ·'llun1-
fo1 a primeira pha ... Agot~ Yeio . 1 Caixa.. Ao deixar elle a Prefeitun Ir abaixo. Entrndi d-e cercar a pro- ,e Benjamin Diniz, que Ant.onio Su- cipio o que tPrr, feitr>? Surrou barbs-
p~ior ! ~poclerou-se dos referid::>s instrwnen pri-edade mesmo a minha custa cum- assuna tem torpemente explora d::>, ramr~nt.f" rm plena rua o prof~f.sor 

E o bomem de mm1st:o ~J:> :e:·ta~0 · t~ sendo QUf'. tre<; foram apprehzn prindi .:ómente um dever de filho. foi um facto momentan<:o que nã.J Ravrnundc NoITTLeJia de taudc~- mr-
OOn\"erteu-se no mais prr:·: !t.) ému1, ; ~.idos por. ord_m d'> ctr · João PenôJ n:i.:s não tenho parte aqui na "Vol- pGdia rUe prever e está t:>ntreg1Je .tn morta. Consentiu que 0s seus sobri-
de Caii~la no m 1.Ls bem acabadc i1rando amda um em sei~ ooder. A" ,a... comecei do Joazeiro do ~anc- poder judiciario para resolvel-o d·2'- 1,h.çs, .c;;urra~-ern Li .... Ah~n-:, -:!mpr _­
lombro..,iano' dos tempo~ n-;~dern s .ri:e~c .... mais que e"~es m~trumcnto quebrado aprove1tei o ensejo P puxei Yendo falar em ultima instancia '"' gado no Poslo dP Prcnhylaxia, :.l.cntro 
Dando e.·pan~ão u.t s em:. L'sth."' nao fo:·am C'Jl!l.pradc .· e s~m doado· 70 braças para deixar oercado uma nosso egregio Tribw1al. do meu ie,;1 abelec!mento ,:;:;mm,ercial. 
instinctos. pe1correu o Ec;;ta= J 111.s p.el<? Es~a:to á mes~a P.:-efri_tura. Po. ~a poeira que se limita com Maria. Outro caS(> que o me~mo individuo Ainda c1m:e1!tlu. que 411ando de!eg0<lo 
proximidade.':- das ele1cÕf s de 1:· d'. dena rttar outras irreguJaridades nr R-:'.:'cl1a. Fiz corredor, de lá seguiem 1>rocura explorar ê o do assassina.t... seu irmãn, centenas de 51.l!Tas fo .-
1n::p·co, pregando a. revolução, e :lan- Sll?- pas~a.gem nefasta ~e chefe ·J pre. em diTeçáo co sul e fiz canto defr,:mte de Bernardino de Tal, cxorrido em .s ;m dadas e ou+ras tantas cabrcas 
do instrucçê€s para a "011:umaçáo d() feito, sem desczr â lmguagem S!>e~ do srrrct,e do Oandido. s..Q.ituid'> a'.J 1915. Por uma questão os meus Da- fo.<csem ra!,:-padas dentro da cadeia 
n1ais hediondo e rova1dc crnn1: - 1 de meu '3.Ccusador. nacente na lombada. do lagêdo de rentes Octavio Maia r Fran-ci..~(',., publ "a 
e:,.tincção dos .adn•rq~·i-a5 iJ1d~frix- PSEUDAS FALTAS DE GARANTIP bôR~Yi.üa. Ilenninio ainda muHo J-cr ... ns, quize_ Chico Pereira vi-.·,n ,,a oropria ·r­
- quc, por uma c:ue-st- ~' d? brios v0- Esta mesma cantiga de falta d Veja que na carta do sr. pares.seme ram tomar uma sa.tisfacã-0 r- m .~er- sidencia de sr.. p,-efeit..,, quand\) era 

~a~~~b~~1~t1.~ u ambição do Cesar g~i\~:~ti;ãra A;~l~~ ao Sc;~-~s~~!hg·:f:r ~~:iLo inf;~::J!~. e~~~re a~~vt-:i~ ~~~~i~7ha~~! º~r h1~1!dets~~~,<!~~- ~~o~;~~~a:ºe !~nti11~:-·~~str~~a~~~~ 
E,,,rnn. é est:- ·::- tado de nr.:fgu- L:uz por insinuação de Joãv Sua':SU meu pai, qu(' calculava quC' as sua; na que não só os instigou. ·Y.lmo 1'n-1 resP?ndencia .. Lucio Brilhante, can-

r&nça, vexames despc-pt"'ro :iue- .-1.- :1ª quanc!.o and3.va sonhando com r tRrra.s chegavâ..::> pouco. mais, ou me- tregou um rifle ao indi,icluo Men- f!'aceuo d<> Rio Grand-e do Norte re-
corle , eFoirJto de nc'-c:' s ·"Orreligi.)- mterven~:w federal para o nosso ~s- nos na divh:ão onde fiz a ce-rca. donça, morador dclle Anacleto. i)ara s:ctia na f~nda ··volta·· .. do meu ac­
na.ricc;, inÚanquillizc.1 a :ri:...s;~a famiE'l ta. d.º· e amda t.e lt~raphava des_ta v11lr 

I 
A pr,ssôa que. enformou n:lo faJou os acompanhar. E foi.) ~rcpr:o ·vizn- cusad .. ·:1r,. Amda agor~ f01 cautur~do 

contra a qu:11 protestamos 1'?-hrmen- em 25 de fevereiro de 1930 r1os :';C a verdade em dizer que no lugar .· nde donça o auctor material do attenh- o cr1m111c.50 conheciào por Pere1ra. 
temente, e pelas consf'quencia.'"' ·1ur:s- g1untes termos ao Presidente Lamar. cortavão madeira riue ru tinha bo- do. Foram pronunciados e afinal ab-

1 

na orcpriedade da sc»tra dcs ,;cus 
quer qi:e ·.:-lla-, s:?iam. ·e.:.-pons~bili~a- t:_ne· .. Solidar10, v. rxc. causa _na tado debai.-xo de cerca. peço que ·J .:;r. solvidos ne1o jurv. ! oobrmhcs Sylvio e Amer:ca Sua.ssuna. 
me,~ o sr. João Pe~wa. o despota cwnal Peça guan~ecer ~z:ont-eiras. 1 mande uma pessoa de fun".lamento Qua.nto a parte em que ~ refer· 1 sendo ~à.bid~ que .. na prcp1ie<!lc:I;e 
tyranno, alg::,z 0! s r,ar.1!1ybanos cm caso de _rev?!uçao aux1har-a:ie," que tira rã 0: prc\•a de quem está nin- elle a Francisco Hnminio. trata....s ,

1 
de~te-; ci.dAdacs rnnc..; .1u..r~s CTllTll-

drsgraça da Parahyba. ~t~ando del.Xa\:a o Estado, ~pos a tindo. Acho que se trata de uma c.:oi- de um caso revolucionario em qu nc.sos existem. 
Abandonando os noL os h9.ver"'< nie:çao de _L<> de março, 'JS. arrugos de sa_de muita poca importancia o mals pereceu um criminoso gue pr-xurave I Possue o sr. Ant..;ruo Suass'?~ª um 

Qlie lá estãc expo.slcs á "ap:1cidade Joao Pessoa e re~·JY-ln,~ve1s_ pela sl- é hizageiro. O sr. perguntcu com S':" evadir da cadeia de Patú. Foran ~utcmo\'el e-em a p!aca off:cia1 dv 
dos ca.ngac~iros do sr Joio ºe~c:')a ~uqção ,.,, ordem no municlp10 lhe -')f- qual direito tenho feito a cerca de denunciados 22 pessôa.c. d-e, relevo m, E: tad'J, cuja ')ri~e~ ê ignorada e um 
aqui e~tam'ls garantidü,:j t>f'lo 110nra ff'receram todas as garantias, ·':! eile arame per aquelle lugar. dizendo lccalidade e todas imprcnuncia1as. 1 auL-0-caminh:;o ant1gamf'l1te t:9.mbem 
do Governo do .. xm~ 'l' .. Jm,enal re-sr~ndia ~cm a seguinte carta 'lo ;;r. mais que eu tinha a.trave&.~do :1. ~A. calurnnia. e a injuria s:1o ·\nnas I pertenctntc ao F.stado e ~ Je 1ra da. 
Lamartine; entretantv seremc5 .~r!ii- S:erg-10 Maia, que transcrevo na ~ua mria legua de terra nertencente ao I que Jança elle ~obre os ,,.eu~ inimigos. Pr::?feitura. ora do pr~f~1tl .. .A mo-
·ctarios em toda altura ""!om ·JS 1-:>.,._..-:::~ singular lingua,gem e sem nenhuma ~eu n~to dr. Americo Maia. Fiz ba- A INNOCENCIA DOS SUAS- bilia do Gcnselho Mumc1pa! nvt: de&-
parentes que ainda €stão nt, referid<. correcção. siado no lado de nascente oor ,;ndr SUNAS I d~ rnurta na ::rsidenda ,1o ·1refe1to. 
municipiJ de Catole dJ Rccha e _'lu;= "Sacco - Sr. 8ergio Maia. sr.mpre ouvi meu pai ~alc~1lar,como- Na. historia do c."1gaceirismo do Ret~rou do sillo do Estado gi.·and! 
precisam defend-.;r a c;ua mt.:.gnoaj1: Por Martins. eu e Quetinho. rce-e- dis:e na lcmbada da bõa-v1sta, e ao Nordeste, tem um loga.r de desiaquo:-. QUJ.nt1dade de milho vendendo ~a~t .... 

pt~tii~dea 1~~ralé~·rt~ Tmblicada .1.. ~~~:s d~r~r~~~a.~u! 
0v~t:o~m~ =nt!ar~~ i;~~~ti1~~

1
~e ~;~c·~ã; :i/:l{~\t~u~~r~\>e::~:·a n~et;~;t~~i~ ! ~x~~~~~i~fu t~:11:~~1:~;n;w;;~i~~ 

apedicbs do ··correio da Manhã• sas, que nos mandava garantir. :~ue- caso que ~ vala. Não quero direito Pereira, Martins e muitos' outros &.".' sua rcsidencia." 
accusa o grande .Presidente 'lfLr- tinho que tem a mulher e:,perandc que me de direito ao qur não é meu. apoiaram para agir lhTc:mente. E -
mando que ha tres annos se rrtirou dar a luz, diante das insc-lencias pra- Se por vent.ura a -::ercn tenl1a. p,egaà·J i~to o Presidente João Pessôa aludi'! E5tabelecido o J.:·3-rallelo entro? 96 
do municipio. por ;entir ::iue i_a~ ·u- tiradas ahi. reP-nlveu rrtirar-se em_ fl!guma terra espel'amos a chegadode em telrgramma }IBssado a Jo..i.:> Su- cart-=i.s de Antonio SuasSt.ma acima 
gindo as garantir. á :sua ues.soa Quanto antes .. Por minha parte a,gra- Vasconcellos cum quem não me es- a~suna. publicadas e J artigo. cujas 1nfami~s 

Se r€Jerrncia,:, tão in;Jric1·.1,c; ta- drÇ-O a l!ma bõa vontade porem não quivo de um entendim.ento, com o Chico Pereira pronunciado nestu procurei esmagar 0 st.a provada a dJ.-
1.tam elles ao grandf' Presidente, nã_o deixo de achar graça tm sua vonta- fim de chegamos R. uma solução. \'illa residia em casa de AntJnio Su- versidade de ling9.tQ;fll1. 
admira que contra membros df' 1m- de. de rmtendcr que no..c:sa retirad.:i sem mais. um criado rcspeitad:n·. - assuna e já pre.q no Rio Gran~le Ttansm.ittindo ldêa.s ao seu int-er-
nha familia jogu"'m as me mas, -:orno dahi, f01 com receio dos srs. ~\ntonlo Suassuna <as~ig.). ·• cto Norte mant.inhn intima corres- prete. nã-0 soube ao menos ooneervar 
manifet .. tação de -:.r:iio e d, -P~ito nela o motivo O sr. não me merece con- Sobre o mesmo caso tenho -:mtros pcndencia com .J mesmo. a verdade, levando-a a commetter a. 
no.::,sa solidariedade comprovada a:1 Uança d:;: saber, ru não rstou no meio do('umcntcs. E• opportuno transcrev.:1

• partE" do meA' . .'.'.s'1mª fan!taa·o· -.·:-,!tare,· .n responder 
seu governo do mundo, -.c:tou em mi!lha, prooria- Não sati.~feito ell~ cem o que .iá artigo "Fa,rnilia dí' TnradC>S"' publi- .... ~-

A MINHA ADMIN18TRAÇAO d ode em maior tranqulllidu1e de e~- havia to1na.do, em 1929 procurou en· cado no "Liberal". cm 24 de jull:o mais accusações tão Jncert.1S, sob ·JS 
A.'-:Umi a aclmln!st;açãa do Jtlunl- pirit.,. Os "l'S. não t'Stão Gend.o ~a- tl·ar ainda mni.; scbre a mjnha p!·0- de 930. seus diHerente~ a.spectos. 

e.pio quando este. era a~ Jlac~? •l'"'l'1 valletros, pois nem 1 creado dos E:rs. prieda.de. Desforcei-mc, procurando •·o ran~ir da.s botinas ·•reuna.s·· e catolé do Rocha, .:!8 de març..:> de 
sêcca. e pelo bandttt_uno de Prmce~::i.. rr.eb~ráo affrcnta ne::·sn de 11enhuma assim. det~l-o no ~eu avanço, r por o écho ct:> trabuco pelas quebrad 1s 1932 
a quem Antonio Sua -,ma "ecrb:>u ~prcle. m111.s cada qual dâ o que tem. l~so toma elle nttiiud~ de vi~tima · dos nossos sertõ"s tinham O pode1 Amcrico )ia.ia 
CJm festanças. wlidar10 uor )Ompr"- Quein ~mein vento acolhe tempe~la- AccusB.-me ainda de haveT .:::ei-c-ado magico de Pdtt:"ir Jcão Tamboeira (A r·rr· ma rstã. di::,i<'I.Ç\_menk reco-
misscs partidar1~ s e por afinidades de c.r. Scrgio Maia, não ha :cisa bóa., urna fonte publica. Tenho u::na cer- n ponto de fazrJ-0 abandonar o go_ 
moraes. Mas ape-:~r da.i=:; dua<" cola- como dia atraz do outro. Antonio Udê.o das declarações prestadas fm vprno da Parahyba para lr jwltar-se uhec~da) 

~~re~d~im~t~:o ~uq:.,e i~:r1:~f!dªco~~= Sua."8una <asslg. l. ~~~~~~1a~r vfz~to, Fi~:~~talo~~c~~ ~ccie~i~ i~;~~·u tã~~!~~s o;u~~~~s e;~: 
h' - lh~,·am"'n L~go dqJOis ::, Eslndo 101 mvadido vidJma.. d.e que a aguada do 10P'nr vo1ta.utes assaltos á.s bolsas dcs infe-

qucnclas. a 1 _ esrao ::,..<.; me 1 te·.h- poi grupos d.ç band1dc, de Princês-11 "C••hoe,·ra" acl'a-se aberta. nunca 
tos ;·ettos á mm.h~ trn~a o. ~~a , n ° e me..c:es man tarde i::>lU covaidemrn- a.v ' lizc~ fazendeiros que tinham a int'e-
sen"ldo com o maior d~lnt~ies e !)OS- te a~sa.~·r.:lnado em R~lfe. 0 presiden- fol cercada. e que nunca tomei terras ~~;rairtád~ c;~~~l~~~~ 1:e d~!~~:à~~ 
si,;~do quanto fiz cou lfl no nieu t João Pessca.b.E qua1~d'h; ~n~~~., ~~A ARESTA DO CARACTER Rocha para melhor diz.,r das "pce· 
relat<Jrio apresrnt<l.do n~ exmo sr. ~!ª;~~~~O ~<;\~~1::::i_0 ªcrlm-€, qu; DESSE F~MANAZ ~ A. ~~TIRA za" e .. dial)rur:1.3" de Anacleto Su-

dr E 1~!"'1~~~ei~to;u~:.~:~~~l. que 1til'Oll de RP..cife_ 1hti t:~1~miittia ºro~;\1~; ~~~eie~e~ m~~o p~J e~,,f;cto. t:S ~~
1trnh; .. ,m:;s Q~~:~e~~~p~\~~~;~ 

contra. mim e m~u-. P l'f'ntes. \i'Jmens mãQ .. ~azia cel' QJ~~!d:o ~nandae e meus parentes a. _que Antonio SuaS- traram toda s:>ldaricdade de João 
eus cont rraI1Los ,)Onhe~em pr0hibir que um c . dº .. : suna. pr~ura fenr. 'l'ambocira. •· ~i~j~~:t-=. toda · Jrte de il!fn~li~~. dobrar º.._s sit1~!ci::n~gi

1
~Ja lllafoi~ª~ João Agrippino fol a maior vic~i-

: inJmiasd qurlll~1~n:~"f'l~tfo i;~~lf~~~, ~1~~~3 q~~]~~rhomem publi~ d~ Br~- ~~r!º d~-JV~~~ffCO S~a~~n~n~lvtàr:;~ 
"rapaz e - rS..1er um.a ~Om- t ~dl, InV<X'O o tet:terntu o .·º s1. Chamar-lhe mandante do hedto~do 

r .m, ~ oorrgem ~~a a.ct{nini5Lrar[ o t.: Francisco Porto, homem cr~t~\1:° e crime do Brejo do Cruz é calum~1al­
µaroçao en re a • 1 jnca.paz de faltar com a ve1u E:. e e offender o nosso COlendo Tnbu-
8 E~u;;;:~150 nc:tar qtl :lle ":~erno11 111~~ J:KES1ª~,. P~~f;~1~. ~at~a~~~~~ ~al, ~ue proc~mou uo:nanirnei~~:~i : 

tn~'.~t:1~1~~n!,%f ---~~?;;~ ~·.~~r;i~ t\ªInºr~vºo1~,:;I~~:,~o'.n c~n:,);~~~e~~; ~llir:i:t:t~faúc~~fi:i;,e~diii:, 'J.; 
~~~1\J[!'ti·~ç~cot t~~~ã;, 0 _·!-ir. Jv~~ lP~la ?ma. o sr. ;10 Sunss:;1nJt! ;~; Estado. 
S11aasuna que tudo dcvt!ria 1azer pei.1 gun.c; t1lho~ e a.pe ar de s~.P ngim"'n- Tenho docwnento do sr. Antonio 
terra de , Reu nascimento. m.cvimPnto. nenlrnm ~ns r::n_ c;n- Pimenta e que aliás já foi puOllcado, 

Mns não ha no municipi nelhora- t 1 soffreram. Slhio uass ~tiran- outra pseuda vlct1ma de que nunca 
mentos que marqu m n pa sagem tinuou a frequentaJ. a ~eir~, ~nic1oio soffreu nenhum desacato de me.m-
dessas administrações a nãv se~ uma do-st }:<',. algun:_r :Sma~r:l beHiOO bros da famllla Maia. • 
velha casa ccmprn.da por J.o~ :l .,o~tg3. para na.o {nt;:, <'ua cesa conforme Ainda tenho uma declaraça:, pu­
de réis e pessimamente a' ap. que po.su • ' tenho , Sómente bllca de um t!lho de Antonio Joa­
para funccionarem as ~:;colas ~eunl- photographif que arr~ncad06 da ulm outra vlctima em sua imagina.. 
da.~; um caJça;dâ.o e fcnie publica pe~a ,.,e;;es. depo-~. foram rca •• um corpo ~ão 'doentia, de que nunca soffreu 
a<lmlnl.stração local por '-lnde. se e,. propriedade D nam: os.sa'.das huma· qualquer des""8.to, nem constsangl­
coara.m considera veis quanllas do qunsi mhum~l~f~·Iamente a.ssassh1a.. menta ou vlolencla per pari.e do dr. 
munlclpio. na • d€ ome,!co suassuna Pronun- João Agrlpplno, e nem qualquer ou. 

Emqua.nto que, cwnprmdo lnst:u· eles oor Amefoa drs João Baptlsta e tro membro de sua fam!lla · 
cçõt do sr. Int rventc1 F deral, ~ s. c1ado este pe foi e~pedldo o compe- Filhos de Pedro Luiz. outra faJ~a 
apropriei anuga.velmen~ uma ''11 ~ João N,warro.o de rlsão e em cum.. v!ctlma. deram-me uma declaraçao 
em igualdade de condlçoes oela él m. tente ~nd~~te uJ: a policia " pro- de que esse velho Já fa.!leoldo, nunea 
porta.nela de tres conto de r 5 

1 prlm~n ª suas propiledades, quando sotrrera qualquer violencia. 
mais um terreno poc um nto e qu - cura o em stadla ,m Estas Imputações deverão ser pro. 
nhentos - Isto rm d accõrd: = é ~ .. ,·~~rç~ua.p;ocura.r ~pturar va.das perante .. Justiça, sobren:'a!l.ª 
aa afflrmert. "" de meu f ~.;,. lm, m Individuo prommclado por mals de ser o seu auctor reeponsa.b o 
que com a r;omma. das re e, · 11 !m ' que é accu.sa.do de :\ corno ca!Ulllllllador, 
por nelas allega. apenas a compra dr e ~ J: qia.dr!lhelroa &Qlaltar pro- o meu Irmão Manuel :Mala, a.ct.ual-
de. • 68.. ren • ' mente JUIZ de direito tia. Didade de 

Bem t r O que dizer co tra a. mi- prleda.des · Salgado, 03 tenent,>...s JoA.o AaQ, l!lsU,do do Rio Grande do 
nha a.d:minlBtração a,pep

3
..se, ªtr um ,... 0 ~a.JN11,po!elo l"erri:!r; e Reno- NOfte e111lfl'Q\I qua11\10 m lt2e er.1 

pequ no ·~- o como a a ., · , 

No.'5 annaes da criminologia o seu 
lugar não é menor. 

Pio Suassuna foi pronuncie.do em 
1894 e Anacleto em 1904, neste Ter­
mo, cvnforme cerlijão que po· uo. 

Antcnio Sua~.suna. como auctor in­
tellectual da morte de Clodomlro 
Ohaves. prrfeito de Patú, em 1916. 

Arnerico Sunssuna é pronunciado 
por crime de homicidlo e lesões, nes. 
ta comarca, e Francisco Suassuna 
cerno auctor da tentativa de mort• 
do infeliz professor Ncgueira. .sendo 
que este mallogra.d-:i educador foi ou. 
bllcamente sevicia.do nesta vllla por 
Antonio Suassuna. acompe.nhado de 
um slcario, e novamente desfelreadc 
em Pombal, põe termo á exlstencla. 

Na propriedade de Anacleto Sua.,. 
suna, acha-se sepultado José de Oli­
veira, barba.ra.ment,a ass....,lna.do. e 
quando o corpo deste Infeliz entrava 
em deoomposlção, Antonio Bua.ssuna 
ainda o procurava feriJ·. 

Ana.cli,to 81166811Ila foi denwiclado 
no artigo 294, 1 1.0

, com a clrcums­
tancla a.ggravante do artigo 39, 1 8. , 
combln!lld.cs com os arts. 13 e 18 
do Codlgo Pellal, cujo processo foi 
nullo em 13 de abril de 1931 e ainda 
não restaura.do. Contra o mesmo 
Ana.eleto e Antonio Suasruna. em 
1931 foi lnata.urado lnquerlto por te­
rlmenwtJ nv. ~~11 (lc Ullr!o M11la 

e.• DE NAVEGAÇAO , LLOl:D 
BltASILEIRO - AVISO A PRA­
ÇA - Tend, .se extrn,"'.:ido o CO· 
nheclmento Original n. 3.l4 da . agen­
cia de:~ta C::mpauhia no Rio d~ 
Janeiro referente a 40 tubc.s de 
aço contendo oxygenio nacional E:m­
ba1c-J..d.os pelo vapor João AUredo tudo 
cem o peso de 3 . 200 kilos emb&,rc.s.dos 
pela firma A. G. A. SA do Brasil 
c.,nsigtrndm a dr. Clemente Rosas des­
ta praça, e como a firma consignat1~·1a 
r?clamn. a €1lt1'€ga d9-sses vclumes m­
dOJ)('ndcnte da opresenta,;ão do conhe­
cimento Origin....t, venho pelo p=te 
aviS;J de a..c:::õrclo c>m o decreto 19.4.73, 
ele 10 de dezembro de 930 e 19.754, de 
18 de março de 1931 dur sclencia. que 
no prazo da lei farei entr. ga da. dita 
merca-dcria, si não houver ouem possa. 
aprts.:ntar re,.lamação centra esse 
acto. 

João Pessôa, 11 de abril de 1932. -
'Jorge M. Pereira, p . p . agente. 

A\"180 A' PRAÇA - Cia. de Nave­
g~i.o Llyod Bra,,llelro - Tendo se 
extra via.do o conheo\mento origina.! 
n. 106 ela Agencia desta oompa.nhla. 
d~ Fl;rtaleza referente a wn fds. de 
rédes pesando 65 kUos m•rca, A. E . 
P. embarcado pelo vapcr "C. Ripper" 
e consignados aos s,s. Andrade oam­
p.llo & c • desta praça, e como a. fir­
ma ronslif11 !~ria re<>lama. a entl'ega 

~~~IU:e =~~ d:i1::i:'J~ 
venh, pelo present,e aviso. de a.ccõrdo 
com o <lecret<> n. 19 t'73, de 10 de de­
Z<"mbr~ de 930 e 19 754 de 18 de mar­
ço de llliltl d..,. sei 11011. que n,. pruo 
da let farei entrega. do dito tardo, si 
nio houver quern poua. apresentar re­
c!smaçã,o oontra. eese aotio. 

Joio PessOa, a de abrU de 11132. 
Jur.e M Perc!?r. p li e.gente 



COMMENTAWO ESTRANGEIRO 

Novas agitações politicas no Chile 
Desde sabbado ultimo. a imprensa Quase que não ha descanço para os 

mundial '" ve11, mtere•·,ando pelo mo. h<'mens de n·.,ponscbll!dade desta par. 
1 tmeuto s1ibversivo <1ue teria sido des~ te da .4.mertca. O Ch!le, agora. rcvol. 
ube'tlo pela.,;; .·.dtl :,r;dades do Chile. o tado. ou sob amecça de novo tufão re. 

Uniã 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

qual r;nha por fim depâr O presiden- 1,ol!,cionario, fá fot victima, de pouco ANNO XLI JO.\O PESSôA - Ttrça-feíra, 12 ile abril de 1Q32 
1..e const .'tucional duquella prospera I tempo para cá, de não sabemos quan.. H Q R A 
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Republica do Pacifico, substituindo.se' tos "let>antru", o ultimo dos quaes foi ::1~/:m~~~t:i~!t;:~:1:\e~~a~~~~ U L T l MA 
r, govc>rno por uma dictadura militar. [ O de ura11~e pa.:te da esquqdra, '.1..ue revelando mdlclos de SIIQl1S. ( Pelo Nacional ) 
cujo movimen 10 contaria, com o avoio se rendeu a acçao poderosa dos amoes Ao tempo -em aue se deu esse crime. 
absolulo rias forço•, armadas. 1 de bombardeio. R r,utorldade policial, neste termo. ,?ra RIO 11 (Nacional) - "0 Jornal" mlnL,tta,tivo, perante provas <1'ê_ .. bso-

E•se movimento, apregoado desde 1 A,nda não sômo3 infonnados doca. ~:,~~lªcioiº:-i,e~~! ~!~f~n'!: ~::a d;!= ~b;~":g.%,"I~ =::·~ai:o"~~ :~~~~i~X"t:ft'i:"" runcçoes po-
ltqo rêdo. n,·s ruas d'! Santiago, cau .. r racter ·nerdadeiro deese movimento clarcccr O facto. nha a, Porto Alegre, .salientando o bC'm 
sou. certo grande apprehensão é. subversivo, fracassado até o momento Das tnvestio:acões do fls. a fls. cons. hwnor do titular da. Fazenda e esta.m- n10, 11 CNadonalJ - Tele;:-ramma 
populacno aue receiat'a fôsse O mcs .. j em ,iue O commentamos. porém que ta o coroo de de1~cto indirecto. _oro. pa.ndo o dl',Curso por elle pronuncLL· de New ')'ork informam que a.caba de 

mn d cara t r geral, trazendo, por[ muito tstá pesando na 011iniüo publi . ~~a~~~ f!;f~~~\0Bª~!º8~egf:l!~~ do!.;ej1':
1 q-::i.r-:~ conti.ngen. ~~~~t~r, ':m~ra.~t!~doc~~ 

"SO mesmo. a paralyzação de todas c.:s I ca chilena. 1 tcrior do p2scoco: outro de nrotectil elas em que me ooJlocoa. o meu cargo, Jho de Lindberg 
d d fogo Que atravessou o es póde o povo riog-rande-nse estar scgu- TTat•-s.e eh p~~queno James de J\l· 

crcttr,idai"" publica; e_ particulares. Não pretendemos. também, fazer i;mª::~ o~tro da mesma naturez; ro que Jámai~ o t~h..irei". ( A Un.iáo1. I te. de doze ~nnos. de eda.de. (A l:niãoJ. 
LOQo apvs o annunc:o de~se calcula. 1 criticas contra os accusados de rebel- co~ oenetracã.o na.s immed.iacões da 

de, acto de rebeldia, fôram iniciadas as I ZLâo naquelle pais, nem.tampouco elo. art1culacão da peme. direita, lnter,s. RIO. 11 (. "acional) - O presidente RIO, 11 . N'-Cionall - Infom.aç,,es 
· ·t · l 1 ·ando aos rins e mteetmos e um auar r,..tulio Vari:-"-S regressou hoje de Pe- procrdenks dos Estado,, Unidos, d.Lu·n 

p, \õe~ CLe -rfi~ien:as ~cr.;:soas suspet as, g1ar o actual gaverno que alli /ot co ... 'to ferirmmto . Que lhe atravessou ~ trcpolis, onde ~ achava. veraneando. , que <;Ontlnúam infructifer0t, todos o~. 
cl,egun<i- .se a 1'eractdade do que se locado no poder, pelo voto popular, ha I cõxa direita. A mulher receb!u dois (A União), e,.fc.rços empregados para. 

0 
doscot.ri-

propalava. Numerosos militares e ci.. tão pouco tempo. Desejamos, sim, ferimentos. ~1.:."llmente de armas d:~ - '\ me11to do filho de Lindberg. 
11:s .foram detidos, não conseguindo, apontar, imparcialmente, que esses I fof!O. um á altura do estomag;o e ou- RIO 11 (Nacional) - Os alumnc,s A policia. permanece em const.:lnte~ 

I 
tra na c6xa esouerda (autos fls 42 do ter~iro anno d.o curso de direito IM ~qoizas dan~J busca nos Ioga~ W-~-cn.tretanto, as procidencias acalmar os movimentos trazem, em vern:"- 47 v .. 50. 50 v., 52, 52 v.). · · estão em c.1mpanha, a_fim de termi- peitos.(,\ Uruaol. 

m z nos, pois_ . con.forme commumca.. rnanente _sobresa.lt~, as 1J')1JU~acoes, As provas da a.utoria r.esultam evl~ ua.rem O curso no proXlDlO anno, per- -
çõ s telc"raph1cas daquella proeeden. quando nao sáo feitos oorn o intuito Cientes do lnouento. notadamente ás çorrcndo as redaeções dos jorna.es, 1uo, 11 (. ·acio=li _ Dizem d:> 
,;a cspe;.m.oe alli, a todo o momen. de salmr um pais elas garra~ de ty. !Is. 6, 8, 15, 15 V. 18 v .. 20. 20 V, 24, 34, ~:tJioa~::,,.J:rocnrado O presidente ~~!i::'\f.~ -::::.::. :"ue~!nf;!"':.,;~ 
to 'ara> es a ·ontecimentos. ran,1os da marca, par exemplo, do sr 1 

35 
~:: ff ~v~

7
a em4:;,or duvida de 0

1
:; estudantes está-O baseadcs_ nos sa,sinar 

O 
,,... Luther, presidente do 

A l t marcial já foi decretada em Washington Luís, da Republica Bra. aue fôram autores do trucidamento precedentes dos dois annos antenores. "Reichsbank", de Berlim. ('\ União. 
t ,-,,, o tenitorio nacional. sob essa síleira. Asstm, as rebelliôes se iustifi. de Manuel Barbosa e sua amasia. (,\ UnláoJ, 

am,~oa tendo reunido o Congresso, 1 cam. Para guindar ao poder, p~ér,1, 1 ~.5~~illZ,1r~~ri~1:.'.º r~:id:;.~ta~m v~i~ RIO, 11 (Nacional) - o ministro 
"i sE:Sát'J .secTeta, e estabelecida ~

1 

qualquer ambi~oso.de occaszáo, e quel José deste termo: Octacil~o. ~nici? José Americo, entrevistado pelo "C->•· 
ce1is:Lra á imvrensa. não achamos 1u.stif:cavel. conhecido Por "Octa Ben1c10 ', res1- reio da Ma.nhã ", sobre a. cassação de 

No pm1.mo_.seio do Congresso reina Não achamos, repetimos, recons. I r:.~: e~da~::,xint~uv:,~n~'::ve/~!= ~;~~~':' tir°li:J: c!:Strade,,.:1:d::.m_t.~ 

RIO, 11 INacionalJ - Che,:"on :,, est .. 
capit.31 o tenente 1\1.anuel l\facêdo, fe .. 
rido no ,nterior da Bahia, on.de se 
encontrava em perseguíçá:> ao grupo 
do rondido Lampeão. (A I.'niá-0), 

for•• ag,tacuo, tendo alguns depu. tructores e sim demolidores esse, sldente em Cuité. de Guarabira: Bel. pois n.io .sa.be quaes são os mais res­
tadot. sem qu.e se lhes déssem a P~ actos de rebeldia qu.e, alli e acolá, es. larmino Freire Guimarães ou Ferrei- ::ns:;:~~:!~~ionarios ou se ~r- J!l'l.n!~ic~ T~=l~ ~;!n~i!~: 
1,,·ra atacado fortemente o governo talam, entravando, por certo, o ryth. ~o~u~;:;:,~·aJ~~:~ig.in'~o "::~t Prm,eguindo nas suas declarações exp<!diente do '.\Ii.nisterio da Fazenru;, 

l•:::~é,n se declarára seria cn.'se mi. ";.º ::ct'':nda'7:~:;ªJ:~::s cl!/1:»::;!;; g'~~r~~irfagolnha, do munlcioio de I f~~º~1~~~d:. ~:~ t ~~!":;'~. ªo:'::;t.:~'.t;'i•'i;.:~~ 

nis
1
erial, em seguida ao conhecimento precl~am, para vencer os ~érios com. ca~! =-~i! :C:6a.~~~~~~e~~~t ~=:t!~b~!t!~b~:~ri::s :;,~ RIO, 11 (Naeional} _"A_ oite" af· 

dfJs fact.oo que abalaram, tão abrupta. prom?ssos por acaso assumidos no et. me. porém esses deooimentos são fla. serlam capa~ de _faur o <Jne alguns firma 9-ue o ministro Oswaldo .\ran..~a. 
mente. a opinião publica, ,mas parece tran.g:ir~, e dc.r_ a quem nos olha d•· j grantemente con~adictori?s. como se 1E.i~d:nanos_ :5:o ..!s~:::bilida.des. ~f~ti~d:s!ª:!~:a q!t~. :a~: 
qu O govP:rno rae dominando a situ.a. fóra, a tmp,·essao de que wmos t•er. constata . dwna SlDlPles leitura. Octa. adeanta Po~trevistad!, não poderia I ti~a.. 

1 
A União). 

ç&> com a escolha de novos titulares. dcuieirê'-ente civilizados. cillo Bcmcio (fl. &5) dlZ aue. na noite •er feita por um orgam politieo, IX>•· _ 
O Ch;1 E um dos países da America · · · • • • da morte de Manuel ~arbosa ,e ~ua ~°" incorreria. na pratica de injustiças RIO, 11 (. ·~ional) - Emquanto 

E a c,viltzaçao, a nosso ver> nao re. amasia, estava em Al~oa Gra~oe. -.;nt iia. sua fórma. mais grosseira, que é 
O 

esth'er 11'\."SJ)Ondt-ndo pelo expediente 
d.o Sul ()tie mais tem sottrido. nestes side em actos de força e de valentia. l ca.sa de Seraphlm_ Pinheiro d. Albu· julgamento su,:;peito. Nenhum pclitico d& pa..<t> ih Fazenda., o ministro José 
111 

irr1.os tempos, com 11U)Vimentos 1X'· as mais das vezes filhas da ambiçõo 0?-eroue. Este. <!:~~º· <i,.~ aue. ne~tº p~e juIPJ: ,o .~u 3;dversario. Q~t!o A~rico ~ irá á ~cite a. esse ~~inis-
/it"r·'Js. q~.e todos de. aspecto envol. . · · · ' dia nem na nm O c.rme vm ~- mwto, se Justif1cana a. prescnpçao -:.eno. a fun de a..sstg'll2.r os papeis de 
ven e e do egoísmo, sim, na C01!',/U'8ta iu.s. cilio (fl. 57)' m~smo ooroue elle nao mediante sentença dum tribnnal ad- ur~nda absu!ut:,.. (A Uniãul. 

'<! e recta das aspirações que todos, esteve em sua case.. Octa VlrgoJmo 
Somos dos que pensamos que u re- e.:; povos sentem. em vêr suas at1·iaJ + dedara a_ue. na 1:01te _da morte de Ma. LOTERIA DO ESTADO DA 

pe'u:·,
0 de actos dessa n:atureza_ ne. engrandecidas, por meio de u!.a Pº· 1 ~~~ g:iWi~:- I.°'tau~/:~h~~id~~~ 

nl1,nna i,antagem craz as naçoes a 1 · . . . · "Tito Coltinho". pedir.lhe wn conto PARAHYBA 
nha prcoríedade Ponta d'A .. "Ua. n st 0 

ll!Unicio:o. 6 familias com Uill. totai 1..4 "' 

38 oessóas. Até a data nresente s·1 -
tentei, com mil difficuldades est 
Povo. Ho.ie. faltando-me- mais o rJ 
curso ti,·e aue abandonal-o. 

d, ' s-ujeitl!,,. gerando apenas uma lttica de bom senso que, aczma de I de réis para comprar gado, Coitinho Será realizada hoje, ás 15 horas. 
atmo phcra de anarchia permanente, tudo, colloque o obfecto de bem ser. ouvido, _declarou _oue Vrgolino nunca mais uma e,._..tracção da Loteria. do Es-

que, 110 estrangeiro, muito depõe do vir á terra qae lhes deu O berço e ac, ~~e .=r~ad~~;;!º J:'P~e,.s;~~- ~fi! !::.~/~/~r~o ªgi:ê~~e';t "~f:= 
pres•iuio e rla organização d.os países I parilhão que os cobre. Isto sim. - I!. V1n,;ollno. absolulam.,nte. não esteve do. sr. Murillo Lemos. 

E' tri:~e descr=ver a situacã-0 d:ss& 
Jrente, sem recw·so para fita manutn.r .• 
,!io. sul. me,"ican.:.,s. A.. J zm sua residencia. 

--------- . • Concluihdo, S.7 .. iulz, a53eguro a V. s. Caixa Escolar "Princêsa 
NOTAS DE PªLACIO , · . 1 Que. dentro <lo espaco de temoo rela-

,.. ?~~~~ll!Sir~~:~'.~º ~tac~tªBe~fJfi \ ~;~i;ieg~.~:~:ãg0;~td~t~:.01 ~ Isabel'' 
Confiado. pois no ~soirito de c:sn 

<fade à.-e v. exc .• faço este ~ "":>elln n; 
L~r'"' '.:.a d~ ser at:;endido. 

v eu Paalmo Barros. oromotor pu. 
lílico üi corr.arca de Pombal. eEteve 
hem.em em PalaC'io. agradec:ndo ao 
e-. Inter•· n to-r Federal sua recente 
norru.~:i.('ã:, 

g;~nt!!~~°i;1~nl~~~a A~~~~~~~~,e P~~~ ~fm~ e1~~~a~5m~s;:;0:sd~e~~~_:.ili~; Na cnLxa escolar ··Princêsa Isa~l", 
ves, vul,rn "Santos Chaves". Adaucto em apreco. _ com. séde no grupo escolar "D. Pedro 

s,w out.,-o &Sswnoto. <lisoonha o 
menor cr.o. obr . Uanuel Ferre·ra ~ 
,11. Junrnr" 

~~~~~~~~~~~ 

REELEITO PRESIDENTE DA 
REPUHLICA tLLEMÃ, O MA· 
HECHAL VOi~ HINDEMBURG. 
O ! 'OME DO VELHO CABO DE 
Gl,ERRA FOI SUFFRAGADO 
POR 20 MILHÕES DE VOTOS 

Gouveia. Bellarmino Freire. conhecido Riista-me encarecer de v. s. a d3- u··. orocedzu..se. no dia 9 do corrent-s. 
n~r "Bellinho" · Seraohim Pirelra cratacão de. prisão preventiva dos au. á eleição da direc.toria que terá de é.i­
.-l.bc! Bez,rra. Abel Ben1amin de Arau. tores da morte de Manuel Barbosa rlgl!.a durante O a..,no de 1932. 
1o. JoaQuim Junior das Chagas co. e rna amasia. Qus são elles indivíduos 

O nosso correspondente em 
Patos 

nh-::cido oor "Junior Chagas". Jovino temiv~is. ·ha abundant-es provas neste Conforme comnmnicaçã.o que rece. 
Pranclsco <W. Silva e outros são os inomrito; Que são capazes de tolher bemo.s, o corpo dlri;ente ficou assim 

~~:,,:n~~~~a:;C::\i~'.ª~ih! ~;~~~ ~'~~~~a d~~~J~c_a1 ~fa s~~~fu;e~ constltuldo. 

.'\.ca.ba üe ser designado, pe..a. d.i. 
rectona desta folha, pa. a nosso cor­
respondente em Patos, o ... r. Anes10 
Leão, rcSidente naquella cida<ie r,m lnconvenlen.tes no meio do. cri oroprletarlo. dispõe de recursos oaro. Presidente, Emerentina Coêlho; sa. 

m lnosa associo.coo. fõram trucidado• tentar subornar testemunhas. A com. c,~taria, Alma Gama e Mello; the-

i:a~~ :~~~h;;f~~. a Príncloio mv:, 1 6~~;~~1J~:~t~ d~!uat;,~~t'.'edo~~'i~ soureira, Josepha Oliveira; fiscaes, A excursão do Chefe do Go· 
ve,no Provisorio ao Norte 
O Lloyd Brasileiro venderá 

RIO. 1l - (Nacional) - O 
marcch:,I von Hinuenburg foi re· 
Pleito parn o cargo de presidente 
da l<epublica Allemã, obtendo 
cerca de vinte milhões de votos, 
contr.'a quas" quatorze milhões 
de Auffra~ios. alca!!cados por 
Hitll'r. seu prh,cipal competidor. 
( A lºnião). 

lerlosos .. commettldos neste termo ~ ciçsos. r,csldentes em oontos diversos. Analia Lyra e Honorina Paiva. 
mumclmos annexos. num. ralo de fac1lltará a fwze. de todos elles. d" 
aceno !linda OOUCO determ!nado. r_?- modo a pre.iudlce.r OS interesses da SO-

~~~~~~~~~~-

~~lt~~~O~~d:a~~eln~~;~~a.d~uf :;. 1 ~~~e. ln~~st~~c:~me~~:C, e:s~;:.: 
"~av1~0''. f: ~1ma mulher morena dr 1 :n;!.ção desta chefia.· assegurando a. v. 
e '"atura _méd10.. cme andava em sua s. oue os indiciado3 orocuraram crear 
companhia. facto occorrldo em 1930. todn. a sorte :le embaracos á accão da 
1_:tre . iulho : outubro. nas immedtc. Pollcla. Dentre os artifícios emprei,:a. 

co:s oa Lal!oa Dantas. deste munlci. dos para despistar as autoridades Jo. 

Pl~é-se nos deooimentos de f1s. a fls. ~~~;iss~~u~; ii:~:~i~ :;~::;~~~ A P'"'ici~ parahybana põe QUe Manuel Barbosa. homem de mau~ tes. (fls. a fls.). 

a!! mãos nos principaes ~'.~~~::i~':;~~~ ~~:.~~~~ n~~/~~i~cc;~ ri:o~~.i~f;ª;~~n:n~;,.iY.l't~1~i~a~~ 

ille1nbros de poderosa qua- ~~isô~ª v:~1
~ i~itarPl:'~t~t\t~~~ ~~sdt~~~o t;r~s c';;'~i~;;i~~ i.:ta= 

drifha que actuava, ha g~!~,; J:~e~º1~!~~P.n:fl~~~~ºa,t àOÀi~d! ~~t~:o~~{!'~;:~~;erlto ou. 

mais de dez annos, em :°suvo oorque estiveram sempre uni .. :~~,c~~~~~,ª~~i?~\lj~s d~º~r~~:,v~d~~: 

vasta região do Estado m~~s.,~~
0
m~~~e~e:~t tfais émJ!;.~ i last:sr!~ortes de Manuel Bellize.rio. Se. 

(Conclusão da l,• pagina) hnss. convidado oor Octacllio Vlrrro- J verlno Seabra. José Firmo Barbosa. o 
t ,~ outros flliados 6. mesma ouadrilha 11,io oara. iuntamente com Octa Be. assalto á prapried..'tde Camucá. os a•. 
<' ou~ talvez tenham escapado nici?· Bellinho e Adaucto. com.er um sassinar.os de dois homeus. nerto de 
u:.tuo.cão oolicial. peru em casa do mesmo Vir~olino J Páu a Picrne. os ouaes não fôram ainda 
As dilkencias estiveram pre,•:ntes o Reunidos á tarde, partiram Para La. reconh•cldos. o a.salto á residencla a -
dr. Gratullano Brito. secrelario do In góa Danta.s. e á noite mata. ram Bar.

1

1 João Ravmundo no Jo,rnr Abrs.ham, 
tetior e Seu:uranca oue. para. este fim bosa e a supracitada mulher. Assim é o ataoue ao velho Cassiano. morador 
ce t:·ansucrtou e. Itabavana. e o o aue. iá noite alta, José Peneira e sua em S. Jo,é, deste termo. e outros r•. 
motor publico da mesma. comarca, dr. mulher. conhecida oor Nanú. residen- feridos nas oecas destes autos. está? 
Julio CT.iou•a Filho. tes iunto á Lagôa Dantas. ouviram Preoccuoando a oollcla ou" deligen. 

E' este o c,rcumstanciado Relatorio alguem dizer. batendo á Porta da casa. ela r.o smtido ele obter dados como!e. 
.J. .do dr. Manuel Moraes: "abram oelo amôr de Deus aua eu iá to~. 

~ r t.~;,"';.; ;ria;r. IUJZ municipal do :~tt~~u ~:.\:;:,~tier!I::r~~a a ~~J!1 .",[~;::.·. 1ih~;e ª~!i!P~!1J1~~~- - Manuel 
.D, a1gun, annos a esta nartc. ne,te B.1.rbosa. dizendo aue Bellinho. Adau. 

e nos munidnios vizinhos. vem opzran. cto e Octa Benicio vinham acabar d:; 
do uma auadrilha de salteadores. d~ o matar. Acto continuo. oenetram em 
e 11a arcá{) têm res11ltado varias mc,r. casa Octa &nicio, Bellinho e Adaucto 
1 ·s. roub~.s. embo.~cadas. tn1tativas d·e e. emouanto este ultimo a.pae:ava a 

" Caixa Rural e Operaria de 
ltabayana" 

nl•n,e-· f 0 ri111cnto·. etc. E s actuacãu luz. Barbosa tentava escaoar. oulando Remettido pela respectiva dlrecto. 
à. · :sa ns.)ociacüo criminosa se desen- pela Porta. oara fóra de casa. mas. rla. temos pr~sente um exemplar do 

;~t"d!"~a~i~~t:, d~ão e:is e~m!= ~~~~rai:d~1n::i~ ~f:! ded:"t:~àJ~~ 1 balancête, corespondente ao mês de 
nentes, co· 10. ainda. oor causa da Pelos tres Indivíduos suora referidos. março ultimo, da "Caixa Rural e 
JJJúl, ccao dl:·>r. nsaâa nor oo!sõas oue. No dia seguint2. viam-se os cadavere.s Operaria de Itaibayana". 

tril~t;!: e t 1:~~~~a~it:~n~~~i:~Ja e~! ~~0: 0a::~s~e e F!1::ei~:1ª:~~bo~;~rt~: Por elle se verifica que. os _empr~s -
n·•ü ori rn1, ·m, com or,cisão. as au. l de matos. um afastado do outro cerca tlmos por let,·as. no referido mstltuto 
, rld• .,, ·omoet:ntes. j ele clncoenta bracas. Dahi conclue.se de cn:dito,· attlnglram até áquelln 

r .~;:~t~~~;,~ P~llc\~v:IT1 .. ;e1~~ ~~~ri\o~'::.'s!n~~,:~:;~,:1;~ ~: ;;;= data, á importancia de 35:8005000. 
t< ·no d 0 'lucll<" factos e. dentro de bcsa. aue Parece ter vindo a cavallo sendo O seu movimento geral de.···· 
0vuc- dias. obteve a certeza de au"' em companhia deste ooraue estava c·n. 195 :019$200. 

O flagello da sêcca no inte· 
rior do Estado I passaaem para a mesma 

Innumeros despachos tem recebido COM 20 ° 0 de abatimento 
o sr. Interventor F«ieral. sobre o fia. ,\ . . . , .· 
g;,l\o da sêcca. aue ora assola os nos. l . · . duectona do Lloi d . Brasileiro 
sos sertões.. ennou ordem telegraph!{Y~ á s,u. 

Ainda hontf>m chegaram ás maos a.Erer,cia, nesta capital, pa!'a serem 
de s. txc. mâis os see:uintes: 1 ";nd1d;'5, ~m o abatimento dte 20' -, 

_ c,ampina ~rande. ~ :;-- COn~~er- fc~ ;:rte 5nf~~~~u~xc:~;~"":O 
czant,.s. oovoacao BOQuerrao mumcmw I ores1dente Getulio Varga no··te 
Cabaceiras ababw asslo:nados_ re,,i:,e,.

1 

elo pais. . ' ao ' 
tosam~nle re1t-eram v. exc. oed1do C?º· Essa viagem, como t,em liid() 'f:l.rga­
servn.cao estrada carroÇavel. (?a_mpma mente noticia.da, efJectuar ..se-é. dr­
Gran~e. oororoca este. mumcm10 ow pois da primeiru quinzena do ccrrcn 
faz llf:!:acao aquella cidade Ca:Ua.rt~ t.e mês. a OOrdo do paquete "(.om~ 
estrada ~e 2"I'and~ vantagem na.o so mandante Ripper ''. da froLa dtwu?lla 
~~e~r~~~ cor'!1ia;~~ç~J~~:~:o ~~= 

1 
companhia de. navegação. 

g~~~~º tg:l:i1~9 ai~~~:ant~O:::a:::: / Foi autorizado o estudo 
~~~~:~s tr;~:~itos;:_oe~e Jot!!Umd~ 1 para a constrecção do açu· 
~ê';l~· fr:~~~iºr~:;~~. 8;;;:';~~'i ~= ' de "Marcello ", no muni· 
~Ód;i~es~º;:lrºP!'r~. :~~~º J~= cipio de Picuh~ 
docio. Sobre m estudos do açude ::.cima. 

Ca.iazeiras. 9 - Cidade invadida situados em terrenos de oropriedac• 
1?rande onda famintos ameaca in- do sr. Pedro Nobre Sobrinho, crn p,. 
vasão casas oommercia.es e estabelzci- cuhj, recebeu o .,rr. Interventor .,:,~e­
mentas publicos. Autoricta.des appre. dernl o seguinte despacho. do sr Li 
hensivas ooPulacão alarmada. urg--e ma Campos, in....~rctcr da:-. Sêccss. 
serias providencias. Saudacõ,s att0 n. "Rio, 9 - Acabo autoriznr estud:s 
cios&~ - Thimotheo Pereira. Antonio açude HMaroeilo", propriedade Pedro 
de Souza. Boptista Sioueira. Clcem Nobre Sc,bnnho, nos term0s propos 
Fernandes. Deomidio Cartaxo. Anto. too vosso telegramma. - Lima Caro­
nlo Al!ulno. Ju11o Maraues. João Mar. pos, lnspector exercício." 
aw,s. Ca,ndldo Simões. Leonardo Fi. 
nizola. Timotheo & c.•. Alvaro M,r. 
aues. Joaauim Carneiro. Julio Barbo. 
sa Lima & C.•. Lundgren & C. Ltc!a 
Corne11o Andrade. 

O sr. Manuel Ferreira de A Junior. 
de Cn iazeiras. e.ncf.erecou ao sr. Inter­
ventor Fc-dernl a .seguinte carta· 

"Caiaz~lras. 5 de abril de 1932. -
Ex.mo. sr. dr. Anthenor Navan-o. -
Cordiaes ~a.ud:\cões. - Saúde. paz e 
nrosoerldade sã.o meus votos. 

O fim da nresente. é P<!dir a ,·. 
exc. um 11uxU10 Dara sustentar em mi. 

t4lciedade de Medicina 
De accórdo com o § 3., <lo ~rti~o 

14 dos Estatulos da Sociedade d,· Me­
dicina, .stu presldenti?, dr. Ne\\ ton 
Lacerda, ccnv0cou para hoje um• 
r . ~ extram"'Clinaria, na. horu. e lo .. 
cal do costume. 

Nfssa reunião será discutida a rr.l"' 
11elra pela qual se conunen1orai:'1 J 

oltavo 2nniversar!o da Sociedade. 
Trn tando-se de asswnpto de tal rc· 

levancia, encarece o dr. Newton J,a· 
cerda a presença de todos os ,:cus 
consocios. 
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